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ej, Pesado Fardo
Fala 'a "O ESTAno" 'o 'Magnífico 'Reit or da Universidade de Santa Catarina

"Minha nomeação para Rdtoria da Universidade é

rtecorrencia da bondade dos meus colegas, recebi-a como

uma grande honra e um pesada fardo, pois sei perfeita­
mente da responsabilidade Imensa que representa este

encargo", _ disse a "O ESTADO", o Professor João Daü;4

Ferreira Lima, recém-nomeado Magnífico Reitor da Uni­

versidade de Santa Catarina.
O Professor Ferreira Lima, eatartnensc dos mais ilus­

t rcs. grande batalhador nela "�'inção da Universidade de

Santa Catarina, vem de -merecer, com justiça, a primeira
Reitoria da nossa Universidade.
PRINCIPAIS -PROBLEMAS

OF. FERREIRA LIMA:

Reitoria:

Interrogado sobre os prin­
cipais problemas da univer­

rtdudc, declarou-nos o emi­
nente Professor: - "A li­

beração das verbas, a no­

meação dos professores que
ainda faltam e o quadro
do pessoal são os principais
problemas com que se de­

fronta. no momento, a Uni­
versidade".
Nos próximos 30 dias,

quando fór a aresma, ou

:::'0 Rio. tomar posse peran­
te o Exmo. Sr. Ministro da

Educação e Cultura, procu­
rarei solucionar esse pro­
blema. este ano ainda te­

remos algumas dificulda­

des, em virtude da falta de

verbas, mas, a partir do

ano vindouro, naturalmen­
te a situação será. resolvi­
da".

Indagado em que local
seria instalada a Reitoria,
disse-nos o Pl'Ofessor Fer­
reira Lima: - "A Reitoria

1
da Universidacle, será ins­

talada cm local prôprio, de
preferência no centro da

cldo.de".
I FACULDAoES DEVIDA.

I MENTE APAREl "{ADAS
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Enquanto setores ràonmentc ínõenurícávets dão Ini­
cio a trabalho de solapamento do novo sistema de govêr­
no, inclusive fazendo crer que os dias do parlamentarismo
estão contados, vozes mais equilibradas da vida politica
brast'etra se erguem para ccncraruar os setores responsá­
veis para um trabalho eflcaz pela consolidação do regt ,

me. E o que acaba de acontecer com os governadores Car­
valho Pinto, Magalhães Pinto c Celso Ramos.

Tendo chegado anteontem ao Rio, o chefe do Execu­
tivo de Santa cetannc disse il reportagem que as pct's­
pecttvas do atual govêmc da Repúbl.cu, são as melhores
possíveis. Não só esperam mas inclusive confiam em que
o parlamenbartsmu se fixe e que o Pais saia, de vez, da
fase de dubiedade.

•• ..:1>

Honra

o Magni!l,�o Reitor roao David Ferreira Lima qucmdo falava a reportagem vendo­

se aimla o neeemoarooaor José Rocha Ferreira Bastos, Professor Catedrático de

UJreito Pe1lCtI, o Professor z.urs Osvaldo D'Acâ1llpora, Diretor da Fuci/I·

(lade cú� l>'armacut e o Dr. AlUiSio Biasi, Secretário dll. Faculdade de Direito da

rJniversidu(lf de Santa Catarf1u�. "
blico da Comarca de caro-

CIDADE UNIVERSITARJA
pos Novos e posterlonnen-

::����U����:�S��- �' da de �ã�hBento d�. Sl�l, ra ser Diret-or, 'mndo sido
RÊNCIA DO l?ATRIMÓNIO

' n�;��:sdest: ;:;ita�.
ma -

nomeado pelo Presidente
Respondendo a uma per- Em 1934 foi nomeado Pro Juscelino Kubitschek paru

��S������� ESCOLA ��n:� �::�bl�S �:o��::�� ����������a�ua�i�a���a�eO� :��:c:rteOrm�:�;:o ���x���
pr��:��u c��::i�:�:;Fe� �n�;�;:��â:�a, p�:�::s:��n� ������:,�o :::�an�����ii:: O M�gnifi' o Reitor. reão
retra Lima scrâ a insta. "O ProsseguImento da CI- fazendárias.
!ação no p;;;xlmo aIfo d� dade Unlversltar1a depen- Em 1942, mediante bri-

Da\'ld Ferl'p,;ra Lima, g':�n-
I::.!.c01a de Engenharia In- derá da transferência do

}hante concur>:õtj na Fccul-
dc. se não. o maior batal 0.-

U I &n'í €,eu patl'imônio para a. dor pela ,causa unfver-'\itã-
d������, ���ã:i�: e :t�: Uniij.o; o -proc�s60 ja estâ :��d;'� D�:eit;rOf:�:;\� r;;:�t��li,:so-:SU�t����s�_��il\.A· I

'FI
"

lurgia. Posteriormente, se� ::: �:d�:::��:l��i������ "OtenclrvdasFiàlll'l('lls>.;jÚoa jJl'ó! d�,cllltura..catnrln,,.ti�-f. "gua para 0-,
�_,__z�...,ó,.:,__._J

���, ��\:d::m�:U�::o�:���-, ao patl'Ímônio da União.
exerce, com iUV\lI�ar ÍJri- Seu Ideal se vem conCl:ct·- r!anõpolis COVo E'O Func!onalismo Esla�ual

Arquitetura c, ainda, novos REGISTRO DE DIPLO- lhio�t������ãrio de Estado
zando. haja visto a cr:2.e;,(1 f

. .

� Não tenham os fllllcio,lários públiCOS quaisqucl'-
('ursos na Faculdade de Fi- MAS NA UNIVERSIDADE dos Negôcios da F,pzpnda ���r�l�:�r.sidad{' em S31,1:'_ �O. - O I:UIlI;;trO Sou- • c!úvidas a res!leito do int{:rêsse com que o GOVernador'
lo,ofia, bl:�::,��g:,��,:::;" �l�;�: no, "o"'no, Udo Dook, , "OESTADO' ap""n'" :,°00 '��:Vi�!���� l�:�i';�,:; C�:'�,���:�'�,h��";�v����;; ��o��;�;:��n��á�,":��:�::

mas, disse o Magnifico Rei- Ad�����\.�����: �� ��l;l:ta_ no eminente Dr. João D:.�- par� .C�llclu"ão do pl.,)jeto '�;:;Pirações dos servidores do Estado. Aliás. é 1:'1n�ar Ol:i

:�;�d;;- :'�:�;�;�u::��, �:: �i:'S�;u�:���o, "'""',0 da i����:�:,;�li������:,:�:; i�n�:o��:�:�i'�:�2: ����o� �l�'t�:b�hZ:, U��i'��:""Ot;�� �:�;'�:;�:�:�:n:,�:;:
;::á c��l�e��,:::i::�: � ��= Re���1' l��!� f�a�i:�:�I��!�'� ���t�r �:in�:�'�vel�11�;��1�� ��Ol;������is��itãriOS de. ��i��:�.:al��� .�������d�:���O:�lX�����.:I�� ;e��i::sv�;���
gistro dc piplomas". Lima eleito, pela Conglega- Santa Catarina fará f,llC- A providência minist!!. ,l!.JCOS u::lvindJcavam Jegltl!IlOS (lIrelLos sempre menos

RESIDf:�CrA E rão, Diretor da Faculdade veltos(l e fecunda gesta:). U rial foi detcrminada após ,acaba�os feios que t!nh�lll n obrigação de lhes dar'
ALIMENTAÇAO de Direito. Apôs trabalj-ar ;,er=.�e dos destinos uni7(::_ receber a visita do eQ3'. <.t�nç�o. � ver como o ho�rado GOV?rnadOr faz fun-.
"Com respeito à classe I,ela federalização da nOl>$a sitarios de nossa terra. Annito Petry, diretor -

do ,Lona! a favor do funcionalismo as leis oue. especiosa-

académica _ prosseguiu o Serviço (!e Agua e Esgõtos ,n:_ent.e crla�as gela si,tuação !lassada, não tinham se-�
emérito catedrát-ico _ meu de S<jnta Catal'ina.'qut eil- "�ao mtençoes. demagogicas, !altandO-lhes a exequibi-'
primeh'o pensamento, além tava acompanhado do de- �lI�ad� e flue somente ag.ora 'lao sendo. c.omplementadas·iIIIIl
cio que diz respeito ao en- Kruschev faz pro,messas de paz

puiado Joaquim Ramos. ,,'.Y1piJa�us nos seus efeitos ( benefICIOS e ;:lOstas emJl

tino propriamente dito, se- De inicio, o minisb'O ,�,ecuç�o, oara contentamento dcs que jã se haviam'

�! ���'�l��:r :o;ou����:'���� ;Jr�l���::;il1�str�A':��iê-;;c� ��::��:ll: �)I;�:���n�o� �l�e:�� ��l��;s:;:i�:� �::�am�:o�r� • t_.ece��IO�e��; ::t::u�11:�o;:,ti���li����:I��1��a:vl::l�OS'
:'i08 residência e alimenta- Nikita S. KhrU8chev, pro- dente John F. Kennedy e!ll

5 milhões para :\s primei- ,t'·,e�ais, já eu: vias de paga,nento aos membros do Ma-'
çào condi�nas, por preços IMteu hoje aos alemães do Bcrlim, general Lucius�.. ���ad:SI����;�o A{�a Ob:'�it�� • ;����l�'tl��:�'I�:t :�:�� ���:::�a:do;� ���s:o�:n�o�e���,
;:t�:ae:I:�!t��ive:��d��:I:: J<.ste um tratado de uaz �����al�����:i:x:��:�o!r�::= catarinense e,.tão .orçlldas • nterp�'etação inequívoca as aspirações do prOfessoradO'
Santa Catarina", _ con- Imm futuro prôxlmo, �n- !lclals comunistas estive-

eiU CrS 520 milhões e de- •
rambem os dedicadc,s e humildes �rofessõres diaristas,'

cluiu o ProfeSSai' Ferreira quanto os aliados ociden- ram fazendo disparos � .1 i _

verão ser financiàdas pelo W,Ia boa fê tanto se !xeslara ãs manobras da poliLlca-.
Lima. tais apresentavam nota",- de -remessal1do granadas de

Banco Int,ernmericano de' i,em Que dominava a administração do ensino estadual,

QUEM t O PROFES�OR 'l:lotesto pelos tiroteios co- �.{ls lacrimogêneos em jb;- De::;envolv:mclllo, • In�ram a sua situ�çào amparada pela atual 'Govel'-'
FERREIRA LIMA munlstas através do lir-üte ('ão a Berlim Oeste. Em tE-

A sOluça.o do prob:cma •
:10, que lhes garantiu a categolia de cxtranumer:iriOS'

Natural de Tu1larilo, o cie Berlim. O vice-prlmeiro- legranuls enviados as alltu-
de ab�stecllllenl� de agua nensallslas, enquadrando-os nas prerrogativas e direl-.

MagnifiCO Reitor João Da- ndnistro soviético, Anastu5 11dades alemãs orientais e e, ela I'erle de e,..gotos da ca- ;I.os comuns nos demais servidores.

vid Ferreira. Lima, iniciou 1. Mlkoyan, Chegou a Ber- ao chefe do Partido C"Ul',-
pltHI cntarinellse é par'e i Há POl!COli dias. o "Diário Oficial" publicou o DC-'

�eus estudos em Flor!.-1Ó- lim Este acompanhado de nlsta dêsse país, Walter U'. elo. programa geral para o Jreto em q'be os funcionários interipo� do Estado en-"
polis, lendo terminado os outros funcionários para lorlchl, Khruschev disse (�ll:' Esta�o. cOllstante do Pla- • ;olltraram apôio a uma de suas màis justas espc-ran-.
cursos secundário e supe- <!�.sisth· aos atos com os "em futuro multo próxil1u" no. e MeiaS Uo 'goVel"lla- .(,..Is. a conL_,agem do tem!)O ele interinidade 9ara efeito

rior no Rio de Janeiro. quais se celebrará o.dfci- se assinará Up1 t.ratado de do�oCel�o .Ramos, no qual de licença prémio e gratificação adicional. Dessa ror-'
Lngo após sua formaluro, mo segundo aniversái'Jo tip. puz com a Alem�:1hu Ori- �:�or (�� e��.�t,�-; b����\ :� 'ma,

_

qumel'Osos servidores,
_

aos qU�iS era. antes negado'
foi nomeado Promotor PÚ- fundação da Alemanh':. cntlll. neflclundo 21 mun�c� 'iO'c f � go.zo ?�quelas vanta�ens, que ll1c1dlal1l apenas nOSIl1l

______
_ P_s.• 1uncl�na.nos �o�n tempo de serviço efetivo, foram por"

sua vez benefiCiados, podendo desfrutar a licença prê-'

I••'!I��.,-li-P!!II!I!'"
• 11.liO e receber a gratificação- adicional sôbre todo o pe-'
• ::���a��r:;���ç�sq��I'El��e�'!�loS ou em comissão. tenham,
, O espil'lto demagógico de alguns cavalheiros da'
'jJl1lHica oposicionista pretendCJ porém! que o Governa-,
, ��I��:!:O d�a;��l:i:!�lI:�l�,a e:����t!d�ud:::):�,:�: �\f:�.
� 10 custo da exi8téncia. Apressado:;, porq�e não' lhes'
J. l,mpOl:ta .mals do CJe a slmvatia da cla8se dos serl'ido- f
• :J�l'i��lb�:C��S���l c���it��: �: �:��u�������:e�ô��e e���� •
• horia de vencimentos. Mas ,estejam dei> tranquilos.: u,
• Gonnador Celso Ramos, mu:1.O mais e melhor illforma-

'do cios .l�roble.mns do IU11clunalismo c�tadunl, não :;(1-'
mente la esta de posse de elementos para amparar-'

'Jl1.es.as licitas reivindieaçõc.;. como o !ani. de 'maneira,
. , ,

"
_ • ����d�;�ltee es��g�:a;n��II)�;�Õ:: �l�a�la�táe�:���e�;n�I�'

Flb:·W1i.oPOltS,.durante toda oa semana que passou teve opol·tunidrtde de assistir bons jogos no Estádio dct reder<l�:tl::.
• ,nento, �c 1>01id�riedade humana. •

Atll tlcd" Catm flr-c11se, O F.:stadto, ctm'forme se '1:e do 17�'JT�11 te rrcf1n!'!.
� e�tel'e "S'e"mpr _Totado Bo.,.,!!" eS'f'l!tácuros. "mn' ,_ ,Nao, tardul.'a _ m,uito c � (j�e tem sido feito �lara ml-,

('on.r()�"ioJ 1'111108 1l0tlC!C!.1/dO rlictrlalnênte na pdgin(1 esportiva, forr'I,_ .Jl.�I�,�l· '��.fO�l,�I.<;oes �?s Ul;,HI::.tas. :ull"ulid�n?.9-.I.hcs :J,�. �,
do f.t,{� do. l11U11 ambJente .�aclio todds as 'modG!: c'" dH!:J.s 1cb·U,�, sCla s",,;uldo ua:-; pn)n?:� 'JlJ.'_'. r�j.

,!:U.;.�:'�;,;:,�l;na�I:�:,;;t�" '�,�\. .

I; �;}F��;

Interrogado sobre os be-

nenctos que traria para o

nosso Estado a criação da

Universidade de Santa Ca­

tarina, declarou-nos o emi­
nente catedrático: - "Em

primeiro lugar, as r'acutda,
des serão devidamente apa­
relhadas com o que necéasí­
tarem, tais como, Iaborató­
.. ias, bibliotecas, etc.
Em recente viagem que

fez ao Rio o Professor D'
Acámpora, já em virtude

disso, encomendou apare­
lhamento para a Faculda­
de 'de Farmúcta e 'Odontolo­
gia, no valor superior a

quatro milhões de cruzei­
ros".

Deve �reYenir­
se o �eri�o oe I

Falando em nome da

comunidade que governa.
o sr. Celso Ramos frisou

que o povo de san:a Cata­
rina tem esperançns de

que o novo regilre - c

não só ':\ regime - \-t;as
igUalmente o" ilustres brn­
suetros cue aSliumiram a

re.;.ponsabilidade de execu-

11,10, possam dar à Nação
um largo período de pIB.
de labcr e �e saüsfaçào
dos euaetos poputeres.
acentuou o SI'. cetao RJ!­

mos. que os PI'ublemas que
os !!overnantcS têm a en-

)lo�sÍ\-eis. Oovernuudo um

Estado geügr,áficnmente
.no cen ,ro de con\OergCllcia
de tôdn acfiO n',ilit.ar pro­
jetad;'1. u sr. cetso Ramos
teve cc u-ri r com ,:erer.i·]a­
de e. equtlibrlo redobrados.
Recorf.ando as dias vi­

vidos. �a.lientol1 flue grllt;a.,
li Deus terminou p:'evale'
cendo o bom senso e. com

isso. fi sebrevivêt'c:a € as

in,;·ituiçi'r;� repubh·�na.�.
cunnto il PD",ic:lo 'e l'CU

govêrr '.' 111(1CCU Que 1 de­
finira .m re.�l:osti! a co­

munica":o rue então rece­

bera ,_-o,') prpsid{'llte Ra­

mor! M.1zz:Ui: em prol da
legalid:Hle e da COnstitui­
çio. fera (IaS aU{1is nã') 11'1-

veria condições de sobrevi­
vêncra para um Povo ordat-
1'0 e trnbnlhudur.
Disse por fim o sr. Cel-

so Ramoi< f1Uc vai apresen-
tar nos atuais ministr{.,;.
os progruTfls já «prova­
doe pel'l �overnv anterior.
a Jbn de e-0'l;;eguir dêl(>s a

c-.ntinui<!:H'e 4'a,; ob":!;:;
iniciaelas {;lU Santa Cata- -'-

rina· '

(])tl éorreio ,h! Mllnhãl,

Faculdade, concretizada em

H156, foi meicctccmente in­

dicado em lista tríplice, pa_

íranta r a�r:)vad05 com

, a, conseouências econõml­
ens

.

ela última crise, estão
:1 i r.oor maiores responsa­
bllicadef; aos Partic:vs. dê­
les eXigindo um comporta­
mento mnís hnrmomoeo,
que facili.c e possibilite
�(\lu<;:>l) jmedlnta nnra as

dificuldade� ouc estão cas­

tl:;:ando <) povo·
A Sil uncão do governlj­

�ctur Celso Ramos, durnnje
os aconteclmenbs pouuco­
militm'es {:Q final-de Il�ÕS­
to e j::1'-.incípio de sctem­
\)1'0. Ioi da� mais crit,!ca.�

uma guerra
nuclear

WASHINGTON - O

ministro do E;lCter�or Sv-
I

��t���g:rll�re�staGr���;;���i !
para um .enContro com o

pl'esidente John Kennedy
sóbre a si:uação de Ber­

lim, declarou que "deve
impedil'-sc... ç!éve preve­
nir-se o 'Pel'igo de uma

guerra nuclear". '\Uma transmisSão de

radio da Iugolásvla captu- •

�i�a�:mL�������s nal��alo:� I
cials <te MosCOU", anun­

ciou-se Que Frol J{ozlov.
I\parente sucessor do prl­
m�iro-mini)itro N,J,i!Qlta
}{ru$ehev, talvez vá em

breve a Washington por

:��ss�e:,e�. ��!���o ad�:��� I
sita seria preparar o t1!r­
l'eno para outra entrevisGa
Kel111edy-Kruschev.

A illfQrmação dizia que

as autoridades soviêticns
já. haviam resolvido em

principio a viagem �le Koz­
lov, :porém, esperavam o

l'esultado dns conversaçõel;
de washing�on entre Ken­

nedy e o ministro do Ex­

terior IAndre'i Gromyko.
Não houve c.onfirmação
da- noticia em fontes ofi­
ciai;; sovieticas. (Na fot·o
ao 'allo, Gromyko .. al)a4xo,
Kennedy) ....

u��,l��:J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZEM ANOS HOJE

"'MAJOR VIRGILlO 'DIAS
Com satrsracáo i-egtstramos na data de hoje mais

um natalicio do nosso prezado unügo e distinto conter­
rnneo major sr. vtnnuo Dias. O aniversariante pessoa

muito estimada em os nossos meios sociais, motivo por­

que. será na efeméride de hoje alvo de grandes menires­

tacões por parte de seu vasto circulo de amizades.

Nós de O ESTADO associamo-nos augurando-lhe
votos de perenes renícoaces extensivos a sua digníssima
ramtna.

menina SANDRA MARIA ALBANO
Com satístnçâo registramo, para o dia de hoje mais

um natalícia da menina Sandra Maria Albano, filha do

sr. Paulo Albano e de sua esposa d. Maria Albano.

As felicitações de O ESTADO.

menina MA'R�ZA CARDOSO
A data de hoje assinala a passagem do 1.0 aniuho da

menina Mariza Cardoso, diléta filhinha do distinto casal

sr. Leto Quintino Cardoso e de sua dlgnísstma espósa d

zucíncta Maria Cardoso.
A nataücíante e seus venturosos genitores nossos sin­

coros parnbens.

- "sr. Moisés gctmudc

sr. Eli B. Tesa

sru. Anita Fernandes
sra. Aércta Ferreira de Souza

sr. Silvio José de Souza

sr. Elias Paladino

ara. Maria Luz Piazza

srta. Marly Cataguazes
srta. Ana Mária Mendonça
sr ta. Júlia M�rja Maciel

FARÃO ANOS AMANHÃ
menino Antonio Carlonilveira de �â
menina Marnes Santos de Jesus

:ora. Doroti Fraga
srta. Elza Maneei Moura

sr. Sadi Carla Schmidt,
sra. Maria Cardoso

sr. Henrique Gabriel B. Berenhauser

sra. Jandira Dionísio Pirath Manso Muniz

sra. Noemi D. Manso

sra. Matilde Daura Jorge
sra. Mudia das Dores BarbOSa

sra. Rozalinu Tolentino
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Sociais

Essa jólà, chamada -aes­

currelcão'', tem mais de.

1,:mO (Hal�lnn!.cs engastados
na parte ccnrnu. dI' ouro.

A platina brüha no rnr'or.
como lima csuécrc de

ruela

JOALHERIA BRASILEIRA NUMA EXPOSiÇÃO BRITÂNICA
LONDRES (BNS) - Três

t.uas pertencentes à firma

H. Stern do Rio de Janeiro,
consideradas pelos organi­
zadores da axcostcêo Inter
nacional de Jonlherrta Mor­

cerna como "exemplos de

maravilhoso artesanato",
serão exibidas em Londres
a partir de 26 de outubro.
E;s,�a.� três _jóias são umn.

.uuz, um {dia,c!C'!na. f) umn

neça' cm411JÚsita
.

f tnutuluda

"Flor\ !J'i·aflileil'fl·'.
o díndcma leva muts rte

{lois mil bruunntes r-ncns­

rados em pl:1!Una c pesn

1101l{'O menos ele 500 gramas.
Seu desenho é muito origi­
nal, porque permite conver­

te-to em dois braceletes.
dois anéis, dois pondanürs.
oezoíto broches e doze

brincos.
A cruz é de platina, com

centro de ouro, sendo mon­

tadn numa' base oe ágata
que pesa cêrca de 22 qrúlus.

professora
o interússe que essas aulas nráücns. de cousas de­

liciosas. despertam em tódn ,1 parte, bem atestam da
sua utilidade. AS rtemaís e senhoritas da melhor socie­
dade suo as aulas entusiastas que- tratam de aprimorar
os connecrmentos de uma bôa dona de casa.

,

As mscrtcóés podem ser rcítas DURANTE O DIA DE
HOJE em. cualqucr das 3 lojas A Modelar A E�colinha
runcíoua no salão d; rendo de A Modela". de utilidades

OS"ALDO MELO
DIFICULDADES - CRIANÇAS SOFREM _ Ele cne­

gára em casa exnausto.
Lutára o dia todo.

cara amarrada, rntoternvet, SOfrendo tormentos mo-

rats.
- Estás doente? - pergunta a mulher.

Ele não respondeu.

� Melhorai faz você voltar
logo ao seu natural. sen-

• lindo um novo ânimo para
suas atividades diárias.

Si respondesse, por certo oue explodet-la.
Preferiu calar.
Foi quando a filhinha começou:
- Pai, quer ver meu boletim? Tirei 00, Quer ver?
Ele tomou o boletim das mãos da Illhinhn.
- Esta bem, disse o pai sem um sorriso ou uma pn­

lavra de estimulo.
- Não ficou satisfeito. p3i.
- Sim, minha filha. Apl'Oveila. Estuda. Talves não

não tenhas de lutar tanto futuramente
. - Sci. pai. Mas, não se esqueça que amanhã é do-

mingo.
- Sim. Amanhã é domingo
- Eu queria ir á matinée.
- A tua mâe .pode entl'cgat o tt:oco das eompra�.
E :1 maisinhn. meio vex:1d:t. fingindo um sorriso.
- Tl'Oco? Que troco? O dinheiro que você deixou

não deu para nada pois você não sabe que suhiu t.udo?
Aiém de comprar a metade dos gCl1eros nece.�.�áríos,

ainda diminuiu na quantidade.
Não sei como vai ser i.').<;o meu Deus. mnis vnJe mor­

rer mesmo.

l\;-; !ágrimas desceram a fio.
AS lágrimas desceram a fio.

A ,t.e!."ceira jóia, a que foi

nado Ó nome de -relom

9m,\llfrr:1,", imi1.:1. o' eame
0.(' umn planta e Icvn uma

.ror feita de 500 diamantes,

t.r-I1(I() no centro um grupo
de ruhis. Um meennlsmo
il�vi<.;ivC'1 ahro c' 1'('.1"}1:1. :11')

]!rtí'las ininlcl'I'llnl;ament,...
Mais de 800 peças de jo;'!­

lhorta , precedentes de trtn-

lC1 países, seria lncluldna
na exposição. Ar mostra fni

nrgnnlzudn de ronnn :1. pro­
pon-rcnar no nunnoo urna

:ç\';i:1. (1:1. evoiucüo d� joa­
Lh('J'i;� mcdcrn., df' lEGO até
os nossos piaE.

Quanto ... ?dura' uma �

.,

S�E�FF�F5
Ninguém i!abe. Em condições normais de usq, sem que acon,�

teça nenhum acidente ... a Sheaffer's Imperial dura mUito mais
do CJ ...e qualquer outra canela. E ha razões de sobra para 'SSO
=:m sua fabricação enlram 379 operólções do mais alto padrão
lecnico Tód3S es suas peças são de qualldaáe ultra controla:la.
A pena cihnd�lca - exclusiVidade SheaHer's . e muito mais sólida
� d.Jri)ve, do que as penas comuns. Sua ponta' de mdium,
al;21m de garanl!r uma escrita suave e lirme. e Incflvelme,lte re.

Slslente. Enfim. to40s os

detalheS.'da
Shealfers

Iiiq;Hanlem durabilidade. Com uma Sheafter 5 V �'''.;z:
,

V,'ll eSCH'.Ver melhor durante '}1BIS tempo ..

_, t'luahdade Sheaffl:!r's - garllRtla Sheaffer'q

ijualqu6r ca".'a .ur..... melhor I:om TI"ta SItIu'p. dniOll çgm RC':lt

kk.�.l?� í!2.:�"tiT� ·

V/; ; ,

,C�m. fh�pra,.mtaçõe5 Sla Helena

R.�����O;��h�:�!'l��_.· S,� � Flor��;'lop"iis.,�. �,;mttõ .CQt
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outras oportunidades, o

deputado Dlb Cherem ob­
teve apôlo de tsoas as re-

presentações com assento
naquela Casa.
Sabe-se também que As­

sembléias Legislativas de

Reabilitacão
• Comentaristas da opo,,�\{ao, na cômoda e inglória
tarefa de tCl_�tar o.descrédito para os atos do Governa­
dor Celso Ramos, rião lhe tem feito justiça exata­
mente a uma das qualldacs que mais se evidenciam
na vida privada e nas atit.udes públicas do eminente
Chefe do Executlyo: a sua austeridade. Como politi­
co ou como cidadão, o sr. Celso Ramos tem-se feito

Iprecisamente Impor ao respeito de todos pela sua

com�stura moral, pcla honradez dc seu nome, pela
�upenorldade de sua existência, coisagrada ao lar e
:.IS causas da defesa do povo. Somente não o reconhe­
cem os que se acumpllciaram, numa grei politica a­

p_cada das posições de mando noEstado pelo presti­
gIo do atual Governador, consagrado nas urnas elei­
torais pela vontade da m'lioria incontestável dos ca­

Garinense.
É que a função dos qllC democràticamenLe deve­

nam cingir-se ao exerciclo da critica honesta e fun­
dada, como o papel das minodas o exige, entre nós
deveria para os destemperos da calúnia, das insinua­
ções adrede preparadas para o objetivo de inocular

n� ânimo. público e desconfiança e a animosidade.
Nao constituem uma oPOSiçõ.o os que por ai se entre­
gam ás leviandades dos aiouques sem justificativa e,
para que pudessem. na verdade, merecer o acatamell
to dos homens de bem indispensável seria que, tendo

pa�sado pelo exerciclo do Poder do Estado, houvessem
deIxado UIll rasto de Idoneidade a tôda prova, de o-

I, pe.rosl�ade palpávcl, de Inatacâvel prObidade nas a­

plIcaçoes dos recursos do erârlo.
Quando, porém, ê de vésperas. na história políti-

•

c.a, o desmantêlo em que deixaram a administração

IIlstadual; quando é de apenas meses passados os seus

a�os. de prodigalidade a custo do sacrifício os cofres

I pubhcos, abandonados sem numerârlo e onerado por

I ;pesados saques feitos contra o futuro, não poderão
r.speral' que o povo, que tão bem os conhece e que tão
&margas experiências colheu dos acontecimentos ain­
da recentes, os venha a escutar como a profetas mas­
carados ou camelós de feira .anunciando pomadas de
cura relâmpago para os calos renitentes ..

, M.clhor se ajus�al'la, à quietuCte produte dos que,
fahvels na contlngencia n(l.tural e humana a que to-

, (:os .estamos mais ou menos SUjeitos, realizam, no si­
lencIO do abandon? a que foram lançados, depois do
fl'Ucasso, o exame criterlOS3 da própria conciência
�ntes de se abalançar as aventuras de critica OPOSi�
cionlsta, sistemática, subo�'dinada ainda ao despeit�
�usado pelO pronunciamento Inexorável da justiça
co povo. Falta-lhes, acima de mais nada, altitude mo­

ral para intérpretes das doutrinas que, na hora de
aplicá-las, desertaram e tl'airam, mais interessados
em cuidar de si mesmos d,) que das causas de sua
terra.

?ontinuem, embora, martelando nos mesmos pa_
1avrocs vasios de conteúdo posItivo e desacreditado
perante a inteligência popuiar e a conciência cívica

d?S próprios cOl'l'eligionârios de ontem, agora decep­
Cionados antes a evidência dos acontecimentos. Con­
tinuem c.aluuiando, mentindo, Insultando. Duma coi­
sa podem, no entanto, estar certos: o Governador
Celso .Ramos realiza o seu plano de administração;
reablhtará Santa Catarina; l'estltuirá ao Estado as

tradições de cultura, de trabalho, de ordem, de liber­

d�de C (Ie prOl{l'es.�o. que {k>Sfru.tava OI.lti'Ol'a no

con-ICerto das demais unidades da 'Federacão. Santa Cn-
,

. tarina recl�ped o seu tempo p ·�·dido ... �..
•

há tantos anos, aVassala c

Pais ;

considerando que, em

dccorrêucla, OS Muntcip'[os
não llodem atender aos

reclamos da administração
local e nem ostãa em Con­

dições de prover, satIsfa­
tortememe, os seus encar­

gOS administrativos;
Considerando que, não

I'al'o, os Municipios Itcnm
sujeitos a sensíveis crises
financeiras, prOVOCando
tôda sorte de problemas
em sua vid'a interna;
Considerando que tal si­

tuação decorre da impre­
visível discriminação de
rendas da Carta COnsti­
tUinte de 1946, que confiou
aos Municípios a organi'za­
ção e administração de
todos os serviços pÚ'blicos
locais, sem a necessária
cobertura financeira;
Considerando oue em

iodos os encontres regio­
nais e nacionais de muni­

cipalistas, a constante tem
sido o movímerrte por uma

nova diScl'imlnnção de
rendas aos Municípios:
Considerando também a

necessidade de serem in­
cluídas as Capitais de Es­

tado, nas vantagens dos
arts. 15, nr. IV e 20 da
Constituição Federal;
Consid'erllndo que a Câ­

mara Federal vem de apro
vaI' emenda constituclOlH\1
que discrimina novus ren­

ous aos MunIcipios;
ConsiderandO que a' re­

ferida emenda está tl'a­
mitando no Senado Fede­
ral,
P·RePÕE:

A terceira rodada do

\"'!f""";i"f' ,,,.' '-"U<!"'!;:;"<':'i!'<;�,�:\,ll\;�':'yl�""�,,::����,
,_. .".,,,.

"�"1CAMPEONAIÔ CARIOCA PROSSEGUf�
Campeonato Carioca de vão x Bangú.
Futebol, ontem Iniciada Na segunda rodada, os

com o prélio entre Amé- resultados foram êxtes :

rica e Flamengo, será com- Vasco 1 x Bangú O, Amêrl­
;Jetada na tarde de hoje, '::.1 O x Fluminense 0, FIa·
com três prelios, a saber: .nengo 5 x Olaria 1 e Bota­
Olaria x Bota fogo, Vasco x fogo 4 x São crtstovêc 1.

História da Itália
Acordo paru o [ernecí­

menta de petroleiros pura
(I U. RS. S.

Roma (Agencia Itália)
_ O fornecimento de seis

petroleiros de 48.000 tone­

ladas pelos estaleiros ttane

!lOS para o URSS foi defi­

nitivamente assentado em

Moscou, com a assinatura

por parte da "Fincatiel'i" e

''Suàoimport'', do contrato

que estabelece os termos

para o fornecimento.
O entendimento, que se

enquadra no novo tratado
comercial ítarc-sovíéttco, é

a continuidade de uma sé
I te de contratos estipulados
enrte a Sudimport e nume­

reses estaleiros japoneses
eda Europa ocidental, re­

presenta a conclusão de

11m longo entendimento par
t.tcuíarmente laborioso, da­

{las as dificuldades de se

estabelecer um acõrdo só-

pras nas "hout.íques" locais.

IMPORTANTES DECISOES
TOMADAS PELO CONSE­
_::,HO DE MINISTROS
Roma (Agência Itália)

- Na última reunião do

Conselho de Ministros ro­

ram adctadns as seguintes
providências: dotação ex­

traordinária de 100 milhões

para o Oonsêuio Nacional
de Pesquisas, para a parti­
cipação italiana no pro­

grama mundial de pesqui­
sas georísícas: 150 milhões
'aura os serviços de prcgra­
mação econômica nacional,

c 200 mllhôes para assts-
têncta aos países sub de-

senvolvídos, providências
para favorecer aos profes­
seres das universidades e

dos institutos de instrução
xupertor e do pessoal do

setor científico dos obser­

vatórios astronomtcos e ve­

suvíanos e a transforma­

cão do Liceu Musical de

Bari em Conservatório de

Musica do Estado;
cão do custo dos livros es­

corares, no prazo de 10 dias,
em vista da iminente rea­

bertura das aulas; e nnat­

mente a transrerénoías de

gr ande número de prefeitos
municipais.

PLANO DE MELHORIA

DAS FERROVIAS DO ES­

TADO

Roma (Agência Itália) -

Ltn decenal de rectasstn­

'ação e melhoria da rede

rorrovíána do Estado foi

«rdoto de um projeto de lei,
redu-

ce tntctat.íva do Ministério
r.'e 'rmnsoortes, enviado a

Câmara. A despesa total a

c::. rgo do Estado será de

f{10 bilhões de liras,

CONCENTRAÇAO DE MA­

:UNHEIROS DA ITALIA

Roma (Agência Itália) -

tI concentracão nacional

60S marinheiros da Itália,
orgnrüzada para celebrar o

eontenárto da marinha mi­

litar. terá lugar nos dias

:4, 15 e 16 de outubro em

't'urun. O dcsnte dos ma­

rinheiros da Itália, prece­
dado de outras forças armr,

das será realizado dia 15

perante altos dignatários
rto Oovêrno e das Fôrças
Auundas.

Weggs � Foi recentemente

encerrada a 13'-' Semana A­

lemã de Terapia em Karls-

bre os préços de forenci-

B
.

mento.

,,:'O�,'::::�,t:s q��m:,�:�: 1 1 h e t e
'iente crise da indústria da Caro Celso tIOS olhos, com a mais bela,

construção naval, pesou na

decisão desse contrato, o

��ual não obstante sua im­

iJortencla, representa me­

nos de 30% da tonelagem
podem ser construídas pe­
los estaleiros italianos.
As carateristicas das seis

moto-cisternas são: compri
lJlento total 227 m, largura
(boca) 31 m.; altura da

ponte de comando 15,50 m.;

('alado 11,65 m.; desloca­

menlo bruto 48.00 tonela­

das; capacidade de carga
6.760 m3; potência normal
de 18.900 cavalos (Fiat 909

s); velocidade de prova
com carga 'total e potência
.normal, 17,4 nôs.

SERVIÇO TELEX ITALIA­

MEXICO

Roma(Agencia Itália) -

'::' ministério dos Correios e

Telégrafos informou que,

jft está em plena utilização
l' serviço telex entre a Itá­
!;a e o México para astro­
{:as de correspondência dos
<ll'sinantes désse serviço
l'ntre os dois países.

o CRUZADOR MONTE­

CUCCOLI EM PALERMO

Palermo (Agência Itália)
-- Chegou a Palermo o cru

:r.ador Montecuccoli pl.'Ove
niente de Gibraltar. A bor­

do da unidade, 150 alunos

das academia naval de Li­

varno realizam um cruzei­
�'O de instrução. Durante

sua pei'manencía neste por

to, seu comandante capitão
de fragata Gigli, visitou o

comandante da região mi­

:!itar Gaspari, a Assembléia

l'egional siciliana, o presi­
dente da região deputado
d'Angelo e o Arcebispo de

Palermo, Cardeal Ruffini.

OS PRINCIPES DE MONA­

CO EM POSITANO

Positano (Agencia Italla)
-- Grece e Ranieri de Mo­

l)aCO realizaram uma breve
-/isita a Positano, onde che

€:aram a bordo de um iate,
o "Cristina" de proprieda­
de do armador Onassis, Os

principes de Monaco. "com

l'anllados dos filhos, circu-
1:1r:1m pelas ruas da peque­
lJ.a povoação, fazendo �om�

Não é preciso ler medo da velhice.
A 13'-' Semana Alemâ rune. Na qual participaram elo, tentam rodear a mae

de Terapia em xarts- Karlsruhe rror Ncbert oucst seis mil médicos de «e comodidades. roubando-

ruhe - Não vieram mé
dicos da Zona Soviéti­
ca da Alemanha.

Uma carta, uma foto de
8udicl1cia palaciana e uma

presunção de prestigio
,1UlJ�O n ti. traduzida num

pedido de l'eforçamento a

l'eivlndlcações da gente
praiana do sueste da Ilha.

Reivindicações a que aqui­
(·sceste.

Felizmente, nào foi um

pedido de emprego, mas

(:olsa do bem comum, j us­
ta e exigente de atenção
por parte do govemo. uma
melhoria na estrada e luz.
Por minha parte, aduzo
mais: escola mais adequa­
oa à profiSl;ão local e uma

assistência mais direta e

mais acessiveL
Embora não sCja, nem

de longe, um santo muito

forte, intercedo em favor
(lOS meus compatriótas de
E'aynL Intercessão fácil
rdias, pois quando dize�
não é não; mas disseste
sim.
Tenho alto intercsse no

<:ssunto. Cívico, por ser
c",usa justa e pública; fun­
cional, por presidir o Clu­
be oe Caça, Pesea e Tiro
COUTO de MAGALHAES:
,cssoai, porque, embol'!l
1 riturados os rins nos so­

lavancos da atual estrada
vou muita vez desintoxica�
··me na Ilha do Campeche,
enl;imesmando-me nos pes
queiros e pegando peixes
a&s!.e tamanho!
De certo çonheces o MOr

1'0 das Pedras, o Pery, a

Armação, o Pántano do
81\1 e a Ilha do Campeche,
jóias de um colar de be­
:ezas que ê esta rendada
1lha de SanLa Catarina.

O Môrro das Pedrns, com
�eu Retiro, ê uma janela
que se abre para a majes­
tade do oceano, eonvidan­
do, em sua grandeza, a me

ditação sóóbre a pequenez
do homem face a Deus.
Ao sopé, separada da on­

C:ulação fUI'iosa do largo
por uma debll restinga, a

mansidão do Pe!'l, estra­
nhamente doce apezar de
ião próximo da salinidade
marítima. Para ambos la­
Ilos, prálas sem fim, mui­
l-O brancas de escuma, re­
n�J'bcr;l.l1do ao só}. Mals':1-

A expedição do seguinte
oficio ao Presiden te do Se­
nado Federal, aos lider_'
de bancadas e aos Sena­
-dores de Santa Catarina,
nos seguintes têrmos e

após 'Ouvido o plenário'
1 - Tenho 8. SatiSr�çãu

de levar uO conhecimellb
de Vossa EXCelênCia, que a

Assemblêia Legislativa do
Estudo de Santa Catarina,
por proposta do Deputado
Dib Cherem, resolveu �pe­
lar ao Senado Fed'el'al, no

sentido de ser aprOvadll
com brevidade, a emend�
cOll:;titucionul, ora em

tramiLação, que e�tab(llece
nova discriminação de
rendas ao.;; Municípios.

2 - A proposlcão que
está sendo levada ao sã­
bio exame do Senado Fe­

deral, sintetiza as aspira­
çõcs das eomunas brasi­
leiras, expressas em tan­
tas reuniões e cOngressos
munlcipalls�as ,regIonais "e
nacionais.

3 - As dificuldades ad­
ministrativa!; dos MUnicí­
pios brasileiros decorrém,
em grande parte, da e�­
cassez dos tributos que
lhes forem Iltl'ibuidos pela
Carta Constituinte de
1946.

4 _ POI' outro- lado,
nâo se justifica que as

CaPitais de Es:al!o este­
Jam ausentes das rendas
mencionadas nos nrts. 1'5.
11. IV e 20 da ConstituiçãO
Federal, eis Que pela Con­
dição de centl'vs politicos,
culturais e sociais, mais
lIecessitam pro()ver

-

Os ser­
viços de natureZa lOCai.

a 5A;:en��él!als L�o��L��i:i
(10 Estado de Santa CaTa­
rma, espera que a esclare­
cida orIentação do Senado
Fedeml seia no sentIdo de
incluir as Capitais de Es­
tado entre as beneficiadas

nOVa cli,_;el'imillação
rellclaS, PClrticlllarlll:-�­

-tc. peloS rCcursos meneiu-
lJado;;; llu,:; u,l'l<>. 15, n. IV c

DEPUTADO DIB CHEREM:

Nova discriminação de rendas para o !Município
tj,�� o�;:�:�;�� D�O�:;�� Apêlo ao Senado para aprovação imediata - As Capitais devem ser bene- liciadas pelas novas rendas JO��d�:��,���d'��:;,
:��;::sa�:��ô:oo s::�:�� �= �iom�:açã:d!�t:e�d��c:ç�� c��a�;ltarii1ellses, em parti- ��l. da Constituição Fede- ��d���;.��·a�lU��da,an���i� ��:�o_�eil1��ll'ê��e:rtu��tl;:�l� �1:�:l��C��tl:aP�u!�:�Oç$o de �e�6:nlec�r��S�25���)�;
República, no sentido de dc�erminada na Carla Considel'ando que tuís 6 _ Certo de que o S�� barnrá em consonãllcia para apresentar a VOSSi(

ser aprovada ímedteta- Magna em seus artigos 15 dificuldades <l'ecorrem do
mente a emenda collstltu- e 20. As Capitais tém se- processo Inflac10nárlo que.
clunai que estabelece nova nesímos prOblemas que
orscrrmínucãc de rendas esperam solução urgente e

aos municipio:> brasncíros. não dISpõem dos Indispen-
Em sucessivas reuniões saveis recursos para en­

regionais e nacionais, os rrenter tal situagão.
muntcípeüsias têm feito Debatendo o assunto na

:#IlUr a llccesslda,de 1m- Assembléia Legislativa, Co-
períesa de Serem concedi- mo o tem feito em tantas
d-os maiores recursos às

comunas brasileiras, para

que estas possam executar
as tal-efas que lhes são cu­

metIdas l)ela Carta Cons­
tuuctonat. Alguns snuníj-i­
pioS vivem em sítuaeao de

penúria, mal permitl�do as outros Estadas, Câmaras
suas rendas o pagamento Municipais de iodos os
dos sel'vi{lol'es. Em cense- pontos do território brasl-
quência uão há possibiJ1� leiro, estão se diriginoo
dllde de execucso de mi- ao Senado Federal, apelan-
nimos serviçoS de paví- do para a rápida tramita­
mentação, limpesa, cons- ção e aprovação da emen­

n-uçâo de estradas e de da COnstitucional aludida.
pontes" São os seguintes Os têr-
A proposição que esté mos da mensagem propos-

tramuanoo no Senado ob- ta pelo deputado Dib Che­
teve ampla cobertura na rem e avfovada pela As­
Câmara Federal, teüco se semliléia de Santa Catar'i­
manifestado sõbre a mcs- na:
ma emmentes e ilustres Senhor Presidente:

�i:l�ras da politica ]laclo- O Deputado "infra-assi-
nado,

Por OUtro lado, O depu- COnsiderando as dificul-
tado Dib Cherem esperil dades de ordem finan'beira
que as Capitais sejam be- com que lutam os Munic!­
neficiadas com li llova dis- pios brasilei.ros em geral e,

(1 mais calma, a mais cla­

ra práia oceânica da cos­

:a catarinense. Trezentos

'lIenos deJl_crene beleza!

Na At'mação, aos domin­

gos, chovem caminhões.

onibus, autos. lambretas.

porque a Armação convida

ao banho e ao passeio.
com o costão suave e ale­

gre das Companhas, a prâ­
ia mansa e balneária da

téde, a enseada furi08a do

l'.<tatadero e o costão a]Jrup
to da Lagoinha, tudo en­

cioidecendo os mais exigen
tes pinceis.
Pântano do Sul abre-se

para sues;e, apontando pa

ra os longinquos Moieques,
unico refúgio dos guanos

{'atarinenses. E' uma cur­

va tralhada pela. rendeira

açorita, cheia de recortes

delicados

Mas, Celso, tudo isso não

e somente beleza e turis­

mo.

Ali vive (?) gente que

l'Poureja nas ondas azuis e

profundas do mar aberto,
110. faina áspera dn pesca

;:tldimentar. E' a velha gcn
te açoita que ficou na mes

mice da miséria, sem mel­

{IS adquados para a pesca

('m mal' piscoso. Gente

:-,imples, gente resignada.
:"0 abandono estatal. Já

teve Stia grandeza no Im­

pério,' quando as balelas

�tl1daValll pela costa brava

da Ilha. Gente probl'e, do­

ente, mas recuperavel.
Aqueles que aos domin­

gos vem descarregar os vc

nenos dos dias uteis na vi­

da infeciosa da cidade e

êstes Que aqui vegetam na

lsbuta que mai lhes dn

!o,ustento, vem ati, Celso.

Que te tens mostrado tão

{lbjetivo, pedir livre transi­

to para os rins triturados

J.lela solavanqueira da es­

trada que S�ttan abriu e

Belzebut CQl1Serva. E luz!

l;ma luzinh&. acanhada.

11'aS menos enfumaçada e

fedore!lta.
E mais ainda, Celso, es­

cuIa, asistencia, atenção
carinhosa.
E verâs, dentro em pouco,

() milagre daquelas terras

antigas e adormecidas pelo
Ofvldo cstatff1

Jnc assim 0$ seus afazere"

normais. Quando os filhos

r:,lrmai". Quando os filhos
jn ad�lltos casam. as mães
'cm-se abandonadas; acres

CL ainda que vivem constall

klllente com a preocupa­

(:llO de já nào satisfazerem

c seu marido sob o ponto de

vis�a erotlco. Nos homell.�
ftll1bém se constataram

,'eacções especificas. ape·
�al' de 0& cientistas coneor­

(h-rem em que não atraves­

,'all1 uma transformação fi

;,iOljgica comparavel à das

J!lil.heres.

Como se deve enfrentar
t��e medo da velhice? Os

,·,mgrel;.s!s,as concordaram

(111 ljue o auxolio mêdico
I to se deve limi�ar a mall­

lu' a capacidade de tmba­
!,.,w e de praz..:r de viver,
as que o médico se t.em

r;c esforçar por dar apoio
...� Len�aLivas do paciente
':'l. �e adpt.n ilS novas COI1-

c:.�ôes. O psicólogo de Wurz

Dr. Wlesenhutter

que o problema
t"tâ na atual estrutura da

.�(jciedd.(IC que atribuiu um

_r.::.pel completamente er­

; .'do à pesoa idosa na so­

c;edade. sugerindo-lhe, com

j�,;,O, o medo da velhice. "

:v,} que parece, os homens

1'.1.1 idade ativa precisam
(tOS asilos de velhos para

;"Iovarem a si própl'ios que
: .. nda são jovens. E isto u­

:1\0. tendéncia perigosa da

sçciedade moderna". O Dr.

W:esenhutter apontou que
,� medo da velhice não tem
fnndumcnlo. A situação psi
eoiógÍ(;a difícil do individuo

Lu�a:in:�ó���vel'����:s�: r,t..na fase de transforma­

Tublngen, focou na sua co- �::�s��s�c�d�:�S e:����e���P. U�I�
��I�n�cea�7.�t�;�leVnãt�O: ��:��� illgar importante na socie-

nou de erro absoluto tra-
c,ade, podendo até �esem-

1 • .1' com. honnana.s mulhese , �::;�l���IO, ��:\�ml11�lto�el��
:i�S quais se mamfestam os � I 1 ,p

fllnómcnos do climatêrio. lo'
contento.

t:�La terapia prolongava a-�.
",>nns n fose ,";tioa , ,h,- � Valmor livre de
i'3.va até mesmo a facilitar
,. fo"na,ão d, ,'no..a,. So compromissos
�egundo a experiência ell­

�ina só dã resultado o tra­

t:\menlO pSicoterapêutico.
StlU dúvida alguma, neste

:�'atamento também se po­
(Inla reconer a calmantes

'I.jo efeito, na opinião do

PI·Of. Lukas, reside sobre­

i udo no apoio psíquico. O

(l!maLt::rlo seria, em primei
t'l) lugar, uma fase de ca­

_J:'l,Cldade de ndaptação fi­

t:ca e psiquica reduzida.

O Prof. Lukas apontou
tOda ::t problemãtlcft dest!t-

\ rnte pu ises. Faltaram a

c:;te C')ngresso médicOs da

Zona de Ocupação Sovié­

ê!icn da Alemanha. apesar
à<.l muitos deles se terem

inscritos e terem anuncia­

c.c. comunicações interessan

teso De um dia para o outro

(,,; autnridades da Zona So­

viéllca revogaram as auto­

rizações de viag'em. Em

;<arlSl'nhe não estavam de

maneira nlguma -em f-oco

ploblemas políticos mas

tratava-se dc uma troca de

experiência entre médicos
com a finalidade de propa­

I!ar novos processos médi­

el'S e psicolôgicos.
Colocou-se no fulco do

Congresso um problema
tJl'e causa pl'cocupações a

inúmeras pessoas em todo
l' mundo: o climatério. Es­

ti" processo do envelheci­

mento fisiológico manife,;­

t� -se quasi sempre, cntl'e.
lIS quarenta-c-cinco e os

dnquent..'t anos, podendo
tm:.:er consigo gTeves per­
tubações, sobretudo nas mu

J!�eres. A maioria dos lei­

�:os ati'ibuem importânch
excessiva a estes fenome­
),OS passageiros, mantendo­
se. ainda a concepção erra­

�;:l que nesta fMe da vida o

organismo está mais amea­

ç .. do pelo cáneer. Na opi­
lIião dos peritos a transfor­

mação do organismo no

l'uinto decênio da vida ell­

',olve r:.penns pert.urbações
r.'siqulcas. Os médicos reu­

ll�dos em Krlsruhe dlscuti-
1':,111 sobretudo este pl'oble-

FI'efluente-

O médio Valmor que

durante longos anos' defen
deu as cores do Figueiren
se Futebol Clube e que na

tempOrada PaSSada dispu
tau pelo Bccaiuva Esporte
Clube, f'l1contl'a se livre,
jã Que seu compl'ol11t�,!;o
com o clube canarinho.
terminou, juntamente com

o encerramento do campeo
nato da eicltlde. De::;tu
feita, diSSe Valmol' à l'l'­

pOI·tagem ,fical'ei de for,'l.

)l��jl'ttnrl,.o 11 rlesenroJar. �l�
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FRIGIDAIRE

Compacta
pequena e jeitosa ... vale mais e custa menos.!

Mensais
,

NUNCA CUSTOU

TÃO POUCO

ut� REFRIGERADOR

TAO PERFEITO

.

Agora qualidade F rigida:i.re para todos

Faça uma visita ao

Magazine Hoepcke

peça detalhe

E Seja Qual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em .HOEPCKE-Magazine
V. Compra a Sua Frigidaire, com ADOUIRINDO AGORA O SEU ,�

,;, Aprovação Imediata do Crédito!
,;, Garantia de 5 Anos!
,;, Assidência Domiiciliar

Permanente 1

FRIGIDIR

EVITARÁ OS ATROPELOS DE .j

DEZEMBRO

'!
"
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CLUBE DOZE DE AGOSTO - DIA 8 DE OUTUBRO - SEGUNDA APRESENTAÇÃO DA FAMOSA ORQUES TRA DEíO I T
ACOMPANHADOS PELO SOM MARAVILHOSO DO ORGÃO ELÉTRICO. - MESAS NA SECRETARIA - CR$ 400.00.
����=c������c=���='= � �=c������cn��=c��==

ID�ica�or ProfissionalPORQUÊ FLORlANÓPOLlS É UM MUNIOíplO POBRE

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

'Á UNIÃO.. . .49,9·/.

AO ESTADO .43,6%

AO MUNiCíPIO 6.5%

o impôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é aplicada exclusivament.e
em Serviços à População: em Es­
colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Pública, Assistên'clo Social, etc.

MUNICIPE

PARA QUE TUA CIDADE NAo
F I QUE M A I S P O B R E • PA G A TEU

IMPÔSTO COM PONTUALIDADE

A R R E C A. o A C. Ã O

@EMAS -tartazes �o dia
--CENTRD -

tine 3M JOS1;
ns lO hs.
MATINADA

Jornnis. Sllol'l':; c Desenhos.'
Ccneuru nté 5 anos

F'ONE: 3636

Censura até rrr anos

h J 1 J,.'1

Tyron... POWf'}' - .Julin Ad!flllS PIl1

O .AVENTUREIRO' 00 ,MTS.'3tsSJP�r
T('cnleo!,w

às3 3/4 _ 7 9 h<;.
Hors'; Buchholz _ Myl'i am- Bru -nm

RESSURREIÇÃO
Eastm:mCo1or

censura até 14 unos-

Cine JUrz

àJ'l2_4_7_9hs.
Ollfton Mebb j Jane W.vman em

AMANTES EM Fi7:RIAS
CinemnSCo\'le - Tecnico!oL'

CCU!;UI'!t Illé 5 anoS

Cine ROXY
i\g 2 hs.
Rentaro Mikunl _ Shoji Yasvl - em

"

I,
FONE: 8435

NÃO DEIXAREI OS MORTOS
Censura até 10 anos

às 7 % h$.
1,0 Filme.

Daniel Gelin - Michele Morgan em

OS COVARDES TAMBf:M AMAM

Censura até 18 anos

2.0Filme.
Rentaro M�kuni - Shoji yasvi _ em

NÃO DEIXAREI as MORTOS

--BAiPROS­
Cine GLÓR!A

mSTRF,ITC')
as 2 hx.

Fcn r: 6:!G2

'Dan 'Dur.\'ea _ Jan Str1ing - em

UMA PEQUENA DO BARULHO

CinémaScope - n:,HjmnllCn]0r
Consui-n ale 5 .'llHJs

its4 _7_ 9 hs,
'rrvone Powcr - Julln Adams - em

O AVENTUREIRO 00 �ISSIPPI
Tecnicolor

Censura até 10 !tnas

Crne IMPÉRIO
CRSTRP1'i'O) Fcn�! :;295

ii .s 2 l� ha.

Rl'ntato MikuJ1i - Shoji Ynsvi _ em

NÃO DEIXAREI OS MORTOS

Censura alé 10 ano!'.

â", 5 % e 8 hs.

Tryone Power - JuJia Adams _ em

o - AVENTUREffiO DO M!SSISSIiPPI

Tecnicolor

Censura atê lO anos

_-J"r"7'
Cine RAJA (S. José)
às 2 h�.
0" Anjos da Cara. Suja em

OS REIS DA BAGUNÇA

ás 8 hs.

Agustin de And� - Cristine
Martel - em

BATACLAN MEXICANO

CinemaScope - EastmanColor

.., Tlllma. de 1962

Pró Formandos do

CURSO NORMAL DO

INJ>.'lUTUTO DE

'..... EDUCAÇÃ.O

.\ iDIAS YELHO,

Dia 20 em PR�

ESTREIA

Tllrma de 1'61

GINÁCIO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO

Curso Ginasial e Colegial pelo Ar!. 91
prúxlmos exames cm mato de 1!J(l2_ S('ju VO('L' t:unl.Wm

um futuro rormanoo, preparando-se no INSTITUTO

D. PE9RO II. rníoro de nova turma no próximo dia

5 de outubro.
Informações à rua Nerêu Ramos, 39 - das lS,no

fls 19,011 horas, ruàrtamentc.

I �
- - - .,

J;-U � L�.-:-
- - - - -

(
I Os rmess DUI1LOP nrereeein qllaUdHle e l'!'sl."ltenelfl. j
I RAINHA DAS BICICLETAS _ Ruu cena. Morr:.., �!i1 ,
1------ --------,

1--------------/
I OUNLOP, o pneu que vale por 2, 1
1 RAINHA I">AS BICICLETAS - Ru&: cone. Marra, 154 I
1--------------,

RADIO ANITA GARIBALDI
'.
, apresenta :1OS\ domIngos ás 12 horas o novo programa

. RfiDIO REVISTA DOMINICAL, numa produção de
lLIú.rJo FP;rnandes Dias e n.pr"esento.ção de BorgüS Filho

.---------------------------------------

\
.�---

DR. LAURO DAURA
Clinica Geral

f -- M!:DICO ----I
f EspecfnUeI'....a em moléstia de Senhoras e vias urt- I
, nó, ...tas. Curn. I'i"\dl�l dns tnrecceões agudas e crô-. �
f nir.;:.�, do -paeôrhc gcmto-urrnanc em ambos os I
1 sexos. DoC'n9a!' do ãparêlho-Digestivo e do stste- I
I ma nerv08O. 'f

I! HorárIo: das 10 às 11,30 horas.e das 14,30 $o.!; 17,00 - J­
horas. --'- Consultório: Rua' Saldanho. Mn.rlnho, 2 r

I 1.0 ando". (esq, da Rua loão Pinto) • Fone: 3246 I
I Resídêncía ; Ruo. Lacerda. coatínno, n.o 13. (Chã: J
f cara do Espanha) - Fone: 3248. I
I -'-------,--- r

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS - OUVlliOS - NARrz _ GAR,GANTA
con.sultório - Rua João Pinto, 35 _ sono 3560
ncsíôêncrc - Felipe Schmtdt, 99 - Fone "3560
Consultas - toas 10 às I:.! e das 14 às 18 horas

Receita de ÓC1U03 com EqUipo B;'nSk : Lo�de.
jsxasne de ouvIdos - narfa e garganta com.
EQt)IPO ALENOi. (único na Capiú�J)

.

'rmtsmento das sinosrtea pelo "Ultrnavm.
Operação de Amígdalas POl' processo moderno.

.

WNICA SANTA C!URINA
Ciinica Geral

DoenCili NerVO!il5 e Meiltais -
.áD.gtatla - Com!)lem•._ AtAQUei _ Mull.. _

ProblemitIco Afetiva e Be:m;.aI

,

T.r.aamento pelt! "!Jetroclaoql]e com anUR'sta _

rn'ml1naterapIa - Card.102QIOrarJla _ BonoteraJ):la e

P"!':cote; apl...
.

.
'

El1.'"P.Çio � !'c1qu1ttru _

D:!. i'ImoJY IOÁO DE: bORRA
DR. lOS.. TAVARES IllACkMA

.

DR. IVAN .AtoS'Ms DR ÁNÕRAO'-
CONSUL-T_;,�: -D!U 13 às 1ft hcru
Jt::tt'lereco: A-venlda l\I�tl.ntO RamO-'. 28'

• (p,.n\_":a Ete�vlnR. :tIlZ) - [<'006 87-5"

ADVOGADO·
Dr. Can:ídio do

Amaral e Silva

DR. HOLDEMAR O.
DE MENEZES

trununeto pelo. Escola de
1'14.f'dlcIlHI. e Clrurgla do .Rlo
de Janeiro. zx-rntemo do
rroeennt da Carnbôa, _ D�

Maternld:\(lf> Clara nas-
bnum. Da Mnternldade
Mãe-Pobre.
EspecinJidade: DOENÇAS

DE SENHORAS � PARTO
- CffiUROIA.
Consulta- Maternidade

cnrmcis nutra, pela ma...

nhã.
Resídêncla: Esteves du ....

ntor. 52 _ TeL: 2235.

Dr. Hélio Peixoto
Advogado

Residência - Alameda
Ad'lJto Konder, 2'1 - Ce.lxD
Postal, 406 - telefone 2422.
li:!Ic1'l.tórlo - Rua lI'eltp.
Sclu::Jidt, 37 - 1.0 .ndr.r _
SaJa -to

Dr. Ayrlon Rama!ho
CLtNICA DE CRIANÇAS
CoD8Ultas: Pela manhii.

com. hora marcada.
,

À terce, éna 15,30 M 17,30
hOlrul'.
consuttõ-to: Rua NlIn ..�

Machado, 7 - 1° nndnr _

rcterone 2786.
Residênr::la: Rua Plla�

Roma, S3 - 1\Uetlllle 278&

Dra. EVA B. S.

BICHLER

MagiStrado aposentado.
AdV(l":'(lcia em, Geral

Ese. e Res.: Rua Saldanha

Marinho, 2 - apt.o 301

(esquina' J-.Jão Pinto)

Dr. Hélio Freilas
Médico da Materni·
dade Carmela Dutra

M�DICA
CtINICA DE SENHORAS

E CRIANÇAS
Atende uícnarnente:
Das 14,00 às 13,00 horas
consutténc- Rua cer.
Pedro Demoro, J 55:1

- Estreito -

I E IMPOSSíVEL!!!

I Sim, é impossivel alguém
1 vender mais barato que J
: a Rainha. das mctcíetaa.
I Rua: Conselheiro Marm, I

) 1Ii.0 154. r

Dr. Walmor ZOMcr

Carcia
l)lplomctdt) PeIa FacI/ldflf16

NaWrmDl. de Jlfed-1cfna da.
l:ial-ven'idade do BvasD

Ex Interno por concurso 0,,­

Maternidade-Escula. (S-arv!.
'\'0 OI) nOT. octavro u....

cmgues Luna}. Ex·Internu
ao I5Cl"VlÇO cc Clnlrgltl. ao

zrosjntat I.A.P.E.T.C. <lo Rlo

a� caneiro. Mé!11co do ho:'!­

prtat de Car.Jdade e CU'

Mate:mjdn.de Dr. Cartas
correu.

PARTOS - DPERAÇOlf:S
DVEN.QAS Dl!: 8ENaOft,(\B
- FARTO SEL! DOIf. pellJ
metodD psfco·prO!flatko

ConsultórIo: Rua João Pin­
to n. ](1 - d�s 16,OU àii
18,00 haras. Atende eon1
horas marcadas. 'l'cleto.t..fI
3035 - Residência: Iluli.
G-enerúl BlttencG;JtL D. JOJ

I

'J
OEXIJA A

NOTA FISCAl
DE SUAS COMPRAS! ... E CONCORIlA A. �

gORTE'O� EM .JUNHO E PEZEMBRO

L·O tE 1 MILHÃO
, '.'N/ie,)

r

�SE

DOENÇAS DE l:lENHORAS
PARTOS - cmí..-'"RGIA.

CLtNICA GERAL

Qllal1dade e�áXlma re­

,qlstênéla, caracterlzam as
I

bicicletas EXOELL _ RAI4
NHA DAS BICICLETAS
RII:t: Conselheiro Unfra.,

·1!i1.
Ondas curtas _

Eletro-coag1l1açD.o
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__1_4" ANOói DE LABUTA CONSTANTE

PELO iPROGRESSO DE SAN.
-

�
TA CATARINA NO

__ áf[,

.�. mOí;
SETOR ESPORTIVO

FLÓRIANÕPOLIS. (DOMINGO), 8 DE OUTUBRO DE 1961

REDATORES • AUXILIARES: MAURY
BORGES, RUI LOBO E GILBERTO
NAIIAS. ,

COLABORADORES: DIVERSOS ,

HOJE, NO JURUBATUBA, A CLÁSSICA REGATA "FORÇAS ARMADAS" - Na manhã de hoje, nas águas calmas da Reprêsa do Jurubatuba, em São
Paulo, será disputada a Prova Clássica "Forças Armadas do Brasil ", .uma da s mais famosas do país na modalidade do esporte do remo, pois dela parti·
cipam, anualmente, os mais experim entadas ,guarnições, devendo, êste ano, como nos anteriores, ser notada a presença da canoagem catarinense.
carioca, gaucha, paulista e capixaba sutentaram páreos ,eletrizantes, tão do agrado dos ,aficionados do esporte que mais glória tem dado a Santa
Catarina. Nossas guarnições estão preparadas e com muita vontade de ven. cer, sendo pelos "entendidos", considerados como tendo grandes possibi·
dades de vitória, principalmente nos

. páreo de 4 com (Cachoeira), 4 sem (Aldo Luz) e oito "Martinelli". ,
,

II JOGOS ABERTOS DE SAN"fA CATAR1NA
No 7:° dia: Vitórias de Florianópolis

tano Oobs líder dos"cestinhas",
RESULTADOS DOS JOGOS
REALIZADOS EM 6/10/61.
VOLEIBOL MASCULINO

Jõgo � .rornvme 1 x

Brusque 2

Astrogildo Silva.

no futebol de Salão (campeão) e vale ibo'I'masculino - Vitórias' de lag'es,
wajmôr, Vinicius, Walmlr, Auxiliares - Washin- Orívaldo, Zairi, Plínio, 01'- Arbitro - Adlb Nassar.

•.

Nieberto, Mário, Wilson. gton Thomaz - Érico Ro- lv, OdeJ. Auxiliares - Norton No-
Parciais de - 15 x 7 - sa Filho FUTEBOL DE SALAO cetti, Érico Rosa Filho

6 x 15 -- 5 x 15. Mesário - Hehto Moritz Jogo _ Florianópolis 3 x Mesário _ Hélito Morltz
FUTEBOL DE SALAO Equipes - TUBARAO: Joinville O Equipes _ FLORIANó-
Jôgo - Tubarão 3 x La- Luiz, Luiz Martinho, s'ran- Local _ F.A.C. POLIS: Marcos, Márcio,

jes 5 cisco, José Carlos, Jorge,
Local - FAC. ,,\'lcenor Ruby.
Arbitro _ Hamilton Ber- LAGES: Wilson Antônio,

Mesários - Aimory Laus.

Equipes _ JOINVILLE:

Bezerra, AngelO, Adolar,
Ariisun, Leonir, Fernando,
Célio Rodolpho.
BRUSQUE; Danilo, Rudy,

Local - F.A.C.

Arbitres - Ivo Ribeiro e reta Elias, Roberto, Saul, João,

Oito anos completa o São Paulo F. C.
Répidas pincelades da traJ'etória do clube íricoíor - Osni Costa, seu pri- OBSERVANDO·C-S JOGOS ABERTOS

Presente ao estádio da FAC diariamente, não só-

meiro presidente, continua sendo o alto mandatário do clube - Trilhando o ��:�\�,:,a::.:::�tl�.:� ���;i�::n�ã�o��,n;�:�w�',::�:�:
mesmo caminho dos grandes clubes -_ Celeiro d e craques - 'Campeão- �1:,�;I::�:I!�m�I�:I:; �:t:,I;:'��' ';'�::"f!��'o�:';,.::�::'

.

O
Em esporte, a verdade não deve ser escondida, nemamador de 1957, seu feito máximo -- O programa de aniversário _i urres a amizade uocíe ser olhada quando" tem que cnncar:

e o papel da crónica é este. Elogiar, quando ha mereci-

('R ., d M B ) cc Figueirense; GÓl.)., que Membros - Mário Lira

notas epor agem' e aury orges. atuou em 1961 na va.nguar- Luiz H. da Silveira, João men�o �e���!���ni�a��� ;:i��egC:°����.tos de Santa Ca-
Nesta mesma data, quan- amadoríata. Em 1956 vot- da do Atlêtico catannense: José Machado, Mamo Rosa,.

tarina na parte de inscrições, deveria obrigatoriamentedo oito anos são passados, tau o São Pauto a conquís- Vadinho, titular ctsoíuto António Gonçalves
.' constar que para efeito de íuscnção, deveria ser observa­

a representação do São tal' a mesma colocação da meia esquerda do Avai; Assim se conta a hjstó-
do o que estipula a Lei, no que concerne a atleta ama­

Paulo Futebol Clube nascia com igual número de con- r.arêo, que joga pelo Ta- ria do São Paulo Futebol
dor e não amador. Todos sabemos, que existem varias

do ideal de um punhado de correntes. Em 1957 à frente rnandaré, na extrema es- Clube nestes seus oítn anos
auctae não -amadores, parblctpandc dos jogos, o que fere

jovens par-i a glória de o ccsporusta Abel oapena, querda, entre ou t r o s. de lutas em prol do e$porte
rrontetmente os Regulamentos e Leis em vjgôr.

�10SS0 esporte. Nasceu ruo- conseguiu o São Paulo Fu- Atualmente seus diretores metropolitano.

dcstamente, porém forjado tebol Clube inscrever seu visam o grande sonho, qual Com um programa de men%)P�I�e�l�:!O t:�l��md:e�r!�:�e�:a��on:e��s�a�eo�U�ge��
I�OS desejos de seus direto- n"o,.om,',.ucom'.'AoG_A_Vp'InTcO,dov'ELOdO_ eeía a construção da sede comemorações, a diretoria

menos, se assim fôr, que se dê publicidade ao resultado
rcs, teve rápida ascensão própria. Nesse objetivo es- do São Paula espera ar-

brllhando intensamente no SO", o que' quer dizer, cam- tão argumentando um pla- regimental' novas forças do julgamento de alguns protestos.

setor varzeano. Seus feitos peão da temporada. no de trabalho que deverá para levar o clube a novas Numa compet:ção de tamanha responsabilidade, com.

() tornaram conhecido nos Eis a equipe do são Pau- rer posto em prática. A Aqui está o programe de" a presença �ncluslVe de apit�dor:s ,de re�ome em bas-

mais variados recantos da lo que sagrou-se campeã diretoria do clube é a se- e grandes conquistas. quete, velei e futebol de salao, nao e plausível que se co-

ilha, pois, onde passava, de 1957: '. guínte: aniversário"); loque como auxiliar de ãrbttro, garôtos que ficam índe-

�;!��Vea e:ui����rca
de uma -_i�,Í!.on:;��i�N�';nl·��o.n�,�ti��Mi aGue�n,N\',.o:,= G���::�tedadeS�:��: F: ur!: 6 horas - salva de

:�:j��:I���:t:�ue���J��"�l�:I��:i:�P��:i}�����::f::n:pl:::�Em 1954 foi convidado e .•• " • .no A 8 horas - embaixada.

aceitou para formar entre Góia, Vadinho e terão. Jo- ��'e;��:n�;e�e�::i��:� do São Paulo rumará para ����:�l�a 1����0 e;;r/:t:�l�lcadre c����oo, !!���:�ÓP�li�/ AC2�
�s T:�'���s P��:l�::��tar�:� �:;:a;o:��d: �:���oÍ/Ier- míense de Paula Ribeiro �!�e pes�:s a::oci:��!n�.:�� Nassar, e não o popular ZÓ, justamente para evitar fal­

Ponte Preta, desenrolado Em 19$8, o São Paulo na�:oV��ll�residente
- Ro- ;�!�t:rãeOqu��� i��:ta d�n��� tr:�se��t�:P����Çf��l:i c�;r!��C:d����ar:ia��l:tU:�i��sd� ����

:�;.;;t:����o :fi:::�� �:r� �:��:��,�::�:�s:�5L:E� gé�i�":;�I�o G'ml - Ro- m�: 20 homs _ coqu"" �:;:���::��:�:::�:�e;}��:��a�'���=:I��::: ;:::�participantes. ��a.':s���Ca�d:o��O\�6:t���� Fr��ta�eCl'etário
- António ���ô����ci::;:�ial�:!�:.s e

c honesta, sem protestos com a alegação de que o árbi-Em vista disso a direto-
tou a subir o degráu, para 20 Secretário _ Itamar As 21 horas _ Soiree tro foi da Capital.

.
.-

:,ia sampaulina comemorou

Conceição Dançante. Outra coisa que não está certo l:iejam os motivos

�l1�:u fe;;�llli���ma�e�Oti��I�� ;;����n���o:::�i�:: �:�� Tesoureiro Geral _ Car- Nesta oportunidade do justOl:i ou não, é a questão de entrega dc poutõs, "na hora

de incentivo. Nesse tempt l!m título o Vice-Campeão, lOs10N;���:ureiro _ Carlos �·�t��OJ �:�a;��10a F�t�to� �:, ��.�L���� ������OOl�l:i�: ��net��l:it�r���ll�i�l�d:l:u��!�u����
er�r:si�:���teo�nii��:�a: �:�:�en�oPO�:1 i!�e�;:���o� Nunes nosso abraço de felicita- momentos antes do encontro, fazendo com que o publi-
Tesoureiro: Osvaldo San� Eis o conjunto vice-cam- OI�:g��'<;oureil'O

- Osveldo ;���i���i!�ans���:o ::r;ã� bl��/l;��:���:�'aU��:p:�:, �;jSa o:n!��:�sfoi �::a�!o;�:
to�o Tesoureiro: Cudc,;) Al- ��ã:: s�I�7:: �ee�:; �:.'��i� 20 Tesomeil'o _ Romão (.�porte ilhéu que tem no porcionam o espetáculo. O cêrt,!) é que uma vez in$critos

b t C "eira; Ari, RogériO, Ma- nui::le Souza S?i.o Paulo um de suas sim- (1<: municipios nas diversas modalidades. de esportes, a

e�e�ret�:·��osGel'al: Carlos chado, Tulio e Bel;inho. Depto de Futebol _ Jo- páticas agremiações. Salve, presença na cancha dcverá se;.' obrigatória, sem descul­

i\lberf,o Nunes Jogaram ainda: Osvaldo, sé Orlando Fermiano, Os- pois, o São Paulo Futebol pas de cansaço ou de que já não interessa mais, porque
20 Secretário: Fel'llan- Vidal, Tico e Manoel. car Ca:doso, João Vieira Clube, autêntica represen- não aspiram mais o titulo.

des Capella l'a!��:nd:�t:C�!���S ���::= to�o�se�:ri:i�:�ie-; Rela- �:n�os�� il�s:.orte amador tada� :�����ç�u:a�m!:n����;a��'��u�:�O�eil�raS�=on��
tG�é(����O;)·osvaldo Sür.-

.:os trofêus e flâmulas que emissoras, todas as modalidad�;;; de jogos, e estampando

ANTES DA COPA, O BRASIL RECEBER.Á �:oj��7�': :::�it::i�'d�o�'�:��I:ad::p�;�;:a�'d:��:'t���
ORTUGAL .apôio a eco, antes e agora no transcurso dos jogos, te-

A VISITA DE P , ria a- CCO retribuido com pet!uenas atitudes, que para
I nós torna-se-iam grandes? Os fatos indicam que não,

ÁUSTRIA ,E PAíS "DE GALES por um lapso talvez. Alguns reporteres ao pedir escala-

futebolística da União So- ;�:'�o�ec�:�pe:� �s�� ';���es���O��mN:tl�n��SosbOl��::. m:�
viética, sr. Granatin, o

anunciar-se um coquetel no Lux Hotel, aos membros da

CCO e a um número especifiCO de delegados, on�ite-se a

imprensa; a mesma imprensa que diariamente dá publi­
cidade aos ditos boletins. A me1:;ma �mprensa que incan-
savelmente comentou os jogos labertos e elogiou por me­
recimento seus organizadores \' dirigentes, pode tambem

8góra dar seu ponto de vista :-lestes casos negativos.

Roupeiro - l!lriuardo
Fonseca (De Buda)

simbolizam os maiores fei�

tos do clube na várzea.
Seus diretores, se orgulham
de ser o São Paulo uma

grande fonte de jog�.dores
para os quadros prr.!lssio­
nais. Entre êles citaremO$
aqui: Aniel, hoje no F;guei­
rense; Nelson, a�m>1mente
:.0 Avai; Maurílio, que jo­
ga no Paula Ramos; Ro­

llaldo, que foi arqueiro do

Guarany; Gastão, medio

Animada com o feito, a

airetoria do tricolor tla
rua Crispim Mira passou a

olhar para novos hcrizon­
tes que se descortinavam à
sua frente. Ingressou na

3"'ederação Cata.rinense de

Futebol em 1955, conquis­
tando o ·terceilo pôsto f'll­

tre as sete equipes que to­
maram parte no certame

RIO, 7 (V.A.) - O SI'.

João Havelange, presidente
da CBD em carta dirigida
:;'0 seu substituto na refe­

rida entidade, brigadeiro
Jel'ônimo Bastol:i anunciou

que as entidades de Portu­

gal, Austria e as dc Gales,

qual prometeu reabl'il: a

questã:l quanto à visita do

selecionado russo ao 'Bra­
sil.

Durante o Ct)ngl'e�SO da

FIFA, O vice-presidf'.nte
desta entidade, sr. Thomen,
entregou ao sr. João Have­

lange o diploma pela con­

ouista da Taça do Mundo
de 58, realizada na. Suecia.

Grande partida varzeana está pro.gramada para a

tarde de hoje, quando pelejar�o CapoeiütÍha e Itaguassú
duas expressões de nossa várzea, no gramado do CA­
POEIRlNHA no Bairro do Butiá.

A púgna será em comemoração ao 4° a.niversário do

Capoeirinha, equipe val'zeana que vem sé destacando so­

bremaneira at,ravés de brilhantes exibiçôes.
Na oportunidade será disputada t1l11 bonito"'tToféu

que [ui alerLado cm belo g'el:iLo pelo atléta Abelardo.
O inicio do match está J)]'evisto para as 15 .boras,

ütieil.'.r-ue-á ê!S !3,i:iO'J:!&.

JOGOS A'BERIOS: MAIS DE 200 MIL
CRUZEIROS ARRECADADOS

UPOEIRINHA X ITAGUASSÚdUl'anLe a reunião da FIFA

em Londres, concordaram

com as visitas de seus l"es­

uectivos selecionados dE!

futebol ao Brasil, quando
dos preparativos da seleção
"cerjarinho" aos jogos da

Copa do Mundo de 62, a te­

rem luga.r no Chile. Ainda
lia cJJ.p�tJll iug�êsª, o P.lj

As disputas dos II Jogos
Abertos de Santa Catarina

vém atraindo as atenções
do público esportivo rn.e­

:.ropolltano. Tan'to assim é

Essa arrecadação tende a

subir até Cr$ 500.000,00,
:l.proximadamente, de acór­
do com os nossos cálculos,
já que doravante teremos

Brusque e Joinville - O florianópoli-
Paulo, Eduardo, Manoel, 8° Lugar - Pedro -

Ciro Alexandre Cláudio, Florianópolis - 24 pontos.
Ênio, Luiz, José. 9° Lugar - Perácío -

JOINVILLE: Fernando, Lajes �'21 pontos.
Altamiro, Walmor, .roseias, 10° Lugar - Aivero c-

Plácido, Antônio, Perácío. Lajes - 20 pontos.
VOLEIBOL MASCULINO Carlos - Lajes - 20

Jôgo - Florianópolis 2 x

Palhoça. O

Local - FAC.

pontos.
BASQUETEBOL

Arbitres _ Ivo Ribeiro e

Aimory Laus

Mesário _ Silvio Serafim Artntros - Franco Conte

Equipes - FLORIANó- (Cacique) e Paulo dos An­

POLIS; Belfir Jaú, Joã.o, jos.

Jogo - Jolnville 64 x La­

ges 35

Local _ FAC.

Nazareno, Henrique, João

Carlos, Manoel, Elmo, Ode­

mir, Lino, Lucas, Orlando.

PALHOÇA: HéliO, Gilberto,
Pedro Paulo, watcv, Alceu,
Remo, Antônio, AugustÓ,
Cesar, Pedro, João.
Parciais de - 15 x 8 -

16 x 14.

FLORIANÓPOLIS - MAIS
UM TÍTULO
Com a vitória frente a

representação de Joinville,
a Seleção de Futebol de

Salão da Capital sagrou-se
campeã por anteclpaçào,
restando enfrentar apenas
a Seleção de Tubarão, que
mesmo perdendo não in-

11uirá na conquista do ti­
tulo.

BASQUBTEBOL - TURNO
r'INAL

Classificação de "Cesti­
nhas" até a rodada de I)
-10-61

1° Lugar - Dcbs � Plo­

rranópoüs - 45 pontos.
2° Lugar - Rubens­

PôrLo União _ 41 pontos.
3° Lugar - Iacry -

Florianópolis - 40 pontos.
40 Lugar - Donald -

l<'lorianópolis _ 36 pontos.
5° Lugar - Torrado -

Florianópolis _ 35 pontos,
6° Lugar - Moraes -

Lajes - 32 pontos.
7° Lugar - Renato -

PÔrto União - 26 pontos.

Mesários - Newton L.

Prado, Carlos Brognolü,
Luiz Mário Machado e Má­
ito Abreu.

Equipes - JOINV!LLE:
Ivo (17), Leonis (16), Ar­

lindo, Rodolfo, Waldomiro,
Belmiro, Angelo, Adotar

(18), Roque, Nery, Osman

\13).'
LAGES: Mauro, João (8),

Alvaro (4), Guy, Rogério
(13), Ivan, Antônio (2),
Orty, Saui (3), Perácio (4),
Plínio.
1° tempo: 21 x lf>

Final: 64 x 35

BASQUETEBOL
Jôgo - Brusque 39 x

Porto União 47

Local - FAC.

Arbitres - Érico Straetz

Júnior e Mário Abreu.

Mesários - Paulo dos

nnjcs e Franco Conte (Ca­

cique).
Equipes - BRUSQUE:

Mário, Danilo (5), vmícíus,

(8), Nieuert (4), Wilson

(6), Atilio, Luiz Carlos,
Walmir (4), RaJ[ (4), Val­
dir (8), Ciro.
PÕRTO UNIAO; Hilário

(8), Renato (5), Rui (7),
i\.cácio (4), Hélio 7), Ru­
bens, Willians (3. Iszael

(14), Orcl:ites, Antônio, Pe­

dro Clementina.
1° tempo: 26 x lÇ
Final: 39 x 4.7

TERMINA HOJE, O CERTAME JUVENIL,
- JOGANDO OS CLÁSSICOS RIVAIS

FIGUEIRENSE (INVIGO E JÁ CAMPEÃO)
E AVAí

Hoje, no campo do Fi- peonat.o Juvenil de 196i, já
gueirellse, no Estreito, ba- conquistado pelo alvi-prêto
,ter-seão os maiores !'ivais que tentará conservar-se

do nosso /futebol: Figuei- -:nvicto. Uma gt"ande peleja
rense e Avai, em cotejo que que os aficionados não de­
dará por finalizado o Cam- verão perder.

PODERÁ SER 'PÔSTO À MARGEM
PELOS CLUBES CARIOCAS

O MARACANÃ
RIO, 6 (V.A.) - A pro­

pósito de uma versão pela
qual os clubes estariam

propensos a suspender o

Campeonato, caso a Asselll­

blêia Legislativa do Estado

ela Guanabara não os

atenda em suas pretensões
de aumento de preços pa­
ra os jogos a serem reali­

zados no Maracanã, o pre�
sidente da FeUeração Ca­
l'ioca de Fulebõi, ·sr. Ant&-:
nio do Pas:lO,
!el)()rtagem:

...-. "_l!.I,:}!:l'J!ut!!'!!l

Se tratou de assuntos refe­
rentes a tal medida na

reunião efetuada na sede
rio Flamengo e pOl:iso. as­

seguraI' que ninguém pen­
"ou em susp'ender o certa­

l�-.e por causa dos ingressos.
O máximo que poderá
acontecer será o abandono
do Maracanã por parte dos
clubes que passarão a rea­

lizar seus jogos mais im­

portantes em São Januá-
O Fla-Flu 10i Ullla

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nRNOS DE MOHAIR E TROPICAL
BRILHANTE

Os tecidos de mobntr e tropical brilhante constítut­
ram. durante 'largos anos, 11m prtvtléglo da indústrta 111-

gtf:.�fL. coosuunrmn até há pouco tempo. At.é que fi in­

dúst ria brasllcira atingiu 11m cacrão de lê!nlcf! e nunlí­
(bel.> � nlr.nr:1 das melhores (lo mundo,

Tjl\·hlo.... ('S!II l'l'Il1i11U.. oport.unídnrte de ver urna

partída d.' ter-nos. eomr-eeíonados com o mal" pt:rfrlttl ("

IMll;l I'Ir-V:Hlu aprIHlllfflf11t'nl-o. "f"r1WS nn rnrnosa marca

Ba rkí, \'OUf�'('I'i(1n:u!í,s justamente nos tecidos acima
menctonedos.

ll: ainda de Inteira jusuca aorescenter que o enrac­

frrj,'llko uom rrosto urnanetro rleu. tenro aos tropicais 1'0-

mo ao rnobalr, um r\ps!,:.Hlllr tnconrunetvet. O "retoque"
nn commnacào rln nadronogem dos u-ctdos necrcnets, j:'l
eonnurstou ramn tnrcmactonut. Tódos fflzf'm jURj,I<:.n no

apuro desse bom �Õf\to,
Ao raoo c!C'ssef> rtntsstmos (f' nada baratos ... ) jC'r-

nos, vrmos tnmhem, no 1° nndnr de J\ Modelar (de' ron­

reccõesi IIIlI magníflr'o sortimento de roupas de linho,
r-nmbralaa, ensemírns C' modemtssímos' ratone. Também
em camtsas, cntcaa esporte. grnvntas. lenços sapatos f' fI­

ntsstmns matos de vteeem. o sr.rttmento P simplesmente
notável.
----- -
,---------_ .............._--

, ,

: Consórcio TAC - Çruxeiro do Sul:
: VANTAGENS qm: <;0' fi. NOS�A :
, UNITA CONVi\.R LITR OFRRF,CF.: ,
· . . ,
II�) - Direto F'lurl(lnópOl!.�.'l=f'to l"Udomlo:. C
.. 2) _ f'hf1p;o,rla t:m Sno Pall;' ns lO.l!'i hora!'!, ('fi apeufI!I.

•
• flO minntoOfl {!fI voo; •
.3) _ Ghp�:\dn llS I�!.O() I\Mn� n IUo rAernport'1 Santo:"

,
• ����

....

Ln��:���;f) ri:! Cidfl(lpl, jft almo<:.:Uo p prc..lt••
� 4) -. -P(),".�iblJ\d:!rI(l eI(' l'í'�rp'i"<;flr no mesm') dia, :\ brCle, •
• •
, "ES'I'A$ AS RAZÕE3 Dr. SER. A •
• I'RF.FF.RíDA no PUBLICO �
· ,
�---_._--�----�--�

·

CINECLUBE DE FLDRIANOPOLIS
Pr()g'rhllla<:�;o para sf'tf-mhl'o {" olltllbro df' 10lH

DIA 25.nl "A TRAPAÇA" Dir. ];Iede�i('o F'rlllnl
DIA 3.lU "ROMANCE NA ITALIf\ "

mA 10.10 "os SETE SAMURAIS" Clíl.�sl('o Japont"s
UIA 17 10 "CRISTO PROmfOO"

CONTADOR - CHEFE DE ESCRITÓRIO
neCf','!flUn ".\ MODFTAP."

F:,;I2'í'�,�J' rrft'!f'nrioi./l

IniorlTInr:õl's no F.sC'rlt(lr!n fl
Rua '['calano, 7 _ 1 G anelar

_____ , __ . ._._w . _

Lpi ... �evistb: Luso-Brasileira
SRN:-iACTONAL - NOVIDADE -

MAGl\'lFICA
,.í Vf>l1dn o tf'rC''''iro númerO'

porque
t2nto
interêsse
nesta

leitura'!
Trata-se de um leitor que

conhece o critério com que a revisto

que lê ffll a coleta, setecüo e nprn-. ,

<'.<:IIWÇÚD da noucrc. É uma pessoa

que procu"'a manter-se em dia coe

os prtnctpats acontectmentcs. t: til.

'"I("e llr- VISÃO.

Leia

Biblioteca Iberoamericana em Berlim
BERLIM - (Por Pali!

Florinn _ A sombra d(),�
('ance dç todos os interes­
sados, Organizou-se para
tal fim um sistema de em­

préstimo int.ernacional. De­
ve-se a iniciativa d0sta

instituição ao diplomata
('scrltol' al'gent.lno Vicente
O Quesada que no ano de

1\)13 legou ao seu filho Er­

nestO uma biblioteca va�

JlosiSFlima, indicando, aliás,
no testamento, que antes

ctn sua morte devia doar a

um instituto público. Em

grRnd('.� arontcnelmentos

politicos regressoll recer..­

temente ao seu gabinete de

trabalho em Berlim Orl­
r:cntal o Diretor da Biblio­
teca Iberoamerlcana. ,DI',
lIsns Joachim Bock, depoj<t
de uma viagem de quatro
meses atravês do México e

r.a· América. Central. Trou­
xe como ,oferta do GOVf'l'n')

Mexic"no uma co!�çã,! dI'
15,000 volul1les, contnbui-
ção valiosa poe. a maio, AUXILIESEUSRINShiblloteca do g(ln('fn na

Europa. ....��:-� ';!�"'W��I:=
te�:e: p:!a���ndeqU�n��:= :5o:��S;'�
trlal Werner von S!I.;'IT:p.m, �B.::d:a::��n::: �:. t"::.
situado em LanJcwltz, um �;�o ·��:�j:eC�;;,� :llDmidos arredores ao sul de Ber- t:!':"� IM ••

Um, estão dispostos ClT: fi­
l:ts iniermlnávels nad:t
'1!enos de 320.000 vohlme,�,
O acervo da blbliotec,\ nu­

menta cada. ano de eerel!

de 10.000 volumes, A biblio­
teca recebe 3,000 revlsta�
de Portugal, da Espnnha,
da América C€'ntral e {lO
1:)111 assim como publica­
ções periódicas da espec\a�
Jldade, Possui, além dlss'l.
uma valiosa coleção de mll­

pas e \Im arquIvo de etno­

grafia e arqueologia nrr.C'­

rlcanas. E vista. do eleva­
ri .. �rau de especlalizQçã�
d:\ blNiotecli.. J;lS ent.1dl\ues
que a financIam, Isto é ,j

Sennr10 ele BcrlllT' c o {in­
,v�rno da República Fede­
: d oa Alemanha, lns'",f.!·
"am em quI' f'�teJa no al-

Muélls. Dp..llsMa
f�l1!.d

.m.

e_·��,.,P��

Placard Eporfivo
de"O ESTADO"
CAPEONATO CARIOCA

Prosseguirá hoje o cam­

peonato carioca, com

�(lgllint('s jogos:
Vasco x Fluminl'nse

Mnracan:i
São Cristóvão x Bnngu

Cristovão
Olaria x Botafog1
América x Flamengo

Campeonato Juvenil da
Cidade,
Encerrar-se-á hoje o cam_

peona to juvenil, 'com' o pré-
110 que reunirá as cq\lipE'S
do FIglleir�ns(' c :lo Avaí,
no rampo do Flg11�trl'nSfl,
no pflrlodo eh lardc, O Fi­

�1lE'lr('nM\ já t('m ns'!€gu-
)"flIJo J)flrn Sl1!l!( rorp;; n tí_
1111n rln r.nrrf'nl,f' ano

obcdiênc'io. a esta disp(l.�i·,
cão tf'sLnmentnria. F.rn('f;�O
ao EstnClo ela P('lls.�ia, r;l)�

pa". h
Gã�' �:a���;�ot��a in;��:�:: [:}
�l1erlcnna em BIOI'lim, inteJ'­

lOmpido durante a· guerra,

prosseg-uc n!);orn num I'it­
mo progressivo, A Bib1iote�
ca publica três séries de
(studos cienltflcos, dedica­
das $Obrctudo il cuJt,lIIa
precolombiann da Amfir!cp
A ,BiblioteC'a dcrlira mnito

e�'pecinl atenção às rela­
(:ões cullul'ais da América

SARN'A
·:�of::m��'�I���C!·:�:ihD:8�Pb.�::

�;g!§{'Ei�:\������1�J;!,��
IItlt'lUUJ8 t �I'(d.m.:nl� t,,,,,,. _
&«'" "1.CI. I.'. � .veIUd�(I.. Ao

C�;! ,M.·�n , ...

Quc!mda; jurisconsulto í'

erudito de gl'ande projeçü.0,
doou a biblioteca em 1'l:!7
catorze anos desde fi mcr�
te do seu pai, anJP'liara n.

iliblioteca cOl1siderâvelmen�
te, Ernesto Quesadn. df;('\a­
I'OU n3. sua doação (lue :l

biblioteca devia oferece!' a

hlvestigad9res c a est.uaio ...

",os alemães a possibllid?de
(e se familiarizarem ('OM

a cultura e·a hislól'iíl da
.l.mérica Latin�. Alêm cUs­
m a biblioteca devia ser

"um pedaço dó solo pátrio
T'O meio. da Europa," N..

�r!eia de Quesada a bibllo-

cst.l'eitampnte com o "Cen­

toro Hlsp:'mico de Berlim" e

PERDEU-SE
A CADERNETA N.O 033

71, 2,n S�RIE DA CAIXA
ECONOMICA FEDERA!..

DE SANTA CATARIN.-\,
PERTENCENTE AO SR.
EDOARD JULIO ELIAS.

Ibérica de hoje"

com a Sociedade Germano
lera devia vil' a ser "Uma

_ Iberoamcrlcana" que em
Meca para a. invt'stl�ação Bcrlim Ocidental cuidam

7 ti lO !lO ':l!lno-americana n:l E,lro- ':08 contactos com PorLlI-

-Concurso de-Ãle-ndente é Servente ���o�"�:�;�;',;�,' o, o,i",
ConpUJ'SO lir' 1'.�''''rI''nl'' (' SCI"Vl'llle ltAPIJ _ lAPC _

JAPM IAPTC - lArJ i)\P}<�ESPJ, OrdC'nado CI'$ _" _

IG,OOO,OO. lm:('I'lri',I',� nl}f'l'(as até< J6/10;61. Provas �m. no- i PNI!:U (' Cnmarns c1fl I
v0mhl'O. (·:lI'1.�n dr' II'IIJ.llI'(I. l'rí'[lRrn l)r:ílir(l í' cfi(llr.nl.e (ln.� I "f1l1ttIWac!fI .. �,) J)UNl,(W I
rnndiclato.�. flp\<l.�i·\O {II' IMln !11',\grnmn. Mniorí's Infol'illn- I. Hninhn elas Birirh'\l.a.s. I
CÕf'S no 101'.11, RUiI Cil\J'r'ia. :!(IIJ._ Bíllneário' _ l�st.rflito. I RUfI: Con,'1('olh('lro Mnl'm, I

11-10. .� I NO 1')4 I
--_ - ---- -�

- __ -_--_-

FIRMA FRANCESA -1-------,EstabeleCida à pOU('oO ('om São Paulo fabricando 1I� ti C A I' E Z I � 11 (I, N � O ! I
nha compl�ta de plodutos de beleza, maQullagcm c ro� I Ilônlas todos de primeira qualidade procura para esse Es-. C A • I; � i '!' O !
tado, um REPRESENTANTE, trabalhando por conta 1.. -'.

própria, Duas grandes novidacies: leite de beleza para
•

bronzear �em sol e Cera fria para depilação·s('m dor, Dfl.- -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-
se pr('ferrnela fi pí'f\f\on capaz de organizar fi vcnda a
doml('ilio na.� prlnc'lpais cidades desse Estado. Ofercce­
mo,� or!ental;flo t�rnica. Cartas pR1"a BE:LMONT, "RUA
SANTA TRABF.L, Sfl;'4fl. VII:\. Bua]·(llle. � SAO PAUT,O.

PRODUTOS VETERINÁRIO'S
DISTRIBUIDORES

:111riS(,�sr.i'1�
dI.' 1'1'11(ln,. l;:nl'l:il'
Post9.\ '1744 -.mo

I E: IMPOSStVEL 1 ! 1 I

II ���ct:/7:.��:sí�':���I:\�!� I
I n Rainha dAS BjclcJet.a�, 1
, Rua: r,onselhch'o Mnfra, )
I N.o 154� I

1,:\ 1101':11 (, I'iil �'OIl1
"

{,.lI!1!1('()il::d" !'��tfI'II�I�"'--- J':l csl:1 ;-nl1:l. Gr:ln(I(';;
rm nhlllH;n�H � 9�mpi� {,fll'lrlf>, rrnu rrfi'f,:lWI:l.:; p�l'il <I

�o�"�S�i:�;i�! \:l�:;:,.;n(elro
- D,B.

HOJE NO LIRA TÊNIS CLUBE SERA ELEITA A RAINHA
DOS II JOGOS ABERTOS - A MENSAGGEM DO COLU­
NISTA AS nEBS DO BAILE DO PERFUME - BAILE DE
GALA PARA AS DEBUTANTES - ELrrçAO DA RAINHA:
A rnensasem que o Pr) Líscte Alv�)l, fc<:tE'.iou "eu

lunlsqa leu ontem pa- "niver" dia cinco Os
ra as "DEBS" do Baile rio meus cumprl:neut.os ...

Perfume", - Meninafl mo _
_" O . _

virgtna carneiro: Llee
te Alves; Bentr-íz BatU!lh
; ti:' Lfd.� JMadll B. de Mo�
râo Sá; VNa LUcia Baa�

Beatriz Bntt!stotti, a ele eh: Ll)l'e.:\ Olin',:"er; Sônia
gunje do BaHf' ,10 Ferra Ferraz de Andrade; Vnnla
me orereceu. 6." Suas Co- Mal·it7.: Eliane Campe .. :
Icgujnhn-, um e� ��ilnti�si Al1amaria Crllailo'; EJlz:!t}\
mo Ch:"� no QllerêncÍ1l Pa Morttrs: Geluz aoeteíuaet:
lace Hotel. A pereonnh.la Mirna Marta Meira; Mo.r
de ,;im!;atlca da ,;enhol'a cía Cone:." Bonn: participa
Zita scntemocr B:ltotistOtti. rão do grande des[jle dn
foi a nnfritriil d:l tarde de '''E>=taçÕs'', renrescntan(\a
luxo,' Que �conteceu Os doze meses dO" ano.
saxra feira Pp Mais oito ,;er�,o convrdn­

dos.
- _.O._·__
A srtn. Lcurdete Bono

mini, Rainhn rio lI.1'u'te d
Santa Cn'arina, dev.etã sf'r"
el('ita hoie, n RalnH)I' ,I

Mate do BrR"IL Füi.'hifOt·­
mneto de «ue a no-sa repr�
sentnnte é a mnl." .. fnrtr'
candidata

,......_
.

......-..Ip.�_:­
l-k,ic tel'('mo� no" Club

"12 de AIl,'Osto" um:t' grn
de "scirre, com a nMUE'.�
tra de. Tobias TrQlsi, QUe'
já foi [lTllallditla, nC'sh
Capital. numa de sua aprf'
sen açào /l'0 me;lnlO clubp
-·_.'0,__

r-as Eõ;ta noite é mais \in
d,l do �ue IÔctus IIs noltés

sob n.� luzes do LI!';! T.
C., vocês ;:? apresen-nm à

I
scelNlnde florlanópolitana.
t endn a alma em plena

I

���:;�O"d�, '::�da�u, '::
seus Sonho" rte meninas
princlpínm n oesebroebnr

l� �1;\rl:rr���I�I(I�:!:C�:��� e

c�
',! kri(to humano cuc a nos

sn paisagem social hoje

1
ganha. Tôdos oucremoe
prorlllmal' a ('('rj{'Z'l dC­
oue \l'�r[>.R darúo brilho e

f;tl'ún hoi1r:\ fi ,(D('I"rlndr

f C:d:����� 0', _

t Hnje, à,. víntes hOI'as

fj
nO Lir:\ 'r. c. ter('m('" n

!
f,�.�ttl de encCrramento dos

� Ir Jego,; Abcl'lo..
'

cnm :1 é

!
Ipl�:ío d:t Rninhn. o.� 'he
ro!.� da C C O. Dí'JlutHdo
\V:lldcJ"nr S'IJles, Dr. Ne\'

I
TTlIbnrr: Ruh"I1.� Lnl''te':
Dr. Newton Pereira: Puu
lo Cabral. Jaime Couto,

I
Ald o FeJuzo e Tpn, Cei
Tczcu Mun;'�. e�lnrâo pl'e
.�en e� :oura efetu:wem a

cr>tr"!.":l rtos �)rél'll"s. A ar
{Jlle",tr:\ �'O Lira T. C.. a­

brl!hanjará e�tfl festn.
- _.O' _

Sõnb Ribeiro, Rainha
dos Estudante;: da· cidade
de Lnge:;.
-_.0.__

Há' tre� candidatas for­

tes a(l titulo de Rainha
1'0;: II J,)gos Abertos.
Quem receberá a behssima
faiXa?

QUint:\·"feira o Lira T C.
__ . O . _

ofel'ercu um cle��tntissimo Os cnt!plcs· dn E. M.

�;�n��·i,;��(":���ui:����mc :<� .'\qnlhns Negril<\·r, serão

llf'V:l dil'etorla. O
col1vldacto� pal'H assistirem

fni ",11llel'irl10", �;I:.l��:.;�, �bC:,,!��I'�\��e d�� Li�'�1 ;g.�� m� �;�:et���o�:e;:�I:;�a�l,!leio I'estnurnn'e (lo Clube
__.O'._-._ de Direi.o (! um dos grancom n oricn1ar;ã() ?,eral d!'! Es c cdunisla pro.rove. de';. b:IUtlhadores em pr)1srta. Ole-n Lima. {ln!' está rá um B:dle todas as debu da Universidade ele 8an�acJp p.'lt',1bcns pelo beh.�Rl tante;: C:ltel'inense� Cem CHta!'ina acaba ele �er r!II

��� �lP���;��íe�I��mo �el'viço a e"eolha tia Riltnha. ··E:; meatlo !leio Pref;idenlc "'l

t,·u cqudando ii d;�til. Se Repútlica, Magnifico UPI

"\�;�s� '�nt" r,"u""'O"mPCrlOdO de férias. Ator :'a UniVersidade ,t.

��
�'. ,..... Estado de Sal1�a C'ntarin'\

.

=rnô SE ESÓUEÇfH
."�

Hoje, pela rr:nnhã, n:

raia Jurubfltuba; acontec('
rá "umll prova náutica. d,
n(lminll[la "Rf'1t;)ta ·Forçn.
Aram:ia;; do Br.!l;oi\. Stlnt�
Catarina, estarâ. repreflen
tadn ,)cios clubes: Co.chl'
eira de Jolnville: Riachup
lo, AI�!él Luz e Fl"tlnci�{'
Mnrtinclli, c'c4a capital
--.10.__

L8V8DeRa

COlabora

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



llILL DOPERFUME
RESERVAS ,DE MESAS NA RfLOJ OARIA MULLER'� PARTIR DO DIA 2."' ;':-

VENDE-SE SOBRADO DE ES8UINA
COM PARTE TÉRREA

Programa do GoYêrno: Poderá abrir-:�-"
para o país uma longa quadra de tran�-'''­
quilidade política, de paz social e de:;'�

consolidação do progresso

Por CeciliCL l\feireles 'pressão de que a Providên- meus que os dirigem, mais dístnbuídor de Justiça. E

da reuniu essas duas cria- ainda do que pela idéia táo linear se torna a sua

Num dado momento, a turas tão diferentes para, que possam encerrar. E essa atuação, diante de cada

Indía projetou-se no Oei- :\0 mesmo tempo, mostrar a nusêncía de chefes extraor- caso, que não se pode dei­

dente com um esplendor fndta no equilíbrio de sua dinárkis, de chefes alheios xar de pensar na conjígu­
Iara do comum: dois ho- diversidade, tão poderosa a resultados pessoais, a ração dos diamantes, com

mens a tornavam assim ra em sonho como em ação, transações e até as vaída- seu brilho, sua dureza e

rüosa e atraíam para ela o tão capaz de alçar-se em li- ctes do poder é que torna suas arestas.

respeito e a admiração dos nsmo ao convívio de Deus meiencóücas muitas faça- Num pais de grande ri-

1l0V0.'3 "T""" Rabidranath Ta- corno de procurar por Deus nhas históricas. queza imaginativa, onde os

core e o Mahãtma Gandhi, lia mais humilde caminho No caso de Gandhi, ve- deuses fà�ilmente se podem
!5S0 foi no tempo em que dos homens, !T'-OS um homem despojar- multiplicar, o Mahatma

xe preparava a sue' Inde- asse humilde caminho se de tudo, reduzir ao mi- não pretendeu subir jamais
pendência, para a qual, de dos homens pertenceu ,a nimc suas necessidades - fi Iém da sua condição de

maneira diversa porém Gandhi. :Êle se dispôs a ex- que resta; de seus bens, no homem e de cidadão:

.aualmente notável, contrí- perimentar em si mesmo as "Memoria}" que lhe levan- contrário, vemo-lo constan­

butram êsses dois grandes injustiças de que eram vi- taram? - umas sandálias, 'temente procurando des­

espíritos. 'regere e Gandhi urnas seus irmãos !Jlfelizes: um bordão, uns óculos, um cer ao que nessa condição

�nai:�c:�ntren�9��r�a��401:e��= ��s��:. �:rt::�i::rr�a�u�: ��1!��0�� ·s� ;���:o noaul��= t ���epr::�:!�, d:e����s:U�:i� cobre uma área de Ll59 mz, compreendendo 38 m

nas as virtudes passadas de milhaçôes dos poderosos, ruinhar longas distâncias ra aprender tôdas as mi- �; �r���eA��·n:�n�:ã�u���daU��d�lv:��;�a�a�:� v��
����i�.:o���::�::�!�� p�� ��t��ec:;o a s����raq::: ;::rah�:����:�r oo�oi:Oteie�= ��.i��h�Çii��r��I�O_�:e��;�:_ gamemo de concreto armado. Consta do espaço

la o início de uma vida no- contra a esmagadora fôrça tuais e os rústicos, para co- zar transportes de ínfima
2. _ ����I�1�I�a� um andor bem assoalhado.

�:' edi:����:l�:. em Iíberda- dO;i���e��t���a��;� ho- �.��e�:: !�!a:s, �:s ��r�:� ���ss�� ���:����s,a I�;er:�= a) Moinho de Beneficiar Arroz - marca "TO-

As grandes e merecidas .rem de vasta inteligência, pírp'o, no' sentido de ror- ..ar-se por assuntos dornés- ,�I�:I'" com a capacrdado para 80 sacos díâ-

comemorações do oentenã- ce imensa perspicácia, de mar uma barreira humana ucos de limpeza, higiene,'
b) dois secadores- e mais seis tanques de cimento

��s:uer!:�r� ê;!�aa:o;t:�� �:: �o�!��e p����ea�' :o;� �o�o�ôe�.���h�ln::���Vi����r: ���:�:l���ã��u::� e:ení�:�: para preparo do "amaretáo".

c) uma Locomóvel ·'WOLF" de 36 HP.

�!�á;'�O �:����,q�:�: �::= ��:á::�o:' ��:ac:.��:�a;r:je: '.;;��:���'di:�P��!.���d�S,açã; �!�oO�sc:,r�:t��:��r�ee °s:�: d) um motor DIESEL de 13 HP, e um Gerador de

eeu a 2 de outubro de 1869: ocidentais, vestir-se como Lentando esclarecer os ini- vôos. Êle é uma constante
_ ��:'em perfeito estado e para pronto runcío-

:�l�is����á��O� i��!i�:� l��' ��e::c:�:��a/��:ti;a,m�:�= ;::���\:���� �:e:��: d�;�� �:ms:·�:��ã::em��: ::l�� namento.

gura do Poeta, alcança re� tar prisões, praticar jejum, modo, uma dupla atividade pleta humildade de exís-
3, -

�:��n��:��oE��:eAn�e,�.n��al�;;:Sar�: á:;��Ç:;õ�
�êvo maior a figura do San- !)lotestar contra os gran- ue educador e mestre e téncia, desde que se esteja

lo e luz elétrica, com 8 III de frente por 14 m de
to, êsse curioso, moderno des, conduzir sua ge:.1te por guia: ensinando a uns a cmnprindo \lm programa

fundo;
,

��v��o eda:lO����ti���:, in��� �lil:l,c:�n����tu�:�t�o ::s n��� ;:��c�:n:o��;�e�Ut�, �a�a��-_ ��ca�:b:l��n:t:�1�1;a�� �� 4. _ 'l�lHt�NO - com 120 m de frente !,ara a Estr�da'
!}endência de seu povo e te depois de ter cumprido 1;ros a se livrarem do pêso povo, ao aperfeiçoamento

\ ��:�lnge���Vil�:I�U�i!�i�, ��I�S:i���� �Ol�:/U���'
�:d�:t::;a�onsiderado o Pai �:�t;;;:on���:�:�a de li- dep:�:s ��l�:�ranath Ta- �!,�?h�m��n'S!b:��l��:Ç:oUl�: m(lis de 80 árvores frut.lferas e uma area de ma-

Por suas origens. por seu Outros chefes podem rea gore, Deus é uma expressão sólida base de confiança, PREÇ�' ::��u��R::; 6.000.000,00 (seis milhões de cru-
ambiente, por sua forma- J..,izar programa idêntico: de amor, ê uma intruição numa total fidelidade con-

zeiros) Estudar-se-á contra propostas, condições ou

cão, por seu destino de ar- �l�:S� ���o odeto���d�o�a� �)�:��air!n�:n���Ot:tl: ��� :i��mm:::�\e��:�eo��eem� tallibêm arrendamento.

�::rt���:�i�li:Sã�a��r�asc� - é o da revolta conduzida l�nitivo; para o Mahatlna, Deus. �:-��R;��:\ o ��in����:-��r����� �a vgi�t�i�OG:r�C:�i�
l:ar 'O mundo: traduzidos ����;:�:: ���l����ec�n�:�� �:�: éé aD��;,dac��o a ���� rld�:ee�x�al��:i c:��acl:; p�as linhas da, Auto-Viação Catarinense e da Empre-
!,OS mais diversos idiomas, dade; e, por incrível qu� ;}o�lulado científico. pessoas de boa vontade,

za GlIaratuba.

. ,�:�s d::�:�she���:�mse!,�i:: pareça, sua r7volução, ten- É abc·açado a essa certe- pra·que ela é uma promes-

dt alimento espiritual a ��ç�es�r���r���!� ���l�e�:� �"�n��l�d���p�e:��c f�ua q�� ;�daUl��l e��e���ç.�::a ��;.� PARANINFO DA PRIMEIRA TURMA DE
pessoas' que nem o conhe- movimento de edu�ção do. çto de condutor dc um po- "õ."sim _ de que a nature-
('el'am e: por mais que es- povo - e bem sabemos que "O martirizado. Habituarn- ;; h�l1lana possa ser sem DOUTORANDOS DA FACULDADE DE
t.ejam vivendo de suas pa- 9. educ&ção ê um plano çle .<:e, desde menino, a essa p�rversidade, sem desvios,

",,",o longo nit'd" d, pcopó,ito,; ,u", "'" l"noo, d, m,nti... , ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE DEComo conseguiu o Ma- :J,emôrias revelam-nos es- I.miç_,ão. Que êsses defeitos

����man�i�:�r��i1:�:e?m�:��� ::�n��q:ie:�ç:�ve�l� p::l��� :;'O����l�n�e�o::�i������l'�: SANTA CATARINA
:Pais a grande ·verdade, em l'.!.gir seu comportamento si apenas o que há de ge­
qualquer acotltecimento, ê l!entl"O da lei morai ine­
que os fatos valem pelos ho �:f'nte à condição humana,

seja qual fô�' a raça, den-

PRÓPRIA PARA LOJA
'.,.J.'

Sitmido à rua Bulcão Vianna, nv 67 esquina com ii. Ave­

nida Mauro Ramos. Tratar no Escritório de Advocacia e RIO, 5 (VA) - Expres­
sendo o ponto de vista õb
comércio em face do pro

grama de govê;rn·o apre­
sentado ao COngresso 'pelo
primeiro-ministro Tauera­
do Neves, o sr, Charles
Edgar Moritz, presidente
da Confederação Nacional
dI) comércio fêz breves de­
clarações,
De início, assinalou o

dirigente da entidade má­

xima do ComérCio:
_ Um nronullciamento

n-eta completo e conclusivo
sõbre o programa do alüàl
Gabinete (�epende de uma.

análise pormenorizada do
documento apresenta·uo ao

Congresso !'leio primeiro­
ministro Tancredo �_,.€�
O discursa de S. Excla., no

entanto, nos permite aquí­
latar as diretrizes bás�a�
do plano politico-adminis­
trativo que deverá marcm

a sua atividade, Com O ob­
jetivo de vencer as cai

profundas da crise que
sacudiu o Brasil e condl'
zi-lo para uma etapa de

pa,z, tranquilidade e prú­
gresso material e moral.

- Não se vode negai'
qUe o ministro Tancredo
NeveS revelou perfeita
conSCiência da magnitude
e con�plexidade das tar" l!l
reservadas ao G.overno e

da necessidade inadiável
de enfrentá-las. com de­
saSsombro e firmejza, sob

pena de, como éle mesmo

afirma, ver "abcrtas a�

comportas do vácuo para
a sucção de tôdas as aven

tUl'aS e subvei'fiões cont.l").
}t,,;. tr:adiçôes e as espe',\,"1-
ças brasileiras", O govêrno
se pr.opôe a executar re­

formas básicas na campo
_ econômico, político e so­

cial. aliando coragem e

p.rudência, deCisão e equi­
líbrio, espirito renovador e

r�speito' à tradição e a·o

sentimento �l'istão do nos­

So povo.

Assinala n sr. Charles

���!�t�uein�:::� �;n-}.l�
plnno de nosso primeiro
govêrno parlamentarista.

�;;���e 1)O�let�:c��e ::e:;�_
nam pel'f.eitamente com �
pensamento longo e rettê­
radnmenta defendIdo Pêla"V
comércio e amadurecldçi.
em documentos inumerá-

Procuradoria, no período da manhã, à rua Jerônimo

Coelho, 1 - sala 10 "Ed. João Alfredo" - telefone 3658,
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VENDE-SE GRANDE PROPRIEDADE
óTIMO PONTO: _ na Estrada Geral Jornville-Curitiba;
distando apenas 34 km de Joinville, fica a 95 km de

Curitiba e, brevemente, distara de São Paulo, pelo as­

falto, 500 km.

1. _ ENGENHO DE ARROZ; "BOM PASTOR·' - prédio veis.
Referimo�llOs âqu�as

Passagens em que o e"

re do gabinete destaCa o

papel da livre iniciativa' e
a convoca para li �aI""éfa·
do desenvolvimento nacio ...

nal p�ometellao-lhe todo ,.
�s�::�o� .�oc�:�::��ã� �:1

�

der do comércio. O Gcvêr-
lIa não se compromete a

assumir tarefas adiciouais'
pr�llcipalmente .a�uelllg c,

que, sempre estiveram sob
a responsa'bilitlade da em­
prega privada, Seu propô j

sito é encontrar recurso�,

suficientes para cumpril
bem flQuelas que o as�­
berbem. Dentro do lllesmo
Patriótico propôslto, defi­
ne-se o sr. Tancredo Ne­

ves Contra o chauvinismo
de alguns setÔres, pr�cla-...:�
mando a conveniência. e a

..

llecess'idade aOS Capitais
estarngeiros para.a am­

pliação e consolidação da'
estrutura econômica. na

cional.
E conclui:
- Se, como gaarnte, ('

atual gabinete realizar um

governo orientadó no seI)...
tido do desenvolvimento
com "€quilibrio, integraçao
eçonômica e ju�tiça, te�á
abel'to para Q Pais uma r

longa quadra -de tr.anquili","��
<{ade politica, de paz so­

cia! e de consolidação' �
progresSo brasileiro, Tera,
enfim, decifrado a crise
naciOnal em vêz -de ser

tragado por .ela,
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lavras, muitas vêzes n·em

!<ubem muita coisa a res-

i}elto de sua vida, de sua

pessoa, de seus designio.!.
urtisticos. - O esforço, o amor e a dedicação _

são sentimentos
:'lobres e elevados que se distinguem na sociedade; são

sentimentos pelos quais se afere o grau de nobresa de

uma pessoa, a intensidade das luzes Que iluminam. a cul­

tura, a intelectualidade e a madureza profissionaL E é

por êste bem comum e social que os nossos corações,
que a nossa copsciencia afetuosa convidou o Prof. Dr,

SAMUEL FONSECA para paraninfar os Odontolandos
de 1961.

Gandhi é quase seu opos

1.0 em tudo: e tem-se a im-
nel"oso e nobre em sua na­

tureza, e chegar â mais al­

ta dignidade sem de�� ruir
t:'o de qualque.r ambiente,. nenhuma vida, sem oprimir
wb qualquer filosofia 0\1 nem desprezar ninguém.
:·ellgiã:J. :Êsse sentimento da Relembremos tudo isso.

,;rüversidade da "Lei" tor- nesta data do Mahatma, a

jla o advogado Gandhi um "grande alma", e não nos

1111'ista diferenlte: êle ê, �squeçamos de que existiu

antes e acima de tudo, um co mundo um homem as­

'icrvidor da Verdade, um .�im.

-----------------------------

RESENHA CULTURAL LÁGRIMAS E SAUDADES(Cont, da última página)
Catarinense, nesta Capital
a 26 de setembro P.p., Õ

Museu do Homem Ameri­
CHJIO .e ·sua primeira mêsa
p�ovisória ficOU assim
coustltuida: prof, Marcel
F. Homet, Presidente de

Honra; Presidente - Pro­
fes�Ol' R. Cabral; Diretor
Técnico _ Prof. Pe. Al­

fredo Rohr; Vice-Presiden­
te. dI'. Carlos Buchele; e

ainda os professor.e;> Wal­
ter Fernandes Piazza e

Eudoro de S.ausa. Acre"i­
tamos no êxito que o Mu-

f seu do Homem Americano

virá obter, dando ao Bra­

sil l·enome cientifico in­

ternacional.

de Cruz e Sc(uza. Preside
a Comissão o (lI'. 0thon da
Gama Lobo d'Eça, repre­
sentante da Academia Ca­
tarinense c!e Letras. Os
demais membros são:
pl"Ofessôr O_,;valdo Fe-rreira
de Melo. ,desembargador
Henrique Fontes, profes­
sor Balbino Martins, jor­
nalista Salim Miguel, es­

critor Tit') Carvalho e

profeSSaI· Oswa!do ·Rodri­

gues Oabrnl.
Em dias da última se­

mana, a referida coDrtssão
reuniu-se Jla BibliOteca
Pública do Es�ado, tratan­
do entre outros assuntos,
da elaboração do progra­
ma oficial das comemora­

çôes, as qUais terão início
na segunda quinzena. de
outubro.

Por QUINTINO FURTADO

O Pro. DR. SAMUEL
FONSECA grande au­

toridade em Cirurgia
Bucal, vem ensinandO
seus alunos com os

mais amplos e reai�

conhecimentos, com as

mais perfeitas e mo­

dernas tecllicas. Verr

este mestre realizand'

pela terapeutica cirul'­

gica, a cura de faf

inéditos c o restabe­

lecimento de pessoal'"
condenadas por proce�
sos patologicos.
Iniciou seus estudos
no internato do Cole

DesUnI) impiedoso que roubou a vida,
No desastre fatal do terrível evento,
Doloroso transe, que rude momento;
Para a sua família e sua Lajes querttia,
De Vidal Ramos Júnior, o brusco passamento,AMEAÇA NOVA ALTA DE PREÇOS
Moço de força e despreendimento bravo,
Foi, sem dúvida, o conllecido "Vidalzinho",.
Condutor do povo ao bom caminho:
Era forte, inteligente e talent030;
Deixou i�mãos, lar, filhos, espôsa, amigos e visinhof:�.

Mais uma -./ez se prenul1ci::t no paiS uma grandc i,l­

t.a no cust.o da vida. Sera uma. ascenção de preços, SUí'e­

c:tendo, com !,equeníssimo intervalo, o encarecimento '!<;!­

ríficado em todos os produtos, por ocasião da renúnciZl
de Jãnio.

Ainda há 90lleO::' dias foi d,,:ilberado um aumento no

salârio minimo. O aumento certamente não demomr:í.

Mas, quando vier já o alto custo das utilidades terá anu­

lado os benefícios decorrentes cia melhoria de salárim,. É
tan verdadeiro circulo vicioso ..

O instinto era da maior projeção politica:
A fina. fiôr que a sociedade então possuia,
O progresso à sua terra ,em tudo prometia
Ao povo em geral do seu torrão do seu Estado
Um f.uturo promissor em nossos dias.

Raras são aguraas gralldc� indústrias que aceitem
fortes encomendas. A maioria delas prefere não assumir gio Paranaense, for­

compromisso de preços, preferindo o sistema "prep de mau-se na Faculdade

dia". de Farmácia e Odon·
tologia de Santa Cata-

CENTRO SESC-SENAC E

CRUZ E SpUZÁ � Supremo chefe do P.S.D. em Lajes,
Onde desempenhou cargos elevados com real brilho,
Lajes inteira lamenta a falta do dileto filho
Leal amigo nos deixoti Lágrimàs e saudades:
Que Deus tenha-o entr� os justos, na mansão do

[Exílio., .,]"("
Estreito - Florianópolis - 26/9/1961:.·

COcl.'Q parte das come­

morações -do primeiro cen­

tenário c·o nascimento 'do

poeta catarinense Cruz e

sout�a, ,a E'b!ioteca do

Centro SeOic-Senac, do De­

Partamento Regional da
Sesc de San+a Catarina es­

tá promovendo um con­

curso literário sôbre "(I te­
ma "Vida e Obra de Cruz

e Souza".
Na segunda OUi)lzenu dc

novembro, a referida Bi­

blioteca comemora rã o

II JOGOS ABERTOS DE
SANTA CATARINA

Iriaplos longp. nas nossas apreciações se quizéssemo:>
fa�er a análise das causas e dos efeitos da inflação, o

tjue, entretanto, não se pode deixar de mencionar é a

l'esponsabilidade que cabe aos recentes acontecimentC'::;

politicas na última alta de pi'eços,
A lembrança desses acontecimentos está. presente a

locas e nãO"há porque reavivá-los,
Não deixa portanto de ser do riulximo interêsse Jlll­

blico prevenir-se, na medida das possibilidades, dos a�;­

ti.g08 mais úteis e cuja compra já se acha prog·ramada.
Isso e lógico. O minimo bom senso o indica.
Localizar os lu.gares onde se pode comprar mais em

conta é outro !)roblema que cada um deve resolver. l!:x­

;.;ecu1a1': confrontar preços e artigos, é agora do máximo
il1Lel"êsse de cada um.

Ral)er ec:onomlzar não é ciência patenteada. É, n_i.

verdade, relativamente fácil. g economizar hoje é, pan'.
muitos. um imperativo de sobrevivência.

Aproveitar todos os ensêjos, agora.. antes que os pre­
ços deem mais outro salto de campe� é de prudênciLl
l}rll1ütiva, - Do nosso lado podemos dar uma indicaçi'to
valiosa: n3. A Grutinha de A Modelar, os preços são mes­

mo. meSlr.o de servir. São preços populares (:ue atendem

rina; onde como estu-

dante foi um lider para o progresso da Faculdade e o de­

senvolvimento do Diretoria Academico XXII de Janeiro
do qual foi eleito Presidente. Especializou-se em Cirurgia­
Maxila-Facial na Faculdade de Od(lntologia de Buenos

Aires Argentina, curso ministrado pelo Prof, Carlos Her­

rera, Fez curso de Anatomia Cirurgica da boca na Facul­
dade de Odontologia da Universidade de São Paulo, mi­

nistrado pelo Prof. Octavio Della Serra. É ex-assistente
da. Cátedra de Patologia e T�rapcutica Aplicada do 20

8no do curso de Odontologia. Foi Patrono dos Odonto­
landos de 1956 e Paraninfo dos Odontolandos de 1953.
Representou o Estado de San1,t\ Catarina no la Congres­
so Universitário Panamerican" de Odontologia, reali­
zado em Buenos Aires, Representou a Faculdade de

Odontologia de Santa Catarina no II Congresso Odon­

tologista Paulista reaiizado em São Paulo. E é catedrati­
co interino da Cadeira de Cirurgia e Protese-Buco-Facial
da Faculdade de Odontologia da. Universld«:de de San­
ta Catarina.

É um sentimento indecifl"avel, uma honra incalcula­
vel termos como Paraninfo esta pessoa que no seu co�

nhecimento, na sua luta e no seu ideal acumulou glorias
e respeito nos corações dos seus discipulos. E êste mo­

desto e· simples agradecimentos que aqui de público vie-

Na ultima sema'.:la. rea­

lil�al'anl-�e nesta Capit::ll
oS II .T,..�OS Abertos ne
Santa Catarina, congre�
gando dele�Hções de dlV"cr­
sos municíni ...s b·'l"l·jo;r·l­
Vpl·deS· Os ·.,Ol'"os. rela 1"""­

nificativa men;;agem cul­
tural, loeo grangeamm du

ARMAZÉM REEMBOLSÁVEL

DA POLICIA MILITAR "

Esta interessado na compra de um balcão frigorífi­
co, solicita propostas das Firmas enca1'l'egadas de verí�-·.'�
das, até dia 14 do corrente.

.

simpatia de �odo:-; Os h'1-

bltnnte!'; de F!"Ol"ianôp"li':l.
No dia 1.0 de outubro

p.!). l'ealiZcu-�p n"l,,� '''''''1

centrais da cidade, n'ibnu·
mental desfile de delegá..
ções, culminando, na t'ra­

Ça de Esportes da Policia
Mima\· do Estado, com o

juramento dos atletas. Du-

Florianôpolis, 6 de outubr') de 1961
imPortante acolltecimentO
culturaL com uma exposi­
cão e uma sessão solene
�ôbre o gran(le pOeta.

João Severo de Lima
1.0 Ten. Gestor do A.R.
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CAsrs E TERRENOS - VENDE-SE
OU TROCA-SE POR AUTOMÓVEIS

,

COMISSÃO PARA FESTE­

JOS DO PRIMEIRO CEN­

TENÁRIO
("'� interesses po\)uial'es.

O govêrnn do Estado (le_

signou -:-==-=-=-=- - - - - - - - --I
"'"--,.............,1.

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



""'---Pe ordem do . Diretor
Técnico da Usina de Bene�
riclamento de Leite e de
acôrdc com a lei 1.430, de'
27 de Ianetro de 1958, artt- tina a contratação dosgc 7.°, -íetra G, e artigo porte, beneficiameqto e6.0, item III, letra B, e· à distribuição de leIte à Ca ..vista da resolução n. 2/61, pital, pelo penado de umrio coaeetno SUperior da ano.Autarquia e após reexame 2. Os 1hteres&J.dos pode-

E'�:�r����;:�n!·::: ;:0����U;:àhoras, -no Escritório desta das 8 às 12 horas de se:Autarquia, à rua Esteves _ gunda às sextas-Ieíras a1unior s/n, concorrência fim obterem melhores' ín-

=::",·o:;m;�;:: '�� OSI�na:=:: :::::!or s:�
concorrência.
li

.

_ Condições gerais da

eoncorrêncie
1. O proponente deverá

apresenta. as seguintes
condições minírnas :

a) Ter tradição na in­

dústria ratícmíste, Isto é,
estar estabelecido, pelo
menos há dois anos, com

beneficiamento de �
leite

para consumo ou com in-

.

eDeficiamDto�e teilg
[ditai �e con�orrência rú�lica

de atender ao menor tem­

po possiveI o pleno abaste­
cimento à Capital, com a

quantidade de leite neces­

sário.
2. O proponente vencedor

da presente concorrência
se sujeitara ao seguinte:
a) Ser fiscalizado pelo

Departamento de Saúde
Pública, no que diz respeí-

(\�_,

to as condições de higiene
_ . e qualIdade de leite.

Z
�-�_.-

o,
NO ;�:;, 638 :�:::f'�:1:�:?:�::::CURITIBA mente ao cumprimento d0

SÃO PAULO contrato.

R10 m;�teA :ses�����: ri��:��:�
DIARIAMENTE SAlDA ÀS 8,40 hs. �:IO;re���ã���:��ola:aO�:

0,W}WiJI? i J J [ mm i_ �:r� :o!r:!���. como pa-

� II.'! ! !, d) A assumir o, encargos

Prefeitura de Fpolis Departamento da Fazenda
Prefeitura do Mlmlclpl0 de Florianópolis, em. 12 de Agõsto de 1961.

dustrialização de derivados
de leite.
b) Ter capacidade para

põr à díspostçâo dos con­

sumidores da Capital, a­

través de Postos de Venda

sete mil (7.000) litros de
leite diários, nas condições
W8 nlgiene exigidas pela
saúde pública, beneficiado
engarrnfado e tampado
com fecho inviolável, asse­

gurando, ainda, condiçõese a domicilio, no mtnímc

VAAIG
ANUNCIA: REDUÇÃO DE

Movimeuto da 'resoueana, em 9 de Agõsto de 1961

Saldo <lo dI:.! ����B���T�� 7.386.378,70
Receita Orçamentária

�;;��t:�ãt: de dinheiro �4�:��:��

�����
PAGAMENTOS

Despêsa Orçamentó,rla
Administroação Geral 33.900,00
Exação e FisC. Financeira 10.400,00
Educação Públlca 117.378,00
Serviços Industriais 7.500;00
Encargos Diversos 9.040,00
Credo Esp. nec. n. 125 4.fl00,0(.l
Receita .Orçamentária 611,40
D'epositante de dinheiro 58.464,00
Balanço 7.388.079,60

Na Tesouraria .

Em Bancos ..

c-s 7.6l!9.373,00
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

7.388.079,60
341.624,60

Movimento da Tesouraria
Saldo do dia 9 (em ratsaj crs �.388.079,60

RECEBIMENTOS
Receita Orçamentária

Arrecadação 10.301.592 (lI'

Depostante ode dinhelto 1.442,10
Movimento de Fundos 2.020.813,70

Cr$ 7.629.373,00

Cr$ 7.729.704,20
Florianópolis, em 9 de Agôsto de 1961
em 10 de 19ôsto de 1961

PAGAMENTOS

Despêsa Orçamentárta-
Ach1"oinlstração eral 4500,00
Educação Pública 11.500,00
Baude PUblica 1.800,00
Serviços Industriais 4.500,00
Servo de Utilidade pUbliCa 19.834,30
Encargos Diversos 56.262,50
Credo Esp. Dec. n. 125 7.000,00
Restós e. Pagar 19.600,00
Depositante de dinheiro 3.0Q{),00
Receita Orçamentária 2.020.813,70
Fundos DiSpOníveis 10.000.000;00
Balanço 7.563.116,90

Na Tesouraria .

Em Banoos ..

o-s 19.711.927,40
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

7.'563.116,90
8.320.810,90

Prefeitura do Município de

..., Movimento da Tesouraria,
Baldo do dia 10 (em caixa) Cr$ 7.563.116,90

RECEBIMENTOS
Receita orçamentária

Arrecadação 268.761,80
Det>Ositante de dinheiro 17.924,70
MOVimento de Fundos 600.000,00

Cr$ 19.711.927,40

Cr$ 15.883.927,80
Flotianópolls, em 10 de Agôsto de 1961.

em 11 de Âgôsto de 1961

PAGAMENTOS
Despesa Orçam.entârla

Adrninis:ro.ção Geral 1I7.380,rro
Exação e Fisc. Financeira 15.475,00
Educação Pública 39890,00
SaÚocl'e Pública. 20.840,00
ServiçoS Industriais 15.000,00
Dívida. Pública. 77.206,50
Servo de Utilidade Pública J.79.881 {ln

Encargos Diversas 86.322,00
Credo Esp. Dec. n. 125 35.500,00
Restos t'. Pagar 50.0liO,00
Receita Orça-mentária 1.539,00
Balanço 7.890.769,90.

Na TesourarIa .••..

Em BanCos.

Cr$ 8.449.803,40
DISCRIMINAÇãO DOS SALDOS
.... � .. 7.890.769.90

7.720.810,90

Cr$ 15.611.580,80 MovIme.. tn d� 'T'P<;')'t�·-r!a.

Florianãpolis, em 11 de Agôsto de 1961. Saldo do dia l�E�;���g�$ V·08729,00

Receita Orçamen�ária
Arrecadação 455.392,60
Depositante de dinheiro 6.511,70
Movimento de Fundos 356.923,80

Prefeitura do Munidplo de

Movimento da TesourP.rla.
Saldo do dia 11 (em caixa) Cr$ 7.890.769,90

RECEBIMENTOS
Receita Orçamentária

Arrecadação 52.764,10
Depositante de {linheiro 19.147,!l0
Movimento de FundoS 164.000;00

Cr$ 8.449.803,40

em 1 2de A·gôsto de 1961

PAGAMENTOS
Despesa Orçament.á.r1a

Adlninlstração Geral
Eração e Fisc. Financeira
Educação Públlca
iSaude pUbliCa
Serviços Industriais
Servo de Utilidade pUblica
,Encargos Diversos
erro. Esp. Dec. n. 125

Restos a P.agar
Conta de Depósito
Balanço

11I.5{l0,00
10.20'0,00
26.892,00
23.I50,2Õ
29.010,00
74.288,00

203.941,80
32.500,00
59.120,00
174.99800

7.381.481,90

Cr$ 8.126.681,90

-­
JC

Movlmento da Tesouraria,
Saldo do dia 12 (em caixa) crs 7.381.481,90.

RECEBIMENTOS
Receita Orçamentária

Arrecadação 483.601,50
Depositante de dinheirQ 24.722,30

em 14 de Agôsto de 1961

PAGAMENTOS
Despesa Orça:rent;ária

Administração Geral 46.709,00
Exação e Pise. Financeira 19.600,00
Educação PúbliCa 39.Gr

•

Saude PúbliCa 1.800,00
Ser�iços Industriais 11.600,00
Servo de Utilidade PublIca 113.634,00

190.613,80
61.500,00
182.579,40

7.302.169I'r

Encargos Diversos
Credo Esp. Dec. 125

Restos a Pagar
Balanço

c-s 7.889.805,70
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDúS

Na TesourarIa .'

Em Bancos ..

t." 'Ih"

Prereitura do Municipio de

Moviinento 4& 'resourana,
Saldo do dia 14 (em caixa) Cr$ 7.302.169,50

RECEBIMENTOS
Receita Orçamentária

ArreCadação 150.797,20
Depositante de dinheiro 4.672,80
Movimento de Fundos 325.000,00

o-s 7.889.805,70

7.302.169,50
7.406.810,90

o-s 14.708.980,40
Florianôpolls, em 14 de Agôsto de 1961.

em 16 de Agôsto de 1961

PAGAMENTOS
Despêsa Orçamentà.ria

Administração Geral

Exação e Fisc. Financeira
, Educação Pública
Serviços Indu,{riais
Servo de UtilIdade Publica.
Encargos Diversos
Credo Esp. nec, 125

Restos 2. Pagar
DePOsitante de qlnhejrc
Balanço

9.300,00
20.168,00
4.400,00

25.700,00
33.200,00
123.896,70
24.000,00

201.700,00
190,00

7.340084,80

Cr$ 7.782.639,50
DI::lCRIMINAÇÃO DOO SALDOS

Na Tesouraria .....

Em Bancos .........•••....

PrefeItura Jo Municipio de

Movimento da Tesouraria,
Saldo do dia 16 (em caixa) Cr$ 7.340.084,80

RECEBIMENTOS
ReceIta orçamentárJa

AlTecadação 256.279,90
D.epositante de dinheiro 4.232,30

Cr$ 7.782.639,50

7.340.084,80
7.081.810,90

Cr$ 14.421.895,70
Florianópolis, em 16 de Agôsto de 1961.

em 17 de Agõsto de 1961

PAGA.'\o1:ENTOS
Despêsa Orça0: ent.ária

k'ministração Geral 63.950,00
Encargos Diversos· 94.406,00
Cred Esp. DeC. n. 125 11.000,00
Restos a Pagar 20:562,00
Receita Orçamentária 3t'('
Depositante de dinheiro 1.600,00
Balanço 7.408.729,00,

Na Tesouraria ..

Ji'.m Bancos .....•

C1'$ 7.600.597,00
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 7.6Q{).�"i17,00

7.408.729,00
7.081.810

Prefeitura do Município de
Cr$ 14.490.539,90

FloríanôpoJis, em 17 de AgM:o de 1961.

em 18 de Agôsto de 1961

.r:AGAMENTOS
De�peSi:l Orça 1 e1ltaria

Administração Geral 5Q f'
Encal'sos Diversos 32�OO
Sego Pública de Assist. Social 262.503,30
Servo de Utilidad ePública. 144.601,se
Credo Esp. Dec. 125 20.000,00
C{)nta de Depósito 133.515,80
Res'tos a Pagar 304979,00
Depositante de dinheiro 24.312,00
Fundos Disponiveis 100.000,00
Balanço 'U54.049,00

Cr$ 8.227.557,10

Ma TesourarIa ...

Em Bancos.

Cr$ 8.227.557,10
DISClt ....\HNAÇAO DOS SALDOS

7.154.049,00
6.824.887,10

PrefGltura ":0 MUnIc;,io' �e
M �. DE FREI':l'AS -- .,..._
Chefr Servo 'JoJttrôic

Cr$ 13.978.936,10

...bjeto dêste edital, no

)r�ômãxhno dêí5 (�Il'ln":
ze) dias após o julgamento
çtas propostas.
3. A Autarquia UBL,

-oncederá ao Proponente
vencedor a plena utilização
Jas mâqutnas e seus equí­

pamenfos próprios para
beneficiamento e indus­
como os imóveis onde f

meneaçãc do leite, bem

estão íocaueaces, Inclusive
veículo dotado de tanque
isotérmico.
4. Pelo uso das maquiná­

rias e equipamentos e dos

imóveis, o proponente pa­
gará uma taxa de depre­
ciação, que deverá constar
da proposta.
III - Apresen saçâo das

propostas
As firmas concorrentes

deverão enviar suas pro­

postas em um envelope
serviços de aquisição, trens
grande, devidamente lu­

crado, contendo dois outros

menores, também lacrados,
rubricados e numerados -

11. 1 e n. 2.
1. No envelope granoe In­

dicará claramente o se­

guinte:
Destinatário: Usina de'

aenenctemcnto de Leite
- Rua Esteves Junior s/n.
_ Florianópolis - Santa
Catarina.

Indicação: Proposta pa­
ra Contratação de Serviços
ce abastecimento de Leite

fi Capital. .

Remetente: Nome da
firma proponente e respec­
tIVO endereço.

2. O envelope n. 1 devera
conter os seguintes do­
cumentos:
a) Quitação dos Impus­

tos federais, estaduais e

municipais.
b) Certidão negativa do

Impõsto de Renda.
c) Prova de o responsá­

vel pela firma estar quite
com o Serviço Eieltoral.

d) Prova de o responsá­
vel pe.a firma estar com o

Serviço Militar.

c) Prova de ic!oneidade
moral e financeira do Pro­

ponente, fornecidas por
Banco ou duas firmas com­

provadamente idôneas.
,f) RegIstro da Firma em

Junta Comercial.
3. O envelope n. 2 deve­

rá constar a proposta pro­
prlamente dita, escrita a

máquina, sem rasuras, se­

lada, datada, assinada e

rubricada as suas páginas
com todas as especírtcações
e esclarecimentos necessá­
rios, exigidos pela concor­

rêncta pública.
..

A proposta poderá esti­

pular cláusula adicional de

renovação de contrato, des­
de que as condições de re·

novacêc SO vincule no pla­
no

--

de abasteê1iiiêrikf do

,Primeiro aJ"O e importe em

ledução dos encarsca fi·
nanceírca da l)SL para.
execução destes serviçol.
IV _ Abertura e [ugamento

1. As propostas deverão
ser entregues na UDL, a

rua Esteves Junior s/n.,
nesta Capital, até às 9 bc­

ras do dia 20 de outubro da

corrente ano, mediante re­

ctbc em que se mencioaerã
data e hora do recebimen­

to, assinado pelo Assistente
Administrativo.
2. AE propostas serão

examinadas, no menor

prazo possível, pela cernis­

hão designada pelo"Exce­
renttssrmc Senhor Gover­

nador do Estado, a qual
poderá solicitar o assesso­

ramento que entender con­
veniente.
SU;)I.,etidas suas conclu­

sc es alo onere do Pode.

Executivo, aprovada a

aonccrrência e declarado o

vencedor caberá a U .B.L.
colocar todo o processo de

concorrência a dispOSiÇão
dos Interessados, para efei­

to de recurso no prazo
dez (lO) Jls;s.

3. Será declarado vence­

do:" o proponente que o­

ferecer:
a) o menor preço pela

prestação dos serviços ob­

jeto desta concorrência.
bj As melhores conrliçóp.:

para a realização J� ser­

viços.
c) As melhores vanta­

gens para a UBL para re­

novação do cont.rato.
4. Em igualdade -de con­

dições será dada preferên­
cia a firmas estabelecidas
no Estado.
5. Abertas as propostas,

e antecedendo o julgamen­
te da conccrrmcte, cada
um dos interessados tem c

direito de apor sua assina­
tura nas fõlhas das pro­
postas dos demais concor­

rentes.

6. Serão observadas te­
das as -ondíções estabele­
cidas neste E .... ital e as de­
mais exigências prevístea
no decreto-rei n. S6-A, de
23 de abrH de 1938, bem
como as estipuladas -pelc
contrato a ser firmado.

7. A concorrência poderá
ser anulada, desde que te­
nha sido preterida forma­
lidade expressamente exi­

gida pelo referido decreto- .....

lei, e a omissão importa em

prejuízo aos concorrentes
ou ao Estado, ou no caso

de as propostas 4P:esellta­
das não corresponder em ao

ínterêsse público.
Florianópolis, 21 de se­

tembro de 1961.

Moahir Thomé de Oliveira,

para
eompetir
�om as

melhores:
do mundo

o Brasil Pioduz
agnra
as moderníssimas
canetas

Em modelos.
cõres e tipos de
pena à sua e-colha,
Apolo, Diadema,
Regeotel:.studllnte
�ã(l canttas de uso

durável ti elegante.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Con't <Ia última página)
ra "largasse o homem".

Este foi ao encont.ro do

grupo, vel'lflcando.-se o

entrf'vero do (ua1 resultou

sua morte. saindo ferido

um deaare.c. com um tiro
no peit.o e outro nO braço.

ALEGAÇÃO DE COAÇÃO
POLITICA E FALT"e.. DE

RESPON3ABILIDADE
Ficou bem carncterizada,

contl.n\l�u o dePlIU'ldo An­

t,opio Almeida, em todos os

lanceS da cflmpanha dei­

lor<� a moxt-rênctn de

coacao politica, e muito
menos na ocorrêncla que

lamentava. E afirmar o

contrário era falta de rcs­

pOnsabilidade de quem o
'

falzi'a. Na ocasião - ob­

SCl'VoU o orador - urtr­
mau-se n eulpnbllídnde
dos depu:ados do PSD, do

delegado de polícia. e ode

pOliciai!'!, porém tudo não
passava de C-'X'}Jloraçao, de
boatos mesquinhos.
J'UIZ ELEITORAL AO

TRE: ELETf''''''If'-5 SERE-
NAS

Continuando, afirmou o

sr. Antonio Almeida QUC o

JuIz Elcit.Ol'il! informara

no Presidente. dó Trllmnnl
Regional Eleitoral que ns

sãrios, conforme poderiam
rn.tifjcar os deputa.do�
AmIdo Carvalho e Bonedt­
to 'rcreeto de C'arva.Jho, e

não podla, ele forma alfll­
ma, conc(mlnr cem os dI­

Zeres do tel('.grarna (IUe o

prlml'iro pS\!;;�On pnrn Sf'1t�

('olega.,q (' ("OmrIUl}\plros da
Assembléia, Além disso, o

povo de Major Vieira e

Trêlt Barras saberia j1l1gnr
com jusUC:f1 fi. verdsne dos
faios. r'rotcsrnvn. TIa OI'a'

"ião, f> rcpudteva as aür­
mnt.lvas do sr. Lacrte Ra­
mo.'! vtetm. 'Ob.�crvnn(lo
que ontros pleitos vll'iam.
e Os !lflrhunentnrl'S pesso
distas não rtcnrtam na Ca­

sa, multo no contrário dos
ela UDN.
A brilhante c mtnuctssn

e:-"lllana('ão do líc!í'r J)('S­
sedísta fez cair por terrn
tôda n gama de cxplorn­
cóes, de df'mngot;tia e de
falslda-des Que o sr. Laerte
Ramo.q Vieira, endossanno
des-pacho telegráfico do
st. Aroldo .cnrvaJho, clv:1.­
cln de inve!'d:Hles - leu na

AssQmbléin. Do ('plsód'lo,
('11' on(> n Uniüo n(\!f>,n('rf,

t.il'a NIl�]onnl gRlu m�mrha·
dn pela' f Ilpa de hom{'.ns

que não hesltam em colo­
CM aquela ltiglU partidáriA­
de pormeto com "f'US pro­

pÓ�it.o.<: ._;e",soais - velo n

tona a velha e U('IlCilln:\
verdade de Que tl mentírn
tem pt'rnn� curtna ..

Conti­
nuando, mlUllfefltou que

aquelo parlflmrnt.nr usara

oP.ml0:;S6-rn de Canoinha'!
pata Inclt.ar fi população
contra rleputndo8 pef<SCdi;;­
til!!, lovfluno o cndávej- rIa
vítima em .�CUI'I braç.()g, em

flngr-nnte at.ltude demagó­
gica.
.0 orador, voltando fi re­

rurnr as alegaç.ões de que
o PSD havia fclto coa!:·ão
fls'cal, afirmou que não so

reglst.rou ullla mult.a ac­

cuer !lOS munlciplne onde
1I(l feriram as eleições, e

Isto poderiam confirmar
os cnndiclatos da chapn
uoentsta. onde havínm

três ou ClUUtJ'o udeni<:t:l'l.
Eflse clima _ acentuou _

não se vonrtcava :\0 tempn
em que a UDN era. gover­
no, cujos métodos eleito­
rais tóco Snnjn C:üarlll.f\
sabla.
Era.. pois. eua obrigação

m"rltl trazer esSes escte­
reclmentos. fi bem. {ln Ver­

nane, pondo nos dpvldo'l

J,õrmoS:.._Hs. rntstdndos nl­

vulvedas nela ODN '(1", -üe­

nérto da Casa... e na,Rádio
l.l,ariO ua Manhã.

O sr. Antonio Almeida

coment.ou, níndn , M ver

part]clpndo 0.:\ cnmpnnhn
cl('ltoral de Tre.� Barrn.'! f'

Major víetrn. onde õre f!

seUs colegas sempre sou­

heram f('filwLar os ndver-

CONSTnUIRIA FER­
S.\O LIVHES E URA-

"SE O BRASIL TlVESSE DE COMEÇAR- HOJE SUA POLt TTCA Dr: TRANSPOlt.trc;. 11..0

ROVIAS. CONSTRU":.RIA SO H.bDOVIAS, QUE NAO PO nEM enR NUNCA { op .. L ,;.

DAS POR VEhbADE1RÀS MlJLTIDõES DE TRANSPOR TADORES." �VENDE·!E
LUcia M"j"n, ex-mtmstro da Viação

Uma Bícrcí ata Monarlt
-_ .. _----_ -_,-�----_.__...--___,

eletçôes t.raO!�CQrrel·am em

clima de serenidade, c IR'

to as vésperas 110 pleito,
O panorumn ao Í('·mpo do

govêrno udenisin ern, sim,
bem ontro, não se re.'Ip{'i�
tando nem clubes. Niio

trma Mesa

� 7.0 DIA � �::�Z���n�ep!�:�:�ar

tI'.
fill'u e genro. (ausentes' � I Roupa

cv- ha, filhos, noras e gemo �l , ve- � Trnta..r à reue

rausent-o m os parentes e pessoas ·MI d zstêves Júnior, 188

:'ma -el::u';; p istircm i mi5'sa que maL' �. Nesta. 8-10/61

d::m, ct;]cbl'ar. e ,\ Int (�_o à boníssima alma do ;:Ir::'".. r
-------- exisOa, portanto, r:lzão

para pedido de forças f('-
teado.·

I
'"

TEI.H.AS, TIJOLOS �

J O "8 l) 1'; À S S IS, CAL [AREIA '

à.; 8,30 horn .•. (lo n :0 dIa 9. <::f'f\'l.Inda-feira, na ('a-
• ;���A�:�ll�Ef��'���o�

led!':ll Metrop:ll rf> nl "'Ido a.gl'adeclml'ntOs � ANT,GO OfPÓ�ITC (' ..... ' .. N'

aos f),uc se flzc '1.to de piedade ('I'lstú- :. �
-

.t. 41ú;1961

I'
------�

5�6-7-8/!O'61'
--

Pensamento: O homem

MR(� r'" 7�O DfA bom, do tesouro do seu

...... � "oração t.ira o bem, (G1-

t :���: :��\;��l:: "�n1�c�,te:��' pfpi:��:; ��\�r��a� :i _dC'��l�
;;���;�C:n p�n".�� rn�;:, O::�:,";:;d:;�n�"�� P::� Ministério do T raba'lho e Previdência

;l1t'l'o.do e tlo ....""'rç;:-

Acnnteceu,... sim.
Por WALTER LANCE. mesmo. São elas: rc: O se-

NO .222 nhor bebe porque se en­

centre em companhia. de
-_._ .... __ ._. - --_ ..

CASA DOS ROLAMENTOSf'):.ltrem? _ 2°: O senhor
tem por hâbito beber !:em­

pre em determinadi1 bora.?
- 3°: Bebe )lal'� aumen4

tnr :J. confiança em si? -

4°: Já perdeu tempo do

roeu serviço e trabalho por
('star bebendo'? _ 5°: Pre­
'fere beber S9zinho? 60' O

teu emprego já está so­

frendo as consequênCias
da bebida? _. 7°: Sente

dores de consclêncla no

dia seguinte? _ 8°; Já so­

freu fraquêsas de memó­
ria devido ao uso de álcool?
- E o Dr. SelInger mesmo
dá a seguinte opinião; Um.
único "SIM" :l qualquer
uma. das perguntas já sig_
nifica Que se está fatal­
mente a caminho; Duas

respostás "SIM" indica
que já se é um alcoólatra.
rConforme estatisUca: se-

o Dr. n. L. lIerschensohl
aC<lnselha a r,ue:n estêve
bebendo à üoilc, não to­

mar ncssa me, n!� noite

nenhum ,compruuido para
dormi:. Diz PP,; "A com­

binaçfiD pçr,!' /icr fatal.

Perturbacl,l. :p wblda., a.

pessoa talvez tome maiS· de

um compl in� Ido e ent�o o

perigo é mu::o mn.ior. A

mistura dr hebith alcoóU­
C:1 com ged"'!�vos I)O\}O cau­

sal pnrail.'i:\ (10 �entro ce­

l'ehral da l'f) pi nr·:_o. I"Lo

ti' ".._ cau�;� mJI ce de mul-

tn:õ pe.;� 'falecem
durante o /ln '. Verlf1can-

der:l.is. ._

DEP. JOTA 'GONÇALVES:
EXPLORAÇõES TORPES

O deputado Jot·a Gon­

Ça1VPs, que PartIcipara da

campanha ele1ool·al. (Om

aparLc 110 orador faz sen­

tir que as exI0rn('.ôe� usa­

das p�lo sr. Aroldo Carva­

lho nã:) condiziam com fi

dignidarlf' do car�o 'cio rf'-

DE

JOAO VIEIRA JÚNIOR

PE:ÇAS E ACESSóRIOS
RUA SANTOS SARAIVA 57

ESTREITO - FLORfANQPOLIR
]',-10

COMPRO SELOS COMEMORATIVOS
l"1I:\tcllsta procur:1. selos comemorativos do Bmsll

Ca.rimbados. pagando CrS 70. - pur 100 compro Sf'm­

prfl f' (jualquf'1' quanliitade ofertas a

H. BRILT�
R.ua Max Scll1'amm, 361

E.,trelt,o, S.C.

Social
5erviçl) de Alimentação da Previ­

dência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS

4.SSISnr;
("fI:"l' .n'e, na Cate­
.� a: radeclmf'nlos

to rellgloso.
, 4 lO/19M

5-6-7-8/10/61

!> lJ �(\ ,

dl'al !oTt

:'I.OS q�e c

n!la bebi compti-
'111dos, Uv chamar

I:m medi' o. Enquanto ê5t.e
:-tão cher \', ' oa deve
ser obrig 1 ,a onservar-

1:'(" acord!\da, 5C �ss1vel, e

rt tomar c é. ou chã !o:'tes.

DECRF�TO
o Prefeito Municipal d� Florianópolis.
no uso de suas �t.rtblll�õps. r('snlvp:
EXONERARMiS(� r" '10 DIA

te milhões de americanos
)

�c ambos os sexos perten-

t Flávia Slmone ,1'" A�"lfs. O:l·�tão Assis e Iamilis
"em fi esta categoria.) Com e Jo5.o A !"I"'Q (' fJ: 1ili ..... :!inda sob a. intel'!sa

três "SIM" já se é um vi- r!')r pcl:l �;"rr.ta do sou Querido.

:�:1�10Q�é���c1�:r�r�6�::'� . J O Ã O D E A S S I S
se. Com quatro "SIM" e as

cor.vIdam 0'3 r'arcnte� f' P"s�O:lS das suas l'claçõe� para

restantes resposta.s afil'-
\ assistirem fi. Tlll<�a �11". em intensão fi. sua bonlsl)jlllll.

mativas, diz o Dr. Sellnger, r.lmrt, mandam c�l�bral' na Catedral Jo:'l.ctropoutana, às

8,30 horas, do prox,mo 1ia 9, segunda-feira antN'1pan­
do ;;.gradeclmcntos MS que compal'eceri!m a êsse ato de

Luiz XV era miope. Cel'- piedade cristã,

tI!. vez. visitando uma joa- �
Florianópolls, 4;:0/19615_6_7_8/1'l;€1

lherla, depn':ou ao exami- jJ
nar as jóia� Clue est.avam

sôbre a mesa. com uns ócu-�los de aros de ouro, mag- _ _ -4� .""., ....
JE!!L C i��"'---'-:nlficament.e trabalhados, -- -

,.

em cima de um papel . em

que estavam escritas algu­
mas palavns O Rei. apc­
zar de ser míope, nQtou a

(·oincidêncla. Pegando nos

óculos. pô-h, para exnel'i­
I"lentar e le:l o qUI;! estava.
f>scrito no papeL Era Ilm
l'elogio, cheio de lisonjas as
suas qualidades, que o do.
no da casa escrevera e as­

",im dispuzera 'Porque já
esperava a visita do sobe­
rano. Luiz XV leu tudo se­

l'f'!llamente e depois, ati­
r�ndo o pA.:_np.I l)!11'D. lon�e,
\1n� O!l óculo>: onr!e os e11-

�"ntrA.l'!l. dj7pnr!n: "São

�p�.lmpnte muito bem na.
bl'llhadns. mas não ml' :o-el'­

,rem. porque aumentam
multo .....

Delegacia Reaional de Sanfa Catarina

CONCURSOS POBlICOS
SAUL ABELARDO GOMES: - do en.rgo de Cont·inuo·

Auxllln.r, padrão 'D, de provlment.o efe'lvo. do Qnadt:0
Onlco do Munlclpio. com exer'!iclo no Departamento dr:

Administração, n rontnr do dia 15 do corrente mês.
21 de setemhro dp. 1061

'(lto e ta-O melho:- trat
::ê-Io vomitar."

Um l'ap:'l.z à sua peque­
I a: "Vou cont:l.r�te uma

<medota picante: "Um fu­

lano chegou, n S. Paulo e

hospedou-se em um ho­
tel... Ela, interrompendo:
.

,/;'vJ.· I.U'VI., rmu gosto de
anedotas picantes; canto
�ljais ... que çs"a já. cOllhe-

A Delegacia Regional do t • .>.t'S comUI.. ca aos interes·

sados que, até o dia 16 de OUt1lbro, às 17 noras, acham-fie
abertas inscrições para os concursos de ATENDENTE e

SERVENTE, sendo que Quaisquer esclareciment.os serii.o

prestados no horAr\o de 14 às 17 horas, à nla �ranclsco

Tolentlno, 10 em FlorIanópolis,
�nGAR V. DEICHMANN

DELEGADO REGIONAL SUBSTITUTO
17-21 e 28/9 - 1,0-8/10

OSVALDO MAClIADO

PREFEITO MUNICIPAl,

DECRETO
O Prefeito Municipal de Florianópolis,
no uso de suas atribuições. resolve:
PROMOVER

de a('6rdo com o dispost.o no nrtlgo nO

1.S55 combinado com O urt.igo nO 1.358

da Lei nO 246 .de 15-11-55.

não há mais cura,

!"o."

VENDE-SE
Certa vêz perguntaram a

Mark Twain o que êle pen­
sava do grande filósofo
,demito Nietzsche. Respon­
tleu sem se fazer de l'c,ga­
c"o: "Acho que êle tem

Itlultas letras inutels no

teu nome ..

"

Vende-se um terreno com

Casa e Rancho.
Com área de 700 mil me­

tros Quadrados dividido em

4 glebas. Localisado em Ca­

nasvleira.
Todo cultivado, plantado

com árvores frutiferas e

outras. Possuindo também

uma granja com grande
quant.idade de aves.

Tratar na Impressora
Modêlo. Rua Deodoro, 33.

LIJ!:GE MARIA HOMEM: _ Escrit.urário Classe K,
de provimento efetivo, do Quadro Ú'nico do Municipio,
com exercíclo no Departamento de Administração, par�

a Classe "L", do mesmo cargo, por merecimento e anti­

guidade, a contar do dia 15 do corrente mês.
21 de setembro de 1961

OSVALDO MACHADO
PREFEITO MUNICIPAL

O marido acompanha a

e:;pôsa ao dentista. Ela fi­
('ou multo nervosa e assus­

lada, quando sc sentou na

(adeiro" Disse·lhe então o

marido: "Lina, á a primei­
ra vez que tens medo de
abl'ir a boca."

AGRADECIMENTO E MiSSA
Esposo, filhos, genro, nora e netos de RUTE

SILVA SOBIERAJSKI, agradecem, s�nsibilizados, a

tod('s que os confortaram, no doloroso tran!>e por
que acabam de passar e convidam poro e misso de
]O dia, que farõo celebrar no dia 9 do corrente, se­

gundo feira próxima', os 7,30 horas, na igreja de São
Francisco, em slilfrógio do olmo do pranteado enle

querido.
Por mais esse ato de nossa santo rpligião, aos

que assistirem, ontecipadoménte agrodec..tm.
I

JOSÉ SOBIERAJSKI E FAMILlA
7-8-10/60

HOSPI-TA-L-·S-A-GR-A-D-A-F-AMíLIA--
DO ESTREITO

ALMOÇO OOMINICAL
A diretoria do Hospital Sagrada Família do Es­

treito, reuniró seus associados e amigos poro mais
um almoço intimo, nos salões do Coso Paroquial,
domingo pré-ximo 00 mfOlo dia, Será homenogeodo o

Sr. Osvaldo Machado, dignlssimo Prefeito Munici­
pal. Todos estõo convidados paro fOste reuni/io inti­
ma C familiar.

VENCEm!!

I A Rainha das BIc1r.letas,
I venceu a !,:,uerra contra.
I os preços altos. - Rua.:

: r,f)n<::elheiro Mafra 154

I PNEU e Camar!lS de

1 qualidade. só DUNLOP

1 - RaInha das BIcicletas,
I Rua: Conesi.heiro Mafra,

Marlene Dletrlch, res­

pondendo à pel'gunta "POl'-

��:!�jYd:ádi:�C�Slll���
Estados Unidos, do que em

outros tempos", assim se

expressou: ''Sim, antiga­
mente uma mulher levava

quatro horas pa. a prepa..

rara uma boa sopa d(! le­
gumes paro. a me.::a: hoje,
com as modernas técnicas
na casinha, em ouatro mi­
nutos se faz uma esplen·
r'IIda sopa e assim, sobra
bastante tempo a mu­

!her .. I para pegar r. ô.::cas
e brigar!"

Confusãol O se."hor Be.
zerra é pronnetário de
uma boa fazenda de gado.
rert.o dia seu emnl'e9'ado
lhf' dml a Re'!1tlnte notida:
"F(pnhnl' :RP''J'e��. a vaea

pret.a teve uma fêmea e a

hnlandf'sa um bezerro ma.

�:':�', �eP��:�aoa:�ç���
"ChicO, quando você dls�
Rer bezerro, Dão precisa di­
zer m.'Iteho e quando disser
urna bp.?;erra. 1á sei ('lU;:: é
l:mn r�M." O nmWél!nd!!�.---"'l""":':'��'=-��""";;"'';;'''�_:
"8ennr>r Be"irra!. eu (!'lmU­
(".Q aS<:lltn paTa não fazeI.
confusão, pois' o �enho!:': .. i.

�ê,::�·.,����t�ta[l��::1rf.,'4l' ,;:�.I

�t3 ;r.S'4 iifm $ _',ui
rONfKCl\U·!I O'JAIIllB,,"

OfO'lYl

tN:fllltlw.foltlllllt,.'1I

A RAINlfi\ DAS BlCICLE

TAS, Illem de um compl:­
to sCi."ylço de retorl]las,

, pinturas, concp.rtos, soldaA,
conta também agora com

um perfe�. _rvl� de

,.i".. V:JLCANIZAçAO oe pneus

'., '.

e

;������Il:�lro �afF� .'

ií���l��:��.;Yi:����!�í�_'�·�·:"i�'k��;';�.�.3�:.. j�I�í§;�

DR_ SAMUEL FONSECA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MES DO ROSARIO

NESTA' CAPITAl, ]j:. CELF.·
nRAOO -o OlA DA NOSRA

...
SENHORA ))0 nos.enio

'reueo como de costume

(I(lS nuos anteriores no di:1

'It' noíc ,�I' enr'r-rrn-se riS

:e,�j,jvi{b(lcs de NO,'\.�;l �I' •

lhOI':1. do Rns:tt'io, tencto n

trmnndndr- do Hm;{ij'i<l 111'('·

),3]':1c10 I) '<;1'1::'.11111' pl'(}�Ll­
:11:1: AI

As 7 horna, haverá fI!iSS:1

com Comunhfio Geral 11;)­
r a os rrmàos (' rrmás.

A.� !J noras t ('1',1 a Miss!\
Solene, (:0:11 sermão do E­

V;l)ll!;l'!ho, I' I!wo após nn­

vcrn uma salva di' roeos
em homenagem a padroci­
ra do mes do Rosário, As

ln horas terá o termino
CC1m uma Missa dr ent-er­

ramonto.

LIGA CAMPONESA
(Adauto Bpa] nnra u

OrC) - Travestido de pro­
reta e, sutvnoor L10 1101111"111

(ln campo. smnctsco JullEta

corre n Brnxll propagando
suns famosas Liga,� cam­

!}ol1l'lla.s, O relnuvo SlH'('.�­

�() desse nf'if,adof soeiul ()­

Ílrlga-nos:1 algumas 1'1'­

�!I'XÕI',;, I' mosu-n (lU,. ()

tempo &l. f('v!sii.n :Hl,l'ái'ia é

m.us do (1111' r-bopado
SI' -onrtennruos O:; meto-

011., (' as _.()11I��i)(·."! do DrjlU­
Indo IWJ'flp�tJntl. ll,1n )'('.

t:11Jl01 :'l !)'lrrt'l:'l ti .. Vpffl:l­

d,� (j(' (1111' l' I"wtador ,';('11

.\ mOV11''t''nl<,: dll'i!OU ,\ Ilr'l"a
(k J!íl:l,1111IlS 1'.ldOS jwln. l'('�

(J.·UÇáél lnal"l'i�1 do IIOHlf'1l1

(.n P:lIl1J)IJ, I'liminan(11J :lo

\,pl'gon!1mi;\ ('xplora�'üo e a:;

trr'JlH'nclas InjúsLlça,� (1111'
('nnLJ':l i·]p ,�t' rnmetrll1, A­

!f'l'tnd:l r f'<H\.'wll'ntp (lt'

i>f'US (n!'pH()�, a d:J_.'J.�(' rura!
f'M� f\l��lid<J :'l IInll":d pa
Ta rrtm�J' l11�b�;i, l"�L,>J\d"l
rGS F e:rlin,i,'; proprj,-".á",
não t:;t> nud:,m� "p 1"1,\0 .-'(,

:'1hor"rf'iJ1 r,hlú, tiL la 1':11-

:ij,;iin (li (til<- laO �PT:i11f1,
IH (';lll1pOni'�->l''', l'on�ell:ul·I:·1
r,o t:;f'!11 ,:ll'.g (. ,'nntl':l t 1<-."

Um\' ,,_ lLOllWl1!'; do r:lm­

P" ('}11 :1s.�')t'i:l�nf: p órldio:<
da Cl!l�.'i(, li:w I' :tpf:lla�: le·

f'olll('nda(':-l') da Tgreja, m:lS

t"lll!l('l-li nf't'rssidadc inn(llú­
vp!. ClllIlpt'l' 1'1'eonhpcrl'
f:11:'lO pom'o t:l' Irlll frito

II" Bta':!1 ,')Jl f:\Vo!' do 1.1':1.

h:tlh:Hltll' rlU':Il, fn.?f:l' nos-
1-:1 n lJ:\nc!ri,'a das justas
I'l'lvindk:Jf:órs (1(' pOllsci­
"OS f' �)/'qucnn,� LIVl'flClO!'(',�
nflo I' sôlll('nll' c!evf'\' rris­

l.'tn; ,., 1";J.mb0111 imposjçào
(lI) amor iI P:'tlria: não ma­

:<; pOdrtl\()s Uf:ixal' ao d('�

,�amJl:lI'I) I'.�sas populnch('s
(jU(' C'Ollslil\Wlll ('(-Iul!!'; \'j_

lais' no organismo da un­

r-ao. cotoeanoo-sc fi. rroa­

tC' dessa grande causa, bus

quem os lideres l�ristftOs a

rcronur. agrária dentro

dos prlncipíos soctnts ou

Igreja; os, únicos que }lo­
(tem levar justtca, rarida­

de I' p:IZ para o l}wjl) (In.

erasse eamnesína.

Ji\ ,�f' percebe, retramen­
tr- um despertar de cona­

"ii'nrLls :ll1lr o protnemn
fl.l!;r!Í.rio_ t' o rxemplo (II'

:,I�II\I:" piOllf'i1'IlS rrcrf:'lmpll

I� :;,'rvll-a (II' 1':,límlllo !le,s

(li'" alud'l 11:lr. jlilSeralll
'!l,IO :l nina, Na ddr,flr

jl:wlisla ri!' Pr!'sidf'nLe PI'U

dentP, rC('('llLc reunião ron

vocada por elementol> co-

)llunista,�, deseJosà,<; ele

fundar mais uma liA':1
1':lIl1ponesa nos moldl's de

Tldbo, :u:allou ('In eSpl't!l­
(11.11'11: vitól'l:l do,'! lrabalhn�
"-'fIl", j\o c"mpCi, peja atufl­
\':i,l do Bispo Dom José {]p

A'ltl1ll0 Pi'rf'IJ':l e di' ni­

"I\\lS lidpj'f-'. eristão,':!;�,
l-,'su!t:ldo fOI a ASSOCIA­

çÃO PROFISSIONAL DOS

TRABALHADORES R U�

TIAft1, 1111(' r"'Ú11gi'ega mais

di' lHO mil lavradores da

AILa SOl'ol'flhana_ No Pa­

�'anú, soh os auspicias dos

'9i,.,pos de M.lringá, Londri

11:1, J:-tc:\rez!nho e Campo
�1t)ul'áo, (' ('Olil o apóio do

(1otl'l'nacltll' do Estado,
fundou-se a FRF:NTE A­

..JRAnlJ\ PARANAENSE.

Ol'gani:>:nçôes dilsse tipo,
,)l'ienl!!das pela doutrina
i-;(jl'ial ela Igrej,�. devem seI'

incentivadas e mul!iplica­
,las, pAra que o homem elo

I'ampo alcance a jusUça c

a ('slnbilidade social a (llIe

l('m direilo,

o SANTOS PARA INALGURA(Ã DAS
NOVAS REFORMAS DO mAD!O

"OR. ADOLFO K.ONDER"
FlorianóPol!S, {) ��túdi0 "

POfICn1�s Informal' aa

públiCo 0\.11' c pl'n�ament'J
do"Prl',:j;!plltc Iln Fi,clma
çfw Catar!nclIse d,: Fllt('
!lnl Ll'nzl'l' a.1! :1 c'lpiLal d.)
E'fa.lo·h ('q\1!111' dr) Santns
Flltr-hol Cll1])�, 0p"rLllllidn
df' elll OUI' �('J'l!d)l lnau�ll
T:HIOs t:S me]hol'aIlWlllo,>
il1t.l'o(luzill0.� 1l:1 11'a,liirIIJ_

ri::tl Ill:tll':l eslJol'UV[l dI'

Dr, AdoUo l'::omler"
AC'l'edilamos (me as di

flcnldades sprào ultrapa:i
nda�. isso porque o Santo,;

t.rm um longo calencl:lrio
a C'umpl'ir.. ma,; (lue, (':Jm

UIll pouro de sorte, porl,'
fl'mOS l'evê·lo..; 'ILuanda
]wla prilll('il'a vez nn rHpi
tal do! E,�tado, constltuin

clt1 Hf' ('s!e aconjl'cjmcnto
11am festa, p!ll':'! o público
('s!mrlivl),

DF. OUTUBRO
orA' ln - ('INRMA l\LMM EM AGONrA
1.,[,\ Ir) F�Nc('oN','no nos BRO'T'TNIlOS
DIA 1'1 ('INf.'MA A M,'U)IÇ'AO DE FF!ANKENF,�

'ljiJ(,'ol

" .

comunica que:
• PROC1E;\,X":' l��lii!�o 'rlll'mn"('uti,,o \I" P,w!ulo, Científicos Xn";"r

<: o n1<I�1 unrne 011 lítulo de �l,�I�ICl<,im,,"fo tio "nligo.. lr,�rl;cion,11 C

r'-"'p<"I"d" I.llhorntóri". X/!.\icr,

• .\ mll,lan"a elo "ofiF" nome dr l.ah"r,�lóri" X''''i(-r p,,"" o "t",,1

""'rl','" na ,",r""O" ",,��i,io em 'l<1C l'ora", ,cndi,!" ... �","S "íhil1l'\�
li,'Oônlos P"puJ<H'C".

• C"m ê ...te 0,"'0 nom" r em "I" '1«1,,1 c elenni(i"a fase de.!'c,,-w e

dedi",,,,.q,,.:i. SClIlpr" c t',ni",�,,"::nl(" i, f"ori,"n,,;'io (!c mcdicllm('''h)�

"ciemífi';''-I� de prnrnl!"odu ,,�, I1l';,"illllC'nlc m�,dj .. ,.,

�R�;;�;�,�çn '!�II�,�':��,�i'I'�,",:,:C'�,;;I�, ;:'lr�.�,,���:�,'�,;��(��o���;;c�O;����gb:
l'nr olOjeü"o rn�:,."", de 1<11''''" ind_.j",'el. c'l" """ no\'", ,1111.11 {'"

'

definir;,,, fn�C',

• ·C"m ("Ie IH"'O nome e ,11'011'0 <l,'�I" nO"A e rlcr,oit'\"l (,,<;C cDI1(in""riÍ

opC'r.1nn" ,-oro f'el "h;en:,n, i" d", "",'",ól.< norllla, 'I"" Ih" gó,r"nl"'a,,,
o eJé.,-,,<lo "on.:.·il" r n rc»p(',illi,",,1 "r{"lilo dr 'Iu(' ,rlllrr" ,1",l"rI11011

,

• $cmpr..-""" "rsulo"n I' -emI'P(' 'C' orgulhnr;\ de seu ,'en-{"clc'rI'J pionciTi�mo
na in,hí,!ri" fr.rma'"'�IIli('.l ,lo flr",il. p'on('iri ...m" 'lU" lhe conl"(',.., (JIW'�

um --.ér"I.. de ;<!i,;,.I.,,.{,,_,

• t rmrrÍ>s" in(e,crnlmrnt" hr,1�il(';r", Brn,ile'rn " "ell n"me, ('orno

-hra�i!tirn< <io 10<10 .. " "'''I'il''[ e !"'.!o, o� se"� diretor"e�, cus \�dl;COS
e"seus funr.ioniÍrio,.

d************** e agradece
Q.precio<o ,'pô'o <lue "em receh"udo elM m{'elico< elo Brasil, ,,-pU.:>
,<llle i<,n, .ido C.C""I''''';'''ô,, 'cr" "',,' c:,rímll[" mdh,,1' "i'< difkll hatalha
de !>CU cle<('I1,'ol"'menio (' d,� 'II" "ril'ln"�'ii,, T"'IIO t'nlP";'<;1
o:apail de': honrar ii 'nclú"h'a fn,'macculi�n hrH,iJ,'iT'a,

MISSA Df tOAMO·, V E N O E-S E
L-ma r.1iiquinE. de filmar de 8 mm marca

"GIC'" para 1':; m de filme marca i!-ancê:;"
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 25á ou

pelo te]. 3530.
---------------------------

Vv�, Ma.r13 Celinrt da. Silva, f1lhos, Noras e Netos,
do ,�pmprr Ipmhrndo

,IOft�: 'FRANCISCO DA SIINA
(Zée:! Silva)

ronvidnm os J,)nrentE's nmlgos" (' l1essoas de suas relações
dI' ':\ml7.a�j('..;, P;Hrt assistlr('m a S:\ota Mi!>Sa qu'c manda­
rão rC7.[l1' !'1l1 Intenção dR alma daquele ente, dia 8 do

(_(l!'!'l'llte, Domin�o, (ls!l hl>" na Capela do Divino Es-.

pirita Santo, (Asllo cip Orfãsl. Autecipam agradeci­
mentos,

F]lirl:1nópnlls, 3 (II' Outubro t:lP. lnOl

E NÃO SE-·-ES-OU-EÇe'--A-

t IMPOSSiVELl!! ! � _

: [
I vençler mals t"l1llato que I Se.m Compromisso I
I a Rainha drl," Bicicletas, 1 I ,4nte» f,e fazer súas I

, Rua: CO",�elhelro Mafra, I I co�pras de pe!;"\s para I
r N,O lf,'.!, I t!clcletas, �sIte '1 I

r I I I I ! I Rainh� das Bicicletas.1
: - Rua: Conselllelro I
1-------[

-

. VENDE-SE LOTE
Vende-se um lote a rua

Urbar:.o Salles, Al'ea 0105

metros,
Tl'Atar a rua Felipe ,3c1;­

:nidt, 21 _ Fone 3145

Nest.a,

Ciraca
•

Agradeço ao Padre Retls

Muitas graças alcançadas,
Estreito - AB.!\,morlm,

PANSEXOL "M"
T ô n I c o neuromuscular

que rejuvenel>ce dando Fõr­

�n, Vitalidade, VlrlUdadc e

Vigor,

PA'NSEXOL "F"

V. ÁDOUlRE EM "A MODELAR"
COM SoMENTE 1 PRESTAÇÃO DE

ENTRADA E O SALDO EM 35
SUAVfSSIMOS PAGAMENTOS

, rNÃO SE �SQUEÇA."

F�lglde2'l, insuficiência

Por Luscombe Whyte, projetos, em diversas par­
V/A 8NS tes do mundo, serão esco­

lhidos com a ajuda de or­

LONDRES - Uma série ganísacôes e dOI> governos

maciça de provicêncies pa- locais, Serão experimenta.
la solucionar o problema dos também" certos projetos

A ajuda em grande esca­

la', incluindo a destrlbulção
de excedentes agrícolas, es­
t,á sendo minIstrada por
organizações internacionais
em. alguns palses, mn.s trn­
ta�se, evidentemente, de

politica a curto prazo, "Em
:ôda a parLe se ouve o cla­

U10r pela independência, A

dependência sõbl'e a cari­

I
dade não constit.ui inde-

pendência sôbre a carida­
de não eons·t1tui lnde�n­
elenciu," lembrou o Conde
lJe ln Wal'r, "A nossa fun.

t,:ão deve ser ajudar os su­

ballmenltados a se alimen­
�Ílrem a sI mesmos",
O Comitê Britânico con­

tra n Fome foi fundado,
como organizações simBa­
,'es em muitos outros pai­
�,es, como parte integrante
tie uma campanha de cin­
co anos de dUl'Ilção, sugeri­
da pelo Sr, B,R. Sen, Dire­
tor-Gerai da. Organização
de Alimentação e Agricultu
l'Q das Nações Unidas, Ha­
"'urá sempre oportunIdade
pnra todo o trabalho vo.

hmtârio, disseram os patro- na Nigér!a, índias Oclden­
clnadores, tais e outros países; edu-
Sem demora, pedidos de cação técnica nos terrloo­

�r formação e oferta come- rios de pendentes; silvlcul­
<"aram a chegar em gran- tum tropical; conservação,
de número,. pl'Ocede.-.'"es de drenagem e irrigação nos

organizações voluntárias, trópicos; equipamen!to agrl
&�soclações públicas e pri� cola e rações para comunl·
vadas, universidades, colé- dades dlstant.es; saúde e

glos e pessoas isoladas. Em- r:ultivo pelo camponês lso­
bOTa não tenham sido a· lado.
llunclado planos detalbes
nem lançados flpelos para O Instituto distribuiu ln·
lrvantamento de fundos, 11· formações em países es-

1113. soctcdade de benetlc1· trangeiros sõbre os mais
êncl:l. já prometeu o minl- modernos métodos de cultl
mo de 500 mtl libras para vo, produção, valor aUmen­
uJudar o finaclamento de tlclo e siste'ra de prepara­
certos projet.os. Algumas o.. cão de alimentos derivados

ftreceram ajuda técnica ou de safras t!"opleals; criação
de outra natureza, de aves na Afrlea; uso de
As primeiras atividades incubadores no PaqUistão;

des tomarão 3. tOl'm!!. de fabricação de queIjos, no,

planos pllotos de natureza vas máquinas cultivadoras
agricol!l. nos qUlÚn novos, e conservação de alimen1tos
mas Já. bem experimentados n3. 1.''ldla.,
métldO;; de irrigação. con.. O objetivo de tôdas es­

servação de água, melhores [33 orgaruzações é oomba.
Itécnicas de erlaç!o do gg,. ter a fome através da dia.
do, uso de fertll1zantes e semina'1ão de conheclmen·

scmcnt.ca %)1odiflcadas, se.. tos entre os produtores de
'lo demonstrados c enco· aUmentes de t.odo o mundo.
:,aj:r1ro�, Os 1bca 'S e fà1�� !-'tm: ca 01tl�. O

cada vez mais agudo da

:!'ome no mundo foi esboça­
da em uma conferência rc­

centcmonte realizada nesta

c1dívle, ,501) os auspícios do

Instituto da Vida Rural ::10

Pais e no Esla-angeu-o.
Mais de 60'7'} da pcpnla­

cão mundial consome me­

:lOS a!lmentos do Que os

necessanoe para manter o

j.êso, e nínda menos para
reallznr trabalhos manuais,
disse o Conde De la warr.
Presídente do õomttê Bri­

tânico da, Organização de

Alimentação de Agricultura
das Nações' Unidas. A po­

pulação duplicará nos pró­
xlmos 40 anos, "li:ste· é o

mais grave de quantos pro­
»remes são hoje enfrenta­
dos pelo humantdade. 'I'ra­

ta-se ele \1111 pedgo premeu
te c cxrnostvo,' disse õrc.
1:' posseguíu: "Constitui, a­

Iém de tudo, um 'perigo ab­
solutameute desnecessário,
oomiencemos jti. o bastante
sóbre a producão nos pai.
ses troorca:s e em desenvot
vtmento para scíucíonad o

problema'
t realmente exato que já

existem os conheciment-os
técntcos e ctenuücos. os

meios e o equtpamenta pa­
ra dl'rmbnr a. "barreira da
fomr.", A dlf,leuldade é com

f>lcs f:nnllJ:ul'Zar agriculto­
r!'): orgulho..�s ele paises re..,

ll'OtOS, ('tn suma, qe, forne­
ter tais conh1:1c1ment-os ('m

forma aceitávcl, t justa­
mente nesse ca.mpo que se

tornadío mais ativos, no

futuro, os trabalhos dns OI'

;ganizações volutár!f1s,

de desenvolvimento em

grande escala,

M Aldeias Longfnq1tas

A publicidade do moví­

menta no estrangeiro, ex­

plicando-lhe os fins e pos- ...

stbtlldades, atingirá as nl­

delas e povoados mais ron­

ginqucs. A educação técni­
cas de mã('_;.de-obra loca\

assegurará que as necesst­

dades do pais não perma­
necerão infinitamente de­

pende.ates de especialistas
estrangeiros, Serão crere­

cídas mais bô!sas de estu­

do em agricultura nas unt­

versrdadc locais, de onde

surgirá, eventualmente, um

núcleo altamente tremado

de pronsstonats. A necesst­

dadc a curto prazo de mão-

d c-obra sem especratízacão
será atendida por meto de

cursos práticos rntenstvos.
O Comitê díspõe de uma

secêo técnica prôprta para

estudar e planejar os pro­

jetos, embora utillze tem­

bém na medida do pcsstycl.
as orgauteações 'técnicas,
educacionais e de levanta.

mente de fundos que ss

ofereceram para cocperar.
será evitado n duplicação
de esfôrços e de despesas,
Uma das principais or­

ganizações que ofereceram

cooperução foi o Instituto

da Vida Rur:'!l, com ende·

n'!ço em' 59 Bryanston Stre·

et, Londres, W, 1, que diri·

giu a recente conferencia.

Trata-se de organização
voluntária, financiada por

donativos e silbserlç,ões,
contando em seus quadros
c(om ilustres cientistas, téc­
:licos agrícolas, at.\�lgos ad­

.ninl"t,,,dores CO:Gnlais, I:;'

dueadores, médicos etc, Os

�us fins são princlpalmen·
te educacionais e a enttda·

de dispõe de meios para

compilar e fornecer dados

e consêlhos sôbre todos 6s

aspectos dos prOblemas li­

gados à vida rural em t-odo

o mundo, Contatos estabe­

�eCidos com mais de 200 so­

ciedades estrangeIras, or·

ganlzações oficiais e prlva­
{las e o trabalho de 100

correspondentes regional::;
em 30 paises asseguram

um fluxo constante de in-

foimações,

Ajuda Mundial

Há alguns anos, o Insti­
tuto vem fornecendo ajuda
e informações em mul'tls

partes do mundo e organi­
zando conferências, pales.
tras e cursos, ltstes últimos,
ministrados por técnicos
em cada campo, cobram

h.. rga variedade de assun­

-:..os, O último curso incluiu

conferências sôbre o desen·

volvimento rural eomunal
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INVOCADOS OS TESTEMUNHOS DOS SRS. AROLDO,E BENEDITO CARVALHO - CRIME DE MAJOR VIEIRA NÃO FOI INSTIGADO POR PESSEDISTAS

I
o deputado Antonio Almeida, líder do do PSD, tníctatmcnte. historiou os prôdo- I prôprlo deputado federal

:�� �� c�::���é::spLoC��:l�t�:�a:e�:S�� �:t�ra�� :;�:;::n��n q�eaj�r s�ie��r�e �!� i �r���Se.Carvâlho, domingo

acusações que, na reunião anterior, foram mos Vieira fizera, em tôrno do telegrama I A vitima procurou Al-

i, feitas pelo sr. r.aerte Ramos Vieira, a pro- capcioso do sr, Aroldo Carvalho, Uações

fl'ed.o
Scharleck para co-

posito da morte do vereador Honorato falsas, desejando incriminar o Partido

I
lher informações sôbre a

de Oliveira, as vésperas das eleições mu- Social Democrático. propaganda rasgada e,

I nlclpais de major Vieira. abrindo a POrta <lo jipe
O deputado udenlsta, louvado em te- Lamentava, por outro lado, não en-I onde se encontrava o can-

o legrama do deputado AroIdo Carvalho, ter- contrar-se no plenário o depútadc

BelJe-,
d1dato a vereador pelo

! ceu virtualmente a verdade dos fatos, in- dito 'rereaíc de Carvalho, para confirmar, PSD, Pediu-lhe para sair
I culpando elementos pessedlstas de terem com seus esclarecimentos, a versão verda­

! Instigado a perpetração do crime. O líder deíra dos acontp.clmentos.

ora CHEREM: CLIMA DE mo colono e foi ao encon- firmado pelo <lepUtadoÃrol CURSO DE APICULTURAABSOLUTA ORDEM E tro do mesmo exigindo o do de Carvalho, pessoa�-
TRANQUILIDADE pagamento de seis mil mente. Era, portanto, um Sob Os auspiclos da Se­

homem temido.
AROLDO CARVALHO RE­

LATA CB FATOS AO LI-
DER DO GOVERí�O
O ar. An:rni.... Almp.lda

informá ao plenárl» que
Ir-a relatar os fatos, tais
como realrr·ente ocorreram,
e a êle transmitidos Pelo

�:e���� !�u�sa :l:g:���
de que (I primeiro Inutlli-

o deputado Djb Cherem,
em aparte, diz haver par­

tlc�ado da campanha
eleitoral dos znunícttos ci­

tados, e que
.

a mesma
transcorreu em clima de
absoluta calma e tranqui­
lidade. Além disso, os de­
putados que lá estiveram

cumpriram com seu dever _

pa rtldário.

zara '::Ua propaganda elei­
toral. A extorsã-o provocou
denúncia em juizo contra
Honor-ato Oliveira, conne­

cldo como valentão e ar­

ruaceiro, e isto rôra con-

O sr. Antonio Almeida,
contlnu"1ndo, obServou que
n·a sexta-raíra que ante­

eeceu as eleições reeiteou­
se uma festa de Igreja no

interior, onde se encontra­
ram em a.T.biente de Cor­
dialidade líderes e elemen­
tes jntesrautes de tôdas
R::! correntes politicas que

dl::!putavam o pleito mu­

niciPal, ali permanecenJo
por volta das 17 horas.
Entre êles se encontravam
os canuidatos a vereador
Alfredo gcnndeck, pelo
PSD e Honorato de 01:­

velra, pela UDN, que per­
maneneram no lOCaI.
VALENTÃO E ARRUA-

o ESTADO
O MAIS AJfTICIJ OIUIO Df. SANTA CATARINA

FLORIANóPOLIS 1boMINGO), 8 de Outubro de 1961

Com o fim de cclgbcrur
com a Comissão encan-e­

sudu dcs festejos do Cen­
[enáno de Cruz e Souza, o

Prereí-o de Florianópolis,
sr. Osvaldo Machado auto­
rizou (I Departament� Mu­

nicipal de Educação e cut

CEIRO

Nê,;ta altura, o orador se
relere ao fato de que dias
anteS Honorato de Oítvet-
111 se desentendera com

Dizicm que naquele Estado, quando se lavr,J­
vam grandes contratos, à hora dos pagamentos fica­
vam tontos por cento, exigidos por um Secretório,
para obras sociais.

Diziam, mais, que os contratantes que paga­
vam e o povo nunca viram as obras sociais. E que os
10% iam cair na caixinha do Partida dominante. E
que, depois, houve briga, parque o Secretário

-

opli­
cou os saldos, somados, em proveito da sua candida­
tura.

x x x

Depois, com outro govêrno, os contratantes qu:­
seram continuar pagando os 10% dos contratos po­
ro obras sociais. O novo Secretário e.ntendeu que a

finalidade justificava o gesto dos contratantes. Oro.
denou o recebimento do desconto. Nõo paro caixi-

/

nhas mas para o Tesouro, poro a construção de um

hospital, por exemplo.
x x x

Teria isso ocorrido em Santo Catarina? E 5-J
lerem os balancetes do Tesouro. E depois ouvireln
os raivinhas ..•

-----------------,-----------

D esportistas com o governador

turu a realizar uma expo­

siÇão de documento, rela­
cionados com a vida e a

(lbra do poeta negro.
Nêsse sentido, a munici­

palidade floriallopolitana
irá anresentar documen­
tos reíauvoa no poeta, nu­
ma mostra nljamen' e cul­
tural e educativa, pelo ele­

vado numero dos orlgln.,ls,
documentos inéditos des­
tinados a mostra. O Curso
Normal do Instituto de
Educação Dias Velho co­

laborará com a .exposIção,
organizando painéis Ca­

racteristicos. outrossim, a

Academia Ca'arinen::!e de

Letras, no sentido de am­

pliar as festividades de
Cruz e Souza, farâ re<tli­

�Rr, no cia 24 de novem,­
b:o próximo, sessão SOlene,
com a presença de todos
os seus mem;'ros. Os alu­

nos do curso classico do

Colégio Estadual Dias Ve­

lho vêm nreparanuo um

coral recitativo para apre­
sentarem ao público Ílo­

rianopolitano, versos de
Cruz e Souza.
INSTALADO MUSEU DO
HOMEM AMERICANO EM

FLORIANóP.OLIS
Foi instalado nu ColégiO

(Continua na 4.a págIna)

cretaria de Agriru!t.ura,

h�;:{, re:li;�:;el�:sta,,�:�
Prático para Monitores em

Apicultura, no períodO
compreendido entre 15 de

. ou:ubro e 15 de novembro.
Terá. nor finalidade, o

referido
-

curso, a Ior-m'a­
cão de monitores em Api­
cultura, os qual::! levarão
eo nesse homem do cem­

pc, nas mais várras regiões
do Estada, conhecimentos

.No.T!lS,
SEGUNDA REUNIÃO DA

COMISSÃO

segunda-feira tendo por

local a Sala do Diretor da.
Biblioteca Pública deverá
reunir-se pela segunda vêz
n Comissão encunegada
dos festejos Comemorati­
vos ao Centenário de l.:r fl.S­
cimento do poeta shnbo­
lista catarinense Cruz e

Souza.

Neste segundo encontro
a referida Comissão ela­
borara o programa com

fixação (.Ie dares que de­
vera ser levado a aprecia­
ção do Secretário da Edu­

cação e Cultura, J,oí<nalis·
ta Martinho Cullado �ú·
nior.

CONCORRÊNCIA PÚB:';"
CA NA SECRETARIA DA

SEGURANÇA
A Secretaria de Segu­

l"ança Pública esta publl.
cando no Diário OfiCial
,do Estado (I Editai de Con­
corrêncfa Pública paraJ' a
.aqUisição de 2 caixas (le
slnalisação de 4 bôcas, 2

Caixas de sinalisação de 3

bõcas, 50 hastes de madei­
ra, 500 braçadeiraS de fô­
lha e �5 �lacis de veloci­
dade �ãxima. para. 30 kms.
e 25 placas de velocidade
máxima Para 40 kms.

COLETORIA PARA O NO­

VO MUNICIPIO DE GW.­
.

RACIABA
O Governador Celso Ra­

mos vem de ass'inar ato na

Pasta da Fazenda elevan­
do a categoria de Coleto­
ria de 5.a c�sse. o Posto
de Arrecadaçao llls+alado
no novo municiItio de
Guaraciaba_

CONS'1'ITUIDO O C0J11i1i_:­
LHO REGIONAL DO·

TRÂNSITO

Sob a' presldênci9 .o

'eu-genheiro Themlstoclfils
Formighiêri, diretor geral
do departamento de Es­
tradas de Rodagem, o go­
vernador Celso Ramos,
nomeou (l seguin le Conse­
lho Regional de Trân::!lto:
Waldir Macuco, diretor do
Tesouro (lo Estuda; Hemi­
que de Arruda Ramos, di­
retor do Ser"I% de Flsc�­
lização da Fazenda; CeI.
MauríCiO Spalding de Sou­

za, titulaI' da Diretoria de
Veiculas � Trãnslto Publi­
co e Vivaldiuo Alex'lndre
Pereira, presidcn:e do Sin­
dIcato dos Condutores Au­

tonomos ce VeicuJ.O!-i ro·

doviários >de Flo;lanõPolis.
EM CA."N"OINHAS O >sE-
CRETÁRIO DA SEGU­

RANÇA
A fb.! de representar (I

Governador Celso RamoS
nos festejos do cinquente­
nãrio de Canoinhas, se­

gUiu ontem para a61/le
Muniápio, o senh"l· J'ãê!e
Magalhães. Secretário da
Sé[!Uf'll1Ç, .,?úblicrl_,
9 _titultrt-·-{1h. Ssp' fíÚ·-sc

para fora. Um farmacêu-
tico, pertecente aos qua- ------­

dros da UDN, nue estava
junto, pediu que o primei·
ro não saísse do .....veículo.
Nêsse tntertm, um grupo
de homens postados no rõ­
po de um declive onde a

cena se passava, gritou
para que Honorato Olivei­
(Conth1ua na 7.a "página)

e mstruçõeS modernaS pa­
ta uma melhor exploração
apícola.

Especialmente escojhl-
dos"'para participarem do

curso, deverão chegar es­

ta semana a F!orlanópolic
procedentes dos mais dis­

tantes pontos do Estado,
alunos que, durante a rea­

�ização deste primeiro
curso, receberão ensina­
mentos que constarão de
aulas práticas e teóricas.
que foram orêviamente
elaboradas pel� Diretoria
de Produção Animal, da
qual faz parte o Serviço de
Apicultura.
A Secretarin de Agri-

cultura, 11 cuja frente se
encontra o dePutado fede­
ral At�ilio Fontana, não
llOUpOU esforços para que
este 1.(1 Curso de Apicul­
tura alcance as finalidades
a cue se destina. As aulas
serão ministradas PQr .uma

equipe de técnicos espe­
cializados e o curso terá
por sede o ServiçO de Api­
cultura da D.P .A., locun­
.zado no sub-di::!trito da
Trindade.

O curso, que será gt'à­
tUito, em regime de inter­
nato, com alOjamento e

refeição, fornecerá certii
ficado de Monitores em

Apicultura a todos os que
dêle participarem.

O responsável Ipela Di­

retol'ia de produção "lm!­

mal, DI" Ezequiel Maia Fi­

lho, contando com a cola­
boração do Titular da
Pasta de Agricultul·a. ê o

organr�ador dêste Primeiro
Curso Prático para Moni­
tores, tem tido uma at.ua­
ção louvável à. frente da ór­

gão que dirige; COrrespon­
dendo fiO que dele se t'!S-

perava.

Homenagem ao

titular da Agri­
cultura

O Deputado Attillo Fon­

tana, dinâmico Secretario
da Agricultura, foi el)e�tõ
Presidente de Honra do
Clube Operário de Con­

córdia, num preit.o de gra·

tidão por Parte dos asso­
ciados daquele clube, pe­
los relevantes serviços pres
tad'os â classe operária
daquela progressÍ!;ta cida­
de.
Idêntica homenagem lhe

foi Concedida pela Socie­
dade Esportiva Cruzeil·o de

Saco dos Limões, pelos
�erviçcs prestados. por
Sua Excia. aos esportes.

MANIFESTA-SE O GOVERNADOR DO ESTADO ACÊRCA DO
ISEMINÁRIO DE ALTA ADMINISTRAÇÃO

o flagrante fixa o exato momento em que o Exmo. sr. Governador do Este/do
assincmo. a t.rimeíra ficha de inscrição do Seminârio, vendo-se. ainda, o dr. Julio
Zadrosny. Vice�P/"esidente da F/ESC e o Professor ::"'elio aoulart, Coordenador
GeraL do Semincirio.

Conforme fóra ampla­
mente divulgado, a Fede­
ração das Illdus�rias do
Estado de Santa Catarina
fará realizar, na cidade de I

Brusqus, no dia 6 de no­

vembro p. vindouro, um

Seminário dn Alta Acmí­

nistração Dura Diretoreiô
de Emprêsa�.
Conhecida a data de

seu inicio. procurou a Fe­

deração colher de Sua Ex­
reíêncte o Senhor Gover­
nador do Estado e ex-Pre­
sidente da mesma. im­

pressões acêrca pe tão

Legião Irmã Bern­

warda - "Come­

morações do Dia
do Pro!essôr"
O "dia {lo profeSSaI·" se­

ra condignamente Come­

morado, êste nno, atraveiô
do setôr de divulgação
cul:ural da Legião Irmã
Bernwarda aUe promoverá
uma sêrie de palest.ras
sÔb.re lemas �ducacionaís
e Pedagógicos. As pales­
tras estarão a cal·go das
con: petente!> professôra�:
DesPina Soyrides BOabaid.
Emiliana Simas CardosO
da Silva. Edite Soares e se
realizarão, nos dia!> 10, 12

e 17 c'.o corrente. no Colé­

gio '·Coração de Jesus", as
20 horas.

A Diretoria -da Legião
Irmã Bernwarda tem o

prazer de convidar aOs

srs. professôres, pais, edu­

cadores e, cm e�pecial, aoS

��:st:·�:oc����:n1��:�iVe!�:.as

, QUE FA-Cl-LI-DA-DE/ L.

impOrtante conclave, QUe
já foi ministrado em ou­

t.ras cidades do Brasil,
com êxi'o invulgar. pelo
Ponto IV, em colaboração
com o CENPI (Centro Na­
cíonul de Produtividade
da Indústria) e com a CNI

('ConfederaçãO NaciOnal
das Indústrias).
Homem de industria que

é, manifestou Sua Exce­
lência o seu entusiasmo e

a sua confiança 110 êxito

d.o empreendimento, inte­
ressando-se, vivamente, ne
lo temário a ser debatido
e nela duração do mesmo.

Congratulou-se com a

Federação daS InduS"'�rias
de Snnta Cutarina p,Jr

mail! este esfOl"co no seu­
tido de pl·opor"éionar a

oJ)Qrtunidade ce a indús­
tria obter vmíosca coube­
cimentos no campo du
récntca. dit·imjndo dúvidas,
resolvcndo Tl::,!oblemas.
con:;cguindo. enfim, :subsi­
dias 91·eci01;os para o de­
senvolvimento cada. vàz
maior de sua organização
e. consequentemente, do
llOSSO Estado.

Finali�ou dizendo da sua
disPo!:jiÇão em colaborar
para o completo sucesso

(lo conclave e apresentan ..

do cumprimentos ao .atual
Pres·ldente ca Federação
das Industrias "pela iniciar
tiva da sua realização.

Em visito de cortezia, estiveram com a Governador Celso Ramos,
no Palácio Agronômica, desportistas qile se encontram em nossa copitol
participando dos Segundas Jogos Abertos de Santa Catarina. Alem do
Comissõo Organizadoro, encontravam-se presentes Chefes de Embaixa­
das, Árbitros e Esportistas, que· foram agradecer a colaboração que o 90.
vêrno havia dado paro que os jogos decorressem com o maior brilhanh�­
mo, tendo-se demorado em cordial palestra com o Chefe do Executivo.

Anotamos a presença do Deputado Woldemor Solles, Presidente
do Comissão Organizadora, Ney Ubner, Secretário Geral, Jaime touto,
Coordenador, Getúlio Barreto da Silvo, Presidente do Embaixada Jaroguó
do Sul, Ivo Varella e Nerval Pereira, Chefes da Embaixada de Joinvillc,
Vicente Schlickmann, de Tubarão, Osvaldo Husoel, de Lajes, João A.
Foqundes, de Porto União, Pref. Salustion.a Costa Jr., Aldo Belarmino do
Silva, de Florianópolis, Adib Nasser, órbitro da Federas;ão Poronense de

1--......__1=ute"ol de -D, Paulo dos Anios� ·da F.eJeraç.90 Garroca de Basquetebol,
'
.. _" Manuel Ivo 'Ribeiro, órbitro do. Ftderacclo Gaúcha ·de Voleibol e Franco
_t'!i.,Cont .... , �.� Fc�:;·-=çc") Grlúchll délBa,squetehol. *; '�/ .. fc�· .•.

'

peolllnanlhr do seu "AS!il-j� ..

����N".�O�P_�O:��:�:�'d=.�=J�=_��:.��:�=��:��:r�:=1��;-����ç�..��"g�I,�ôm�"�!�.�.�o��-.ª������,,,,�,�,;�;����,���.��.�ai',�'"�,�;��·Pi���;t!�':/",'�����;�;,:",�,é�;a..

Conhcci-o c admirei-o na Cámara Municipa�
Era seu presidente. Todos o estimavam pelo se-u

comportamento na direção dos trabalhos. Arguto,
democrático, pacificador, tanto cOl"tav'a nõs gÓl�­
dias com a espada do leglmento como cozinhava

prOjetos no banho-maria dos adiamentos, p'-lr
fa:ta de audiência de {'omissões, nem tôda eX1S­

tentes. Na Câmara eu lhe levava vant.agem; êle
como representante do povo e presld;mte. não
ganhava nada; eu, como reporter, ganhava Ceil'

mil reis mensais, pagos pelo jornal A REPÚBLICA,
através de vales chorados ao gerente - o no�o

Artur Beck, da agência de jornais.
João Cunha - era êle o prcsldenl.e - sempre

foi um cauSer admirável, dono de uma filosofia
própria, de criação. A cata de novidades, eu me

punha a 8apcar as rodinhas em que êle pont.ifica­
va antes ou depoÍs das reuniôes. E por isso f ... i
autor de várias barrigas polltlcas, algumas d�.�
qlJals oportunamente censuradas pelo diretor du

jornal _ o saudoso Batista Pereira. FoI deste que
ouvi a adverl:.ência:

- Olhe aqUi, seu repol"ter :;c voeI! precisar
de um conselho, para assunto pessoal; se preci�

:;<1.1' de orient.ação para algum caso adminlst.rat.!vo,
se precisat· recorrer a experi�ncia ou ao bom seu­

so de ulguem - procure o Cunha, que \'2..1 mullo
bem. Mas em matéria politica, muito cuidado. ü:c
não da a minima importância a casos dessa nat.u
reza e tudo quanto disser, mesmo com aquelÚ
seu jeito de professor e aquele seu ar sério e ho­
nesto, é na base da gozação!

Um encontro recente com ê!;se excelente am�­
go. cuja amlpde tanto me honra. é que me faz
recordar a aUfora do meu jornalismo.

João Cunha e o mesmq. Mentalmente lembr:.!
aqucles que quanto mais envelhecem, mais remo­

cam ainda.
"

Falamos de politica. Do,:; acontecimentos. Du
pe-de-briga. Do po.rlament.arhimo, Cltjas excelên­
cias não resistiram, no Congresso, a duas horas dt.

discussão, depois de haverem resist.ldo 80 anos de
pregação do suave e paciente evangelisLa Pila.

Quando aludiamos ao sr. Jãnlo Quadros e ao

PSD, João Cunha resumiu a crise:
'I

- A maior culpada é a Lua. No Jãnio, na hora
dlnc!!, castigou os nervos; no PSD, premiou o d�s··
tino! A .Lua e poderosa: marca o modo dos nasci­
mentos ...
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